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RESUMO 
 
Este estudo tem por objetivo identificar qual a contribuição da tecnologia da informação no 
processo de abertura de capital, no sentido de identificar os recursos que contribuíram com a 
geração das informações e auxilio nas decisões dos investidores. Com isso, identificar quais 
as informações demandadas pelo processo de abertura de capital, podendo estabelecer a 
relação entre a informação e a transparência que a organização deve possuir, analisando quais 
e como os  recursos de tecnologia da informação  podem contribuir  com as  informações 
demandadas pelo processo de abertura de capital. Para sua realização, foi escolhida uma das 
10  maiores  empresas  do  Estado  do  Ceará,  segundo o  Prêmio  Delmiro Gouveia.  Foram 
levantadas informações sobre a organização e atribuições da mesma em relação ao mercado 
de ações, identificando qual estrutura e ferramentas contribuíram com a abertura de capital. 
Este trabalho está organizado em duas etapas principais: pesquisa bibliográfica e documental 
sobre  mercado  de capitais, controladoria,  informação e  tecnologia da  informação;  e uma 
pesquisa  de  campo  realizada  com  os  colaboradores  da  empresa  M.  Dias  Branco  que 
participaram do processo de abertura de capital. O resultado da pesquisa indicou que a 
Controladoria é o setor que administra a produção de informações verificando as possíveis 
falhas e auxiliando a criação dos mecanismos de controle, para assegurar a confiabilidade das 
informações, além de utilizar as ferramentas de TI para facilitar a execução das atividades. 
Após analisar  os fatores  descritos percebe-se  a informação é  importante  para  tomada  de 
decisão e para garantir atratividade aos investidores. Como resultado da pesquisa, conclui-se 
que são necessárias ferramentas e recursos organizacionais para que a informação demandada 
pelo processo de abertura de capital atinja o objetivo de, auxiliar na tomada de decisão do 
público interno e externo. 
 
Palavras chaves: Abertura de capital, Transparência, Informação, Tecnologia da informação. 
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ABSTRACT
 
 
 
 
The objective of this study is to identify which is the information technology’s contribution in 
the  Initial  Public  Offering  (IPO)  process,  in  the  sense  of  identify  the  resources  which 
contributed with the generation of information and helping in the investor decision. Therefore, 
this study identifies which information is demanded by IPO process, it establishes relations 
between  information  and  transparency  that  organizations  should  own  and  analyzes  which 
resources and how  information technology resources can contribute towards information 
demanded by IPO process. One of the 10
th
 biggest companies of the state of Ceará, according 
to Delmiro Gouveia Award, whose IPO process was achieved by Ceará’s professionals, was 
chosen  for the  accomplishment of  this study.  Information  about the organization and  its 
attributions in relation to stock market was yielded, identifying which organization’s structure 
and tools contributed to IPO process. The present study is divided in two main stages. The 
first one is a bibliographical research about capital market, Controllership, information and 
information technology. The second one is a research that was applied to the employees who 
took  part  in  the  IPO  process  of  M.  Dias  Branco  organization.  The  result  of  the  research 
pointed  that  Controllership is  the  department  that manages the  production of information, 
verifying possible fails and helping to develop a control mechanism to assure the reliance of 
information. Beyond that, Controllership uses IT tools to facilitate the accomplishment of the 
activities. After the described factors were analyzed, it can be perceived that information is a 
precious asset to decision making and to assure attractiveness to investors. As a result of the 
research, it can be concluded that tools are needed and organized resources to the demanded 
information  through  the  IPO  which  achieve  the  objective  of,  help  to  decision  making of 
internal and external public. 
 
Key words: Initial Public Offering (IPO), transparency, information, information technology 
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1 INTRODUÇÃO 
 
1.1 Problema 
 
A economia brasileira tomou força ao longo dos anos. O País conseguiu estabilizar 
sua  moeda.  Sua situação  econômica, a liquidez  na bolsa  e  o fortalecimento do  mercado 
financeiro  nacional  estimularam as  empresas a  avaliar  a abertura de capital  como forma 
estratégica de capitação de recurso e favorecer a redução do custo de capital. 
 
Nos últimos anos, muitas empresas aderiram à abertura de capital como força de 
crescimento estratégico, o que pode proporcionar a elas recursos a um custo mais barato, além 
do fortalecimento da marca e um desenvolvimento institucional. Isto reforça a aplicação da 
Governança Corporativa, aplicando a transparência em um mercado com vários critérios e 
regulamentações, além do avanço da tecnologia da informação, que aparece como diferencial 
no desenvolvimento da organização. 
 
Com isso, a tecnologia torna-se a ferramenta que pode diferenciar a constituição de 
informações  diante  das  exigências  existentes  no  mercado  de  capitais.  Principalmente  se 
considerar-se que a empresa inscrita no segmento da bolsa denominado de novo mercado, que 
possui o mais elevado nível de Governança Corporativa. 
 
Ante  o  exposto  foi  definido  o  seguinte  problema  para  este  trabalho:  qual  a 
contribuição que a  informação e a tecnologia da  informação trazem para o processo  de 
abertura de capital das empresas? 
 
1.2 Pressuposto 
 
A tecnologia da informação contribui para a geração das informações demandadas 
com a transparência exigida no processo de abertura de capital. 
 
1.3 Objetivos 
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Analisar a contribuição da informação e da tecnologia da informação na abertura de 
capital de uma empresa. 
 
1.3.1 Objetivos Específicos 
 
 Identificar as informações demandas pelo processo de abertura de capital; 
 Analisar a relação entre informação e a transparência da organização; 
 Identificar os recursos de tecnologia da informação necessários no processo de 
abertura de capital. 
 Analisar  a  relação  entre  a  informação  disponibilizada  pela  organização  e  o 
processo de abertura de capital. 
 
1.4 Justificativa 
 
Alves (2006) assinala que nas organizações que optaram pela abertura de capital, o 
relacionamento com o mercado é um dos pontos mais importantes para o bom desempenho 
dos papéis, ou seja, fatores como tecnologia e transparência são decisivos para o sucesso da 
divulgação  das  informações.  A  informação  é  a  chave  para  o  investidor,  é  o  subsidio 
necessário para a decisão de adquirir ações na bolsa de valores. As informações prestadas ao 
mercado  têm  que  ser  preponderantemente  fidedignas.  Além  disso,  a  organização  tem  que 
constituir meios que respaldem as informações divulgadas. 
 
A empresa, que está com seu capital aberto, tem compromissos muito importantes no 
que se refere às informações que o mercado exige. Algumas companhias têm dificuldades de 
atender à essas exigências. Com isso, é possível ver de que forma a M. Dias Branco Indústria 
e Comércio de Alimentos S/A se preparou para ter a transparência como um diferencial, um 
fator atrativo para seus investidores, principalmente no inicio, com a necessidade de garantir, 
por meio dos seus números, um posicionamento de mercado e demonstrar que o investimento 
é seguro. 
 
Apesar das  organizações trabalharem, hoje,  num ambiente muito dinâmico, seus 
profissionais costumam exercer atividades de forma sistemática, obedecendo a diretrizes e 
processos definidos pelas empresas onde atuam. A execução das atividades destas é definida 
por planejamentos  estratégicos  e operacionais, onde  pode ser  desenvolvida uma série  de 
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processos, que vão desde a área de atuação da empresa até o modo como são desempenhadas 
as  atividades  que  ali  existem.  É  claro  que  o  porte  e  a  dimensão  da  empresa no  mercado 
também vão influenciar no critério de organização e prioridade. 
 
Para Seixas e Valverde (2005), a organização que possui ações na bolsa, tem um 
comportamento diferente de uma de capital fechado, pois o destino de suas informações tem 
objetivos e alcances muito diferentes. Dessa forma, elas passam a divulgar suas informações. 
Sendo assim, pode-se concluir que, para a empresa produzir uma informação rápida, precisa e 
consistente,  são necessárias ferramentas  que facilitem este  processo, considerando-se que 
cada empresa tem uma forma especifica de utilizar sua informação. 
 
Oliveira e Vieira (2007) asseguram que, com a descoberta do mercado de capitais no 
Brasil, foi possível identificar empresas tentando entrar neste mundo, buscando atingir o perfil 
necessário. Logo, estas têm que reconhecer a necessidade de uma estrutura para suportar as 
exigências do mercado de capitais. 
 
Muitas delas possuem diferentes estruturas que precisam ser trabalhadas para atender 
às necessidades do mercado de que participam. No Estado do Ceará, encontram-se diversas 
empresas familiares, nas quais predominam uma estrutura centralizada, onde o proprietário é 
quem toma as decisões pela experiência do dia-a-dia. 
 
Atualmente, além da experiência e um vasto conhecimento do negócio, é necessário 
conhecer o mercado financeiro e com isso, buscar melhores opções de captação de recursos, 
além de entender as diversas áreas, com o objetivo de obter benefícios e adquirir recursos de 
tecnologia para auxiliar no desempenho do negócio. 
 
Por isso,  é importante  verificar como a  técnica aliada  à experiência  pode  trazer 
resultados  bem  maiores  e  fazer  com  que  a  empresa,  sem  perder  sua  identidade  e  seus 
costumes, possa aliar a tecnologia e a facilidade de gerar informações com um alto grau de 
confiança,  mediante a  aplicação  de  procedimentos simples  de  controles  e  ferramentas  da 
gestão. 
As grandes empresas devem possuir estrutura a fim de dar suporte às informações 
que os investidores passam a solicitar, e, ainda, possuir uma excelente base de tecnologia da 
informação para tornar eficiente e eficaz o trabalho de geração de informações. 
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Seus executivos precisam entender até que ponto suas estruturas estão adequadas às 
necessidades que o  mercado venha a exigir, uma vez que estas  precisarão produzir várias 
informações, considerando  que a  Contabilidade  contribui  com  a Controladoria. Segundo 
Iudícibus (2004), deve retratar seu objetivo. 
 
O objetivo da contabilidade é fornecer aos usuários, independentemente de sua 
natureza, um conjunto básico de informações que presumivelmente, deveria atender 
igualmente bem a todos os tipos de usuários, ou a contabilidade deveria ser capaz e 
responsável pela apresentação de cadastros de informações totalmente diferenciados, 
para cada tipo de usuário (IUDÍCIBUS, 2004, p19). 
 
A  Controladoria  passou  a  ser  área  da  empresa  responsável  pela  produção, 
divulgação, qualificação e transparência da informação, pois possui uma visão sistêmica que 
deve interligar todos os setores organizacionais, possibilitando a integração, que é uma forma 
de facilitar a identificação de problemas, além de ter que possuir uma estrutura de TI que 
facilite e conduza com segurança todo o processo. 
 
Assim, o conhecimento parte da informação, pois é com base nesta que se formam os 
conceitos,  idéias, regras  e  procedimentos a  utilizar nos  processos de  tomada de  decisão. 
Estabelecendo  procedimentos  e  possuindo  um  gerenciamento  eficiente  e  eficaz  das 
informações na organização, fica simples definir uma gestão que tem como suporte o sistema 
de informação, confirmando o que está explicitado. Catelli (2001) aconselha: 
 
Destaque-se a  característica de  a  informação, como um  produto cuidadosamente 
planejado, ser um recurso necessário a condução da organização na harmonização de 
seus  ambientes  externos  e  internos.  Portanto,  evidencia-se  a  necessidade  de 
disponibilizar  ao  gestor  um  instrumento  que  apóie  no  processo  de  gestão,  no 
fornecimento das informações requeridas: sistema de informações (CATELLI, 2001, 
p.309).  
 
A  tecnologia  da  informação  é  a  responsável  pela  transformação  da  informação  e 
segurança para o  desempenho de projetos que  a  empresa possui, tais como  o processo de 
abertura de capital, que tem a necessidade de muitas informações em um espaço de tempo 
muito curto. Dessa forma, a TI é a ferramenta que auxilia a gestão da organização, auxiliando 
a definir processos e garantir a segurança da informacional. 
 
Desta forma, todas as exigências do mercado fazem com que as informações que 
devem  ser  prestadas  por  áreas  como  a  Contabilidade  e  o  dinamismo  de  uma  abertura  de 
capital,  trazem  muitas  alterações  no  contexto  operacional  da  empresa.  A  tecnologia  da 
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informação pode ser um meio que contribui para produzir informações com transparência, 
respeitando os critérios de ética exigida pelo mercado no momento de uma abertura de capital. 
Todos esses fatores tornam o estudo uma fonte inesgotável de idéias e conhecimentos a serem 
assimilados. 
 
  Beuren  (2002)  ensina  que,  atualmente,  as  organizações  operam  em  um 
ambiente bastante dinâmico. Por isso, devem tratar a informação como recurso necessário, de 
modo  a  assegurar a  sua  continuidade  e  o  cumprimento  do  que  representa  a  missão  da 
informação. Uma gama bem maior de informações precisa ser gerada e disponibilizada pela 
Contabilidade, além do lucro ou prejuízo apurado em cada período contábil. É necessário um 
fluxo constante de informações para permitir que gestores tomem decisões corretas, tanto na 
fase de planejamento, quanto na de controle das operações de uma organização. As empresas 
que usam a informação de forma eficaz podem ter vantagens em determinadas oportunidades 
e, assim, ganhar espaço em relação aos seus concorrentes, principalmente quando se trata do 
mercado de capitais. 
 
Arima (2002) menciona que o desempenho das organizações nessa nova economia 
cria  a  exigência  de  disponibilizar  diversos  tipos  de  informações,  cujos  recursos  podem 
facilitar uma tomada de decisão adequada a cada momento. A obtenção dessa oportunidade de 
informação pode ser atingida com a implementação de um sistema de informação que atue em 
diversas camadas hierárquicas da organização, ou seja, nos planos operacional, gerencial e 
estratégico. 
 
As  informações  precisam  ser  apresentadas  na  hora  da  necessidade  e  é 
responsabilidade  da  tecnologia  da  informação  dar  esse  suporte.  De  nada  adianta  serem 
apresentadas antes ou depois. O importante é aquele momento, como as especificidades de 
confiança,  fidelidade  e  integridade  dos  dados  que  estão  demonstrados.  Dessa  forma,  a 
Controladoria assume a responsabilidade de condensar todas essas informações e avaliar se é 
necessário fazer alguma mudança no processo. 
 
Na abertura de capital, a Controladoria tem o papel de definir qual a forma e quais 
informações serão produzidas, o que é uma função de responsabilidade. Por isso, Borenstein 
(2002) expressa que existe a chamada sociedade da informação, onde ter informação é possuir 
poder. Embora possa existir um exagero nessas afirmações é inegável que a informação e as 
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tecnologias que a manipulam estão revolucionando o comportamento, tanto das pessoas como 
das organizações. 
 
A Contabilidade é a base das informações da Controladoria. Dessa forma, Santos 
(2003)  diz  que  a  Contabilidade  tem  como  principal  característica  prestar  informações.  As 
mudanças econômicas e sociais fizeram com que a Contabilidade fosse adaptando-se às novas 
realidades, que passaram a exigir registros levantados em períodos sistemáticos e apurações 
de resultado e relatórios periódicos, ensejando uma demanda representativa que precisa ser 
bem administrada. 
 
Para Catelli (2001), a Controladoria é uma área essencialmente coordenadora das 
informações, no entanto, ela não substitui a responsabilidade dos gestores por seus resultados, 
mas busca induzi-los à otimização do resultado econômico. 
 
As  informações  geradas  pela  controladoria  são  destinadas  ao  mercado  financeiro. 
Lopes (2002) acentua que o mercado financeiro, de maneira geral, é um dos maiores usuários 
da informação contábil, por intermédio de analistas, corretoras, investidores institucionais e 
individuais, bancos de investimentos e outros. Daí a necessidade de investir em ferramentas 
que ajudem a desenvolver essa área da companhia. 
 
O mercado de capitais e o mercado financeiro, usuários da informação contábil, são 
identificados  por  Andrezo  e  Lima  (2007)  como  o  conjunto  de  instituições  e  instrumentos 
destinados a oferecer opções de aplicação e capitação de recursos financeiros. É o mercado 
destinado ao fluxo de recursos financeiros entre poupadores e tomadores. Desta maneira, o 
mercado  financeiro  pode  exercer  importantes  funções,  como  de  otimizar  os  recursos 
financeiros e criar condições de liquidez e administração de riscos. 
 
A metodologia usada para a elaboração desse trabalho utilizou-se o método de estudo 
de caso, que segundo o Yin (2005) pode ser conduzido para três propósitos básicos: explorar, 
descrever, explicar. 
 
A aplicação prática deste trabalho envolve um estudo de caso da empresa M. Dias 
Branco Indústria e Comércio de Alimentos S/A, organização que nasceu no Ceará e que, de 
acordo com o Prêmio Delmiro Gouveia edição de 2007, é a terceira maior empresa do Estado 
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e a segunda a ser listada no novo mercado da Bovespa. Além disso, é considerada a maior 
empresa do segmento de biscoitos e massas da América Latina. 
 
O
  trabalho  possui  uma  estrutura  que  se  destina  à  validação  de  conceitos  e 
desenvolvimento de idéias relacionadas ao processo de abertura de capital, indicando quais os 
recursos  que  auxiliam  a  produção  de  informações,  além  de  verificar  as  exigências  do 
mercado. 
 
Esta  dissertação  está  dividida  em  oito  capítulos,  incluindo  a  introdução,  que 
demonstra a relevância do tema, objetivos da pesquisa, referências teóricas, metodologia e a 
organização do trabalho. 
 
No segundo capítulo, trata-se, acerca dos conceitos e origem do mercado de capitais 
e das mudanças ocorridas na economia, identificando os critérios e os agentes reguladores da 
abertura de capital, citando a Governança Corporativa como tendência a ser seguida pelas 
empresas, além de analisar o processo diante do mercado no Brasil e no mundo, considerando 
o contexto cearense. 
 
Na terceira parte,  identifica-se a  importância da Controladoria e Contabilidade na 
geração de informações.  A  Contabilidade  é  usada como ferramenta  e  a  Controladoria é  a 
gestora  das  informações, identificando  como a  Controladoria atua  nas organizações,  suas 
funções, seus instrumentos de gestão, além de descrever suas atividades e qual a estrutura 
ideal de Controladoria adotada pelas empresas. 
 
Na quarta parte está o estudo sobre a informação, o que ela representa no momento 
atual e qual a sua importância e demonstrar sua influência para o mercado de capitais e para a 
as empresas que abriram seu capital, além de identificar os pontos críticos e sua característica 
principal,  que  é  a  transparência,  representada  pelo  uso  da  Governança  Corporativa.  A 
descrição das mudanças ocorridas na legislação que auxiliam na aplicação da transparência no 
mercado brasileiro, bem como sua atuação nas empresas de capital aberto do Estado do Ceará, 
completam a estrutura do capitulo. 
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O quinto módulo trata sobre a relação da tecnologia da informação na abertura de 
capital, quais as ferramentas existentes, sua influência e relevância no contexto operacional de 
uma empresa, além de identificar os procedimentos necessários para auxiliar um desempenho 
eficiente da companhia. Identificar a expressão IT governance e qual sua contribuição para 
produzir uma informação transparente e segura e, com isso, analisar qual o perfil que o gestor 
de TI deve possuir. 
 
No sexto segmento, estão descritos o tipo de pesquisa, as características da busca, a 
unidade de análise, definindo-se também, os instrumentos de coleta com suas questões e a 
descrição da análise de dados. 
 
O sétimo capitulo é dedicado à aplicação e interpretação dos resultados do trabalho, 
análise do estudo de caso, caracterizando a abertura de capital no Brasil, suas dificuldades, 
seus custos, aspectos críticos e interessantes, muitas vezes não explanados, e como o mercado 
de capitais recebe essas operações e seus impactos. 
 
Finalmente,  na  conclusão,  capitulo  oito,  é  verificada  a  validade  do  estudo,  na 
perspectiva do pesquisador e dos  sujeitos, destacando a  abrangência, as  limitações e  as 
sugestões  para  melhoramento  do  processo  de  abertura  de  capital  e  a  importância  da 
transparência da informação, seguindo-lhe a relação de obras e autores que assinam empírica 
e teoricamente o estudo. 
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2 O MERCADO FINANCEIRO 
 
Neste  capítulo, tratar-se-á  dos conceitos e  origem  do mercado  de capitais e das 
mudanças ocorridas na economia,  identificando os  critérios  e  os agentes reguladores da 
abertura  de  capital,  analisando  os  aspectos  da  Governança  Corporativa,  que  devem  ser 
seguidos pela empresa objeto deste estudo. 
2.1 Origem e evolução dos mercados 
 
Consoante  Oliveira  e  Ponte  (2004)  discutem-se  a  transparência  e  a  qualidade  da 
divulgação da informação, com o processo de globalização, resultando em intensa troca de 
informações entre nações. Cada vez mais o mercado acionário adquire crescente importância 
no cenário financeiro internacional, dando continuidade à tendência mundial, no contexto da 
qual, os países em desenvolvimento procuram abrir suas economias, para poder receber 
investimentos externos. Assim, quanto mais desenvolvida é uma economia, mais ativo é o seu 
mercado de capitais. 
 
Procurando visualizar o momento em que aflorou o mercado de ações, volta-se para 
o instante em que foi possível identificar o inicio do funcionamento de uma economia. 
 
Segundo Breda e Hendriksen (1999), no século XV, já havia os centros de comércio, 
onde  circulavam  mercadorias  com  suas  respectivas  trocas,  existindo  registro  destas 
informações, além do registro de mecanismos de escrituração. 
 
Na Era do Descobrimento, havia as grandes embarcações que desbravavam os mares 
desconhecidos.  O  material  e  os  gastos  para  construção  destes  transportes  eram  muito 
elevados, fazendo com que os interessados por essas práticas investissem em conjunto; assim, 
o lucro da expedição era dividido entre as pessoas que haviam patrocinado o evento. 
 
As necessidades financeiras  das viagens desses  grandes exploradores levaram ao 
desenvolvimento da empresa de capital em conjunto, que teria uma importância muito 
grande  para contabilidade. Essas  empresas  podiam  ser vistas  como  extensões das 
comendas  italianas  e  predecessoras  das  modernas sociedades  por  ações  (BREDA; 
HENDRIKSEN, 1999, p. 46). 
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Com o desenvolvimento do comércio, Hansen e Mower (2001) apud Araújo (2006) 
descrevem que o método das partilhas dobradas foi criado no final do século XV para atender 
às necessidades de controle dos mercados venezianos. 
 
Ainda no século XV, a Companhia das Índias Orientais, na Inglaterra, foi uma das 
primeiras  empresas de capital  em conjunto.  Na  época, o  dinheiro era muito  escasso e  a 
apuração das expedições solicitava uma contabilidade bastante complexa, pois muitas vezes 
os investidores recebiam participação na viagem seguinte em vez do dinheiro, ou seja, eram 
vários cruzamentos e dos mais diversos, nos quais as operações passaram a ficar cada vez 
mais difíceis de interpretar, precisando assim de regras como a criação de códigos comerciais 
e definição de um  período  estabelecido para o fechamento  dos  balanços.  Com  isso,  se 
estabelecia  o  mundo  do  investidor,  o  principal  usuário  da  prática  moderna  da  divulgação 
financeira. 
 
As  companhias  de  capital  conjunto  teriam  um  fim  espetacular.  Havia  poucas 
oportunidades de investimentos no inicio do século XVIII. As que existiam atraíam 
multidões de investidores, que corriam a participar das novas emissões de direitos de 
participação,  o  que  faziam  com  que  os  preços  dobrassem  ou  até  triplicassem 
(BREDA; HENDRIKSEN, 1999, p. 46). 
 
Identificando essa situação  do passado e fazendo  uma analogia com  o presente, 
assemelha-se às negociação em empresas de capital aberto, que possuem ações negociáveis 
em  bolsa.  Mesmo  conhecendo  a  existência  de  outros  fatos,  a  evolução  histórica  dos 
acontecimentos foi traçada até o momento atual. 
 
A evolução  da Contabilidade  e da  Economia  representa a  superação  de  muitos 
desafios. No que se refere à Economia, um evento determinante, como ponto de partida para 
uma nova era, foi a Revolução Industrial, período de bom tempo, boa colheita, fazendo com 
que  alguns  preços  tivessem  queda.  Assim  sendo,  foi  possível  o  desenvolvimento  de 
manufaturas, contudo, possuíam equipamentos restritos e poucas condições de trabalho. 
 
Na  perspectiva de  Breda  e Hendriksen  (1999), com  o  aumento da  demanda  e  o 
crescimento das populações,  as  manufaturas tiveram que  adquirir mais  estruturas,  sendo 
necessário capital e com isso os bancos foram surgindo para fornecê-los. Após isso, em 1773, 
foi criada a Bolsa de Londres e, muito pouco depois, a de Nova York, em 1792. Considera-se 
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que  este  fato  reflete  a  criação  de  um  sistema  financeiro  que,  ao  longo  do  tempo,  se 
desenvolveu, podendo ser considerado a mola mestra da economia. 
 
O  desenvolvimento  do  sistema  financeiro  desencadeou  grandes  efeitos  sobre  a 
Contabilidade, diretos  e indiretos,  passando a  ter uma  contingência muito maior  de ativos 
fixos por causa das máquinas e equipamentos. Com o processo produtivo, seriam necessárias 
informações gerenciais e avaliação sobre a valorização dos estoques, além da necessidade de 
desenvolver sistemas de Contabilidade de Custos e outras necessidades referentes à evolução 
desta ciência que passava a ter uma maior demanda. 
 
Hansen  e  Mower  (2001)  apud  Araújo  (2006)  ressaltam  que,  com  a  Revolução 
Industrial, foi criado o primeiro sistema de custos para o entendimento de como os recursos 
estavam sendo empregados nos produtos das novas fábricas. 
 
As informações  financeiras,  que  tinham  sido  geradas principalmente para fins  de 
gestão,  passaram a  ser  demandadas  cada  vez mais  por  acionistas,  investidores, 
credores e pelo governo. Portanto, o lucro como retorno aos investidores precisava 
ser distinguido de um retorno de capital aos proprietários. As grandes exigências de 
capital  também conduziram  à criação  da  sociedade  por ações e, com o  tempo,  a 
auditorias obrigatórias (BREDA; HENDRIKSEN, 1999, p. 46). 
 
A necessidade de ampliação e crescimento das fábricas fez com que a ânsia pelos 
recursos fosse uma prioridade, levando aos bancos e as diversas formas de captar recursos 
necessitassem de uma garantia para se dar aos investidores, credores, governo e acionistas. 
Essas informações a respeito da empresa são as demonstrações financeiras, que passaram a 
obedecer um  padrão e assim representam o maior  atrativo das empresas que devem ser 
apresentadas ao mercado. 
 
Andrezo e Lima (2007) acentuam que o mercado financeiro consiste em um conjunto 
de  instituições  e  instrumentos  destinados  a  oferecer opções  de  aplicação  e  captação  de 
recursos  financeiros,  sabendo  que,  apenas  no  século  XVIII,  as  instituições  financeiras 
ganharam a estrutura necessária para dar suporte às empresas que estavam se desenvolvendo e 
com isso impulsionaram a economia. Com o surgimento e crescimento das sociedades por 
ações, foram admitidas agrupamentos de recursos, tendo essas empresas assumido um papel 
na oferta e procura de capitais. 
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Breda e Hendriksen (1999) lembram o fato de que, no decorrer do século XX, houve 
um imenso desenvolvimento dos mercados financeiros, com crescimento da quantidade de 
empresas com ações negociadas em bolsas de valores. Após crack da Bolsa de Nova York e 
como forma de garantir o interesse dos investidores, o Governo influenciou a codificação e 
regulamentação no exercício da profissão contábil. Dessa forma, a Contabilidade Financeira 
ganhou padrões representados por seus princípios, que servem de base para elaboração das 
demonstrações financeiras. 
  
2.2 Mercados de capitais no Brasil 
 
Leite  (2002)  ressalta  que,  com  a  globalização  dos  mercados,  o  crescimento  do 
mercado de capitais aconteceu de maneira acelerada, com suas características influenciadas, 
pelas das necessidades dos investidores. No Brasil, a evolução dos mercados de capitais e das 
bolsas de valores está diretamente ligada ao desenvolvimento da estrutura financeira do país, 
a qual existe basicamente com dois tipos de instituições: os bancos comerciais e as bolsas de 
valores. 
 
Segundo Andrezo e Lima (2007) no Brasil, havia corretores, Bolsas de Valores e 
sociedades anônimas, mas o mercado de capitais tinha pouca importância na economia; em 
1964, esse mercado passou a ter regulamentação especifica, tendo como seu estatuto básico a 
Lei nº 4.728/65, cujo objetivo era, organizar e desenvolver o mercado de capitais, como um 
segmento distinto do mercado bancário por meio de três objetivos básicos: estabelecimento de 
padrões de conduta para os participantes do mercado de capitais, pois este é naturalmente 
sensível a confiança do publico; criação de mais instituições e fortalecimento das existentes; e 
concessão de incentivos às companhias que abrissem seu capital. 
 
O quadro 01 demonstra as medidas tomadas para estabelecer os padrões do mercado 
financeiro. Em nenhum momento, na história do capitalismo brasileiro, o mercado de capitais 
foi uma das formas mais procuradas para capitação de recursos para investimentos de alta 
intensidade e longos prazos de maturação, perfil que não era trabalhado no Brasil, em razão 
ao sistema financeiro existente. Segundo Pinto (1997), a situação conjuntural da economia 
brasileira era caracterizada pela instabilidade, pelo uso de altas taxas de juros nos mercados de 
títulos governamentais e pela impossibilidade de  se planejar  a longo prazo, tornando  os 
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investimentos excessivamente arriscados, se comparados com o possível retorno de uma 
aplicação sem riscos. 
 
Título

Regulamentação

Objetivo

Instituições

Lei da reforma bancária Lei nº 4.595 de 31.12.1964
A referida lei determinou 
os objetivos da política da 
moeda e do crédito.
Conselho Monetário 
Nacional (CMN) e 
Banco Central (BC)
Lei do Mercado de Capitais Lei nº 4.728, de 14.07.1965 
Visava organizar e 
desenvolver o mercado de 
capitais 
Lei da CVM Lei nº 6.385, de 07.12.1976 
Regulamenta e fiscaliza o 
mercado de valores 
mobiliários
Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) 
Quadro - 1 - Mercado de Capitais
Fonte: Adaptado de Mellagi e Ishikawa ( 2000, p.114)
 
 
Com isso, o desenvolvimento do mercado de capitais não ocorreu por falta de leis e 
instituições, mas, em geral, graças ao fechamento da economia e ao tipo de economia que o 
País possuía,  com elevada  inflação e  instabilidade.  De  acordo com Lopes  (2002), a  alta 
volatilidade  econômica  real  é  também  outro  aspecto  que  contribui  para  a  instabilidade 
institucional  do  Brasil,  os  investimentos  e,  conseqüentemente,  as  necessidades  de 
financiamentos das empresas eram limitadas e estas não podiam correr mais riscos do que a 
própria economia as expunha, portanto,  passíveis de  atendimento  pelos  lucros  retidos  e 
créditos comerciais e oficiais. 
 
 De  acordo  com  Ishikawa  e  Mellagi  (2000),  todo  sistema  financeiro  está 
constantemente  mudando, juntamente  com  as  alterações  da  própria  economia.  Em  alguns 
períodos, há concentração de serviços em determinadas instituições: ora o Governo permite 
maior  liberdade  às  forças  de  mercado,  ora  existe  a  regulamentação  por  controle  ou 
fiscalização que interfere no fluxo financeiro dos agentes. Fatores tecnológicos atualmente 
afetam de maneira significativa o sistema, aumentando a velocidade das informações e, por 
conseqüência, sua qualidade, ampliando a escala das operações e, é claro, criando mais 
problemas. 
 
 No  Brasil,  a  situação  econômica  situa  o  sistema  financeiro  numa  posição  de 
vulnerabilidade, dificultando a estruturação das empresas, a implementação de novas formas 
Quadro 01: Mercado de capitais 
Fonte: Adaptado de Ishikawa e Mellagi (2000, p. 114). 




27 
 
de  gestão que conferem mais  transparência  e, fidedignidade  às  informações  geradas  pela 
empresas e confiabilidade no seu trabalho. 
 
                
O significativo endividamento público diminuiu a eficiência do sistema financeiro. 
Além do mais, o Brasil possui uma arraigada “cultura inflacionária”, seus agentes 
continuam suscetíveis a crises de confiança com relação ao valor da moeda nacional 
e  há  muitos  ajustes  estruturais  ainda  a  serem  realizados  entre  empresas, 
trabalhadores e dentro do próprio governo. Tendo isso em mente, passemos a uma 
descrição sucinta das instituições financeiras brasileiras (ISHIKAWA e MELLAGI, 
2000, p. 114). 
 
 
Sabendo que as repercussões financeiras acontecem no mercado, que é o meio para 
que essas mudanças possam se integrar, a evolução da economia representa o crescimento 
ordenado de empresas, trabalhadores e do seu governo. Esse desenvolvimento depende de um 
comprometimento e de uma mudança cultural na forma de gerenciamento de negócio. 
 
Contribuindo  para  o  desenvolvimento  do  mercado,  Oliveira  e  Vieira  (2007) 
assinalam  que  as  empresas  constantemente  se  deparam  com  questões  relativas  ao 
financiamento de seus investimentos ou com a reestruturação de seus passivos financeiros. 
Com  isso,  as  companhias  possuem  a  abertura  de  capital,  como  alternativa,  passando  a 
enxergar o mercado financeiro como opção de financiamento. 
 
Andrezo e Lima (2007) identificam a carência de capital social e de infra-estrutura 
como fatores para  suportar a industrialização experimentada pelo  Brasil.  Dessa forma, era 
necessário  que  as  empresas  possuíssem  outras  formas  de  financiamento.  Com  recursos 
governamentais subsidiados, o  Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) contribuiu para dificultar o desenvolvimento de um mercado de capitais, na medida 
em que era, e ainda é, uma excelente alternativa de recursos mais baratos. 
 
A  instabilidade  e  os  riscos oferecidos  pela  economia precisavam  parar.  Segundo 
Andrezo e Lima (2007), os sucessivos planos econômicos elaborados até 1994, sem sucesso, 
passaram a ter uma nova perspectiva, pois o Governo, com o então presidente Itamar Franco, 
resolveu aplicar  medidas  que  auxiliariam  a  retomada  da economia,  como,  por  exemplo:  a 
abertura comercial e financeira do mercado brasileiro para os produtos importados. 
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Com  o  empenho  do  País  para  o  desenvolvimento  econômico,  outro  fator  que 
contribuiu para o desenvolvimento do mercado de capitais no Brasil segundo Famá e Ribeiro 
Neto (2001), foi a abertura da economia em 1990, juntamente com o intenso programa de 
privatização  do  Governo  brasileiro,  proporcionando  um  grande  crescimento  nas  bolsas 
brasileiras, além da estabilização da economia e da maior facilidade de acesso a investimentos 
estrangeiros no País. 
 
Com isso, o mercado interno teve que modificar alguns conceitos, acreditando que 
esse era o primeiro passo para uma conquista real das empresas brasileiras. Sabendo que a 
concorrência pode, de fato,  transformar a economia, passando  a melhorar a  qualidade dos 
produtos  internos,  ao  estimular  a  concorrência  com  produtos  externos,  algumas  matérias-
primas  que  davam  mais  qualidade  à  produção  interna  ficaram  mais  acessíveis.  Outra 
conseqüência  deste  acontecimento  foi  a  necessidade  de  se  possuir  uma  mão-de-obra mais 
qualificada. 
 
 Com a criação de uma moeda forte que auxiliou a trazer estabilidade à economia, a 
inflação se equilibrou em relação a todo o cenário. Desde então, o Brasil passa por profundas 
transformações  que,  pela  primeira  vez,  impõem  mudanças  e,  portanto,  criam  uma 
oportunidade para o florescimento de um mercado de capitais. 
 
As  empresas  contribuíram  com  o crescimento  do mercado  de  capitais  no Brasil, 
impondo principalmente a necessidade de elevação de suas bases de capital. A abertura de 
capital  às  expõe  a  um  mundo  muito  mais  competitivo,  no  qual  as  necessidades  de 
investimento são muito maiores e recorrentes. Com isso, para Costa e Oliveira (2006), existe a 
necessidade  de  o  Brasil  inserir-se  no  mercado  internacional.  O  Governo,  os  órgãos 
reguladores e as instituições que prezam o desenvolvimento do mercado de capitais brasileiro 
têm que se adaptar às necessidades de investimento impostas pelo novo contexto econômico. 
A estabilização e a retomada do crescimento da economia em geral também contribuem para 
a  expansão das empresas que,  sem os  velhos mecanismos de  financiamento, ficam  mais 
receptivas à abertura de capital. 
 
Com o uso e conhecimento do mercado de capitais, algumas empresas começam a 
alterar sua estrutura e posição. Já começam a surgir bons exemplos de organização que, com 
sucesso,  modificaram  o  tratamento  dispensado  ao  mercado  com  uso  das  boas  práticas  de 
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governança, fazendo com que a empresa seja vista com outros olhos, com o perfil de uma 
sociedade transparente, que entende a necessidade de propagar suas informações à sociedade 
e obter retorno. 
 
O mercado de capitais exige maior número de informações das empresas que fazem 
parte dele. Assim, Silveira (2002) assegura que algumas mudanças ocorridas nos anos 1990, 
como o aumento da concorrência decorrente de maior estabilidade econômica e abertura de 
mercado, além da maior dificuldade de obtenção de financiamento estatal, levam as empresas 
brasileiras a uma necessidade crescente de  acesso aos  mercados de  capitais nacionais e 
internacionais. A necessidade de obtenção de recursos ao menor custo incentiva as empresas a 
direcionar seus objetivos para a abertura de capital. 
 
Cunha  (2005)  apud  Oliveira  e  Vieira  (2007)  anotam  que  o  mercado  de  ações 
renasceu com força total nos lançamentos de ações de 2004, período em que houve mais ou 
menos doze lançamentos significativos de ações, sendo sete aberturas de capital e o restante a 
empresas em funcionamento. 
 
O desenvolvimento das exigências da economia e do mercado tem sido crescente ao 
longo dos anos, em particular, pelo aparecimento de processos de abertura de capital. Com 
isso, Leite (2002) expressa que a necessidade da abertura de capital é explicada também pelo 
aumento  significativo,  nos  últimos  anos,  das  fusões  e  aquisições  de  empresas  no  mundo, 
indicando que todos estes movimentos convergem em um processo mais amplo. O mercado 
de capitais no Brasil não era uma opção de investimento, o que é substituído por uma visão 
mais moderna que valoriza sua importância como fonte de financiamento da economia. Ainda 
sim, o fortalecimento do mercado de capitais é  a maneira mais eficiente de se evitar  a 
desnacionalização da economia, na medida em que permite o crescimento e a conseqüente 
valorização de nossas empresas. 
 
A  abertura  de  capital  demanda,  por  parte  da  organização,  informações  mais 
transparentes que  auxiliam,  segundo Costa  e  Oliveira (2006), as  relações  entre acionistas, 
gestores, credores, funcionários, clientes, comunidade e governo, que representam a totalidade 
de  mecanismos  corporativos  utilizados  para  proporcionar  retorno  dos  investimentos  aos 
acionistas. Com efeito, do lado da demanda por papéis, vários processos indicam que não 
haverá obstáculos ao desenvolvimento do mercado, muito pelo contrário, pois a inflação está 
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controlada  e  baixa,  permitindo  mais  transparência  nos  demonstrativos  e  facilidade  de 
projeções que devido à dinâmica do mercado estimulam aos grandes investidores o crescente 
interesse em investir no Brasil. 
 
Pinto (1997) pensa que a existência de um mercado de capitais pouco desenvolvido 
e, de forma geral, inacessível para as empresas menores, venha a contribuir negativamente, no 
sentido de limitar as opções de liquidez que existem disponíveis para investimentos, além 
disso, diminue as possibilidades de evolução das empresas brasileiras a um custo mais barato. 
 
De maneia geral, o mercado tem algumas opções de captação de recursos. Com isso, 
para Ramos (2006), entre as opções mais eficientes de financiamento das operações de uma 
companhia existe a captação de recursos por meio da abertura de capital ou mesmo emissão 
de  ações  e  debêntures.  Sabendo  que  o  Brasil  é  um  país  que  interessa  aos  investidores,  o 
crescimento do mercado de capitais traz melhor qualidade para o País, no que se refere a 
produtos, qualidade de mão-de-obra, competitividade e crescimento em todas as vertentes, 
trazendo,  principalmente,  a  mudança  de  perfil  das  grandes  corporações  que  passam  de 
empresas  familiares  para  organizações  mais  profissionalizadas  no  mercado  nacional  e 
internacional. 
 
2.3 Empresa de capital aberto e seus órgãos reguladores 
 
Na  perspectiva  de  Alves  (2006),  o  mercado  de  valores  mobiliários,  também 
conhecido como mercado de capitais, é um segmento do mercado financeiro, é constituído por 
um conjunto de operações com valores mobiliários, realizados predominantemente em bolsas 
de valores ou mercados organizados, onde, a médio e longo prazo, representam uma boa fonte 
de recursos para empresas e uma vertente  de  aplicação  para investidores. O quadro 02 
especifica os tipos de mercado e de entidades responsáveis pelas negociações de ações. 
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Mercados

Negociações

Mercado Primário: é definido como 
aquele em que ocorre a primeira 
colocação de títulos e valores 
mobiliários.
Bolsa de Valores: são mercados públicos que 
concentram a oferta e a pocura por títulos ou 
valores mobiliários. As bolsas fazem a 
manutenção do mercado e sua 
regulamentação.
Mercado Secundário: é o mercado 
no qual se negociam títulos e valores 
mobiliários anteriormente colocados 
no mercado primário.
Mercado de Balcão: abrange as negociações 
de títulos e valores mobiliários realizados por 
telefone ou via computador fora das bolsas de 
valores, com participação de pessoas que 
integram o sistema de distribuição de valores 
mobiliários.
Quadro - 2 - Tipos de Mercado e negociações
Fonte: Adaptado de Andrezo e Lima ( 2007, p.6)
 
 
Para  Ramos (2006),  há dois  mercados de negociação de  títulos: o  primário  e o 
secundário. No mercado primário os recursos são remetidos diretamente para as empresas, por 
meio  da  emissão  inicial  de  ações,  enquanto  o  segundo  mercado  representa  o  mercado  de 
balcão propiciando encontro de negócios e liquidez, onde somente empresas que abriram o 
capital podem ter suas ações negociadas publicamente. 
 
Andrezo e Lima (2007) acentuam que as negociações de ações podem ocorrer em 
bolsas de valores e no mercado de balcão, cujo objetivo é administrar sistemas centralizados, 
regulados e  seguros para negociação desses  papéis, visando a  facilitar a  negociação e  a 
proporcionar liquidez aos valores mobiliários de emissão das companhias abertas, sabendo 
que  todas  estas  companhias  devem  estar  inscritas  na  CVM  (Comissão  de  Valores 
Mobiliários). 
 
Alves (2006) diz que as bolsas de valores, de acordo com a Resolução do CMN nº 
2690/2000,  são  sociedades  anônimas  ou  associações  civis,  com  autonomia  financeira, 
patrimonial e administrativa e estão sujeitas à supervisão e resolução da CVM, assim como, 
às diretrizes políticas do CMN. As bolsas também são utilizadas pelas empresas de capital 
aberto para captação de recursos, ou seja, realizam as operações de maneira segura. 
 
O  mercado  de  balcão  segundo  Oliveira  e  Vieira  (2007)  negocia  os  valores 
mobiliários das companhias abertas que já tiveram suas ofertas iniciais efetuadas, ou seja, o 
Quadro 02: Tipos de Mercado e negociações 
Fonte: Adaptado de Andrezo e Lima (2007, p. 6). 
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mercado  de  balcão  é  o  local  onde  os  títulos  usados  ou  possuídos  anteriormente  são 
negociados. 
 
Alves (2006) expressa que, na forma de companhias abertas, as entidades que podem 
ter os seus valores mobiliários, tais como ações, debêntures e notas promissórias, negociados 
de forma pública são, apenas empresas ou sociedades anônimas que abrem seu capital, com 
direito  de negociar  seus títulos  em bolsas  de  valores  ou mercado  de  balcão.  O primeiro 
procedimento formal para a empresa abrir o capital é entrar com um pedido de registro de 
companhia aberta na Comissão de Valores Mobiliários (CVM), que é uma autarquia federal 
vinculada  ao  Ministério  da  Fazenda,  instituída  pela  Lei  nº  6.385,  de  07/12/1976,  cujas 
atribuições são a normatização, regulamentação, desenvolvimento, o controle e a fiscalização 
do mercado de valores mobiliários do País. (ISHIKAWA e MELLAGI, 2000). 
 
Para que uma empresa possa se candidatar ao processo de abertura de capital, deve 
estar constituída na forma jurídica de uma sociedade anônima, de acordo com o que preceitua 
a Lei nº 6.404, de 15/12/1976. Além de ser uma companhia aberta e possuir seu registro junto 
à CVM, ela deve ter suas demonstrações contábeis auditadas por auditores independentes, que 
são  empresas  ou  pessoas  físicas  especializadas  no  exame  dos  registros  contábeis  e 
demonstrações financeiras de empresas quanto à coerência e consistência destas informações, 
bem como no que diz respeito ao atendimento aos princípios de Contabilidade geralmente 
aceitos, normas e procedimentos contábeis, devendo emitir parecer a respeito. No caso de 
atuação junto a companhias abertas, devem estes ter registro específico na CVM, conforme a 
Instrução CVM nº 216, de 02/06/94. 
 
Companhia aberta é aquela que, por meio de registro apropriado junto a CVM, está 
autorizada a ter seus valores mobiliários negociados com o público, tanto em bolsas 
de  valores,  quanto  em  mercado  de  balcão  (sem  leilão),  organizado  ou  não. 
(ISHIKAWA e MELLAGI, 2000, p. 121) 
 
Conforme a reflexão de Breda e Hendriksen (1999) em todas as economias há órgãos 
equivalentes  à  CVM  aqui  no  Brasil,  que  possui  muitas  atribuições,  estipulando  a  lei  que 
determinadas informações financeiras e de outra natureza sejam divulgadas por meio de um 
instrumento de registro e um prospecto, ambos permanecendo à disposição da análise pública. 
   
 É comum, junto com esse pedido de registro, que as empresas também solicitem à 
CVM a autorização para realizar uma venda de ações ao público, que Andrezo e Lima (2007) 
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identificam  como  a  colocação  de  valores  mobiliários  junto  ao  público  em  geral,  havendo 
esforço de venda, caracterizado pela utilização de listas ou boletins de venda ou subscrição, 
folhetos ou  prospectos ou ainda anúncios  destinados ao  público, tecnicamente conhecida 
como oferta pública de ações. 
 
 A primeira colocação pública de títulos da companhia é chamada de Oferta Pública 
Inicial, em português, ou IPO (sigla em inglês para Initial Public Offering). Simultaneamente 
à entrada dos pedidos na CVM, a empresa também pode solicitar a listagem na BOVESPA, 
onde somente as empresas que obtêm esse registro podem ter suas ações negociadas na Bolsa 
(ANDREZO ; LIMA, 2007). 
 
Conforme,  ainda,  Oliveira  e  Vieira  (2006),  ofertas  publicas  iniciais  de  ações  são 
chamadas de IPO (Initial Public Offering). Esse lançamento junto ao publico investidor 
denomina-se Underwriting. 
 
A  abertura  de  capital  demanda,  por  parte  da  organização,  maior  número  de 
informações e melhor qualidade de informações. Dessa forma, a Controladoria passa a ter 
uma importância diferenciada, pois é a responsável pelas informações fornecidas para o 
mercado (ARAÚJO, 2006). 
 
Com  isso,  as  organizações  identificam  a  Controladoria  como  área  de 
responsabilidade. Nos  dias  atuais não pode ser  visualizada apenas com um aspecto  fiscal, 
mais sim com uma visão mais abrangente, com a utilização de mais ferramentas e aplicação 
de técnicas de controle para auxiliar a produção de informações. 
 
Dessa maneira, as informações internas terão mais qualidade e o monitoramento feito 
pela Controladoria como ferramenta de  gestão facilita todas  as  avaliações e análises de 
indicadores que eram necessários ao mercado e, principalmente, a aplicação dos princípios de 
Contabilidade  geralmente  aceitos  que  dão  fidedignidade  e  harmonia  as  informações, 
ensejando relatórios necessários ao processo de abertura. 
 
O  objetivo  da  contabilidade  é  fornecer  informações  aos  usuários, independente 
mente de sua natureza, um conjunto básico de informações que, presumivelmente, 
deveria atender igualmente bem a os tipos de usuários, ou a contabilidade deveria 
ser capaz e responsável pela apresentação de cadastros de informações totalmente 
diferenciados, para cada tipo de usuário. (IUDÍCIBUS, 2004, p. 20) 
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Conforme Andrezo e Lima (2007), com o do protocolo do pedido de registro, torna-
se necessária a confecção de um prospecto preliminar de venda das ações que retrata toda a 
história  da  companhia,  seus  indicadores  econômicos,  seu  mercado  de  atuação,  seus 
crescimentos,  fazendo  comparações  financeiras  com  períodos  atuais  e  anteriores  que 
confirmam, dão suporte à credibilidade da empresa, para uma abertura de capital. A CVM 
analisa as informações contidas, podendo acontecer complementação e correção de acordo 
com  o  agente  regulador.                                                          . 
 
A função da divulgação financeira é de fornecer informação útil para os que tomam 
decisões econômicas a respeito de empresas e sobre investimentos ou empréstimos a 
empresas. A possível lista de todos que tomam decisões econômicas é longa e inclui 
proprietários,  credores,  fornecedores,  funcionários  e  administradores  (BREDA; 
HENDRIKSEN, 1999, p. 115). 
 
  Ainda conforme Andrezo e Lima (2007), após a confecção do prospecto e do 
protocolo de pedido de registro de distribuição na CVM, é permitida a coleta de intenções. 
Com o prospecto preliminar em mão, os principais executivos da companhia emissora, com 
auxilio da instituição líder, iniciam o road show, que consiste em uma série de apresentações 
sobre a emissora e a oferta para potenciais investidores no Brasil e no Exterior. Após a oferta 
pública inicial,  a companhia terá suas ações organizadas e administradas pela BOVESPA, 
outra entidade que fiscaliza o comportamento das companhias em relação ao mercado. 
 
2.4 Aspectos de uma abertura de capital 
 
 Ramos (2006) acentua que a abertura de capital se encontra entre as melhores 
maneiras  para  o  levantamento  do  capital  necessário  à  viabilização  dos  projetos  de 
investimentos pretendidos, em virtude tanto da natureza permanente da operação, quanto pelo 
baixo  comprometimento  do  caixa.  Desta  forma,  muitas  das  mais  conhecidas  empresas 
brasileiras aderiram às negociações na Bovespa. Isso quer dizer que qualquer pessoa pode se 
tornar seu acionista, ou seja, seu sócio. Para tanto, basta comprar as ações por meio de uma 
corretora de valores da Bovespa. 
 
Leite (2002) afirma que todo processo que envolve a decisão de abrir o capital está 
ligado,  de  certa  forma,  ao  mercado  econômico  e  social.  Além  da  diversidade  regional, 
empresas de vários setores estão registradas na Bovespa e nela as empresas listadas também 
são diferentes quanto à natureza de seu controle. Há empresas de controle privado nacional, 
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de controle estrangeiro e de controle estatal. Ainda em relação aos controladores, geralmente 
acionistas que detêm a maioria das ações com direito de voto, há companhias cujo controle 
está concentrado em famílias fundadoras, grupos empresariais ou companhias com controle 
compartilhado,  situação  em  que  diversos  sócios  controlam  a  companhia  por  meio  de  um 
acordo de acionistas. Outro tipo de controle que as empresas possuem é o controle difuso, 
situação na qual os controladores não possuem a maioria do capital votante. Por fim, as que 
têm o controle disperso no mercado. 
 
Para Alves (2006), quando uma empresa estuda uma proposta de abertura de capital, 
normalmente vislumbra a obtenção de recursos. Assim, a abertura representa uma fonte de 
liquidez para os investimentos já realizados na fundação ou crescimento da companhia, pois, 
quando  uma empresa decide  entrar  na  de abertura  de capital,  existe uma  fase inicial  de 
sondagem. Geralmente, os empresários e os executivos querem apenas entender um pouco 
melhor o funcionamento do mercado acionário, para que possam formar uma idéia preliminar 
sobre a conveniência de sua empresa avançar para a abertura de capital. 
 
Ramos  (2006)  ressalta  que,  no  momento  da  abertura de  capital,  a  valorização da 
empresa é um dos fatos mais difíceis, pois a companhia não possui um histórico perante o 
mercado. Diante do fato, não é possível saber os efeitos da participação da empresa na bolsa 
de valores e quais foram seus reflexos, ou seja, pode representar um risco para o investidor. 
 
O grande desafio da abertura de capital, segundo Alves (2006), é a manutenção do 
relacionamento com o mercado está na busca pelo equilíbrio entre o capital próprio e o de 
terceiros, sabendo que não existe uma estrutura ideal de capital, mas a mais apropriada ao 
perfil de cada empresa. Nessa fase, é necessário pesar os benefícios e os custos de abrir o 
capital, além de avaliar se o perfil da companhia é adequado. Isso pode ser conduzido pelos 
profissionais da empresa ou por uma consultoria externa. 
 
Oliveira  e  Vieira (2007)  anotam que  a decisão  pela abertura  de capital pode se 
revelar uma estratégia de longo prazo, uma vez que a abertura pode não visar, pelo menos no 
primeiro  momento,  à  captação  de  recursos,  mais  sim  ao  objetivo  de  institucionalização  e 
perpetuação do modelo de negócio, pois, além do atrativo da captação a baixo custo, existem 
medidas estratégicas que podem ser interessantes para as companhias. 
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Costa e Oliveira (2006) assinalam que o mercado acionário brasileiro vivencia um 
momento de transformação na estrutura corporativa das empresas. Com isso, no momento de 
uma  abertura, o  trabalho  de  auditorias  e  consultorias  existe  para  subsidiar  e  validar  os 
números e os controles desempenhados pela companhia. 
 
Depois que a decisão de abertura do capital já tiver sido tomada, a empresa tem que 
trabalhar em conjunto com as auditorias e consultorias, no sentido de facilitar a sua entrada no 
mercado e ajudar no sucesso nessa nova fase da sua evolução, onde o próprio mercado de 
valores mobiliários se adapta ás profundas alterações. Segundo  Andrezo e Lima (2007), 
destacam-se a unificação das bolsas de valores brasileiras, a criação do novo mercado e dos 
níveis de práticas diferenciadas de Governança Corporativa, as novas regras para investidores 
não-residentes, a reforma da lei do mercado de valores mobiliários e da lei das Sociedades 
Anônimas, além das novas regras sobre ofertas publicas. 
 
Segundo  Andrezo  e  Lima  (2007),  o  ofertante  e  a  instituição  líder  da  oferta 
respondem pela veracidade, consistência, qualidade e suficiência das informações prestadas 
por ocasião do registro e fornecidas ao mercado durante a distribuição, ou seja, a execução de 
uma due diligence, que envolve uma auditoria legal nos documentos da empresa, tais como 
atos societários, contratos financeiros e operacionais, seguros e licenças, processos judiciais e 
administrativos, demonstrações financeiras, guias tributárias e livros fiscais. Além disso, os 
auditores devem emitir uma carta de conforto que comprova a veracidade dos números. Tudo 
isso corresponde a um custo para empresa, razão por que a abertura de capital eleva os custos 
demandados neste processo. 
 
Oliveira  e  Vieira  (2007)  ressaltam  que  a  abertura  de  capital  pode  proporcionar  à 
empresa recursos a custos mais baratos do que a captação nos bancos; faz com que a marca da 
empresa se fortaleça junto ao mercado e ainda reforça critérios de Governança Corporativa, 
além  de fortificar  sua  imagem institucional,  profissionalização,  novo relacionamento  com 
funcionários, liquidez patrimonial e reestruturação societária. 
 
Para Alves (2006) a oferta pública de valores é alternativa à escassez de recursos 
estáveis,  voluntários  e  oportunidades  de  negócios  favorecidas  pela  disponibilidade  de 
recursos, além de uma opção para reestruturação societária ou para o processo sucessório. 
Outros fatores que podem contribuir com a companhia no momento da utilização dos recursos 
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são: ampliação  da  base de  capitação,  aumento do  poder de  barganha diante  dos bancos, 
fornecedores, redução do custo de capital, janelas de oportunidades e outros. 
 
Além disso, com a abertura de capital, a credibilidade da empresa aumenta perante a 
sociedade como um todo, pois, para atender às necessidades de seus acionistas investidores, a 
companhia permite que seu desempenho seja acompanhado de perto. A organização terá que 
ser muito mais transparente no fornecimento de informações e, pela mesma razão, a empresa 
pode ganhar no relacionamento com as instituições financeiras, que passam a ter maior 
confiança na avaliação e na concessão de crédito. 
 
O  fato  de  que  os  mercados  adotam  preferências  individuais  transforma-os  em 
indicadores potenciais  da demanda  de  informação pela  sociedade. Este  fato tem 
conduzido muita pesquisa sobre o funcionamento dos mercados. O mercado de 
títulos, no qual são negociados os direito dos acionistas, é de interesse especial para 
os contadores. Esse mercado é também conhecido como mercado de capitais, pois é 
nele que  o  capital  das empresas é  levantado  (BREDA; HENDRIKSEN.  1999,  p. 
116). 
 
Almeida e Ribeiro (2005) garantem que nem todas as empresas estão no padrão para 
passar por um  IPO (Initial Public  Ofering). Isto foi  constatado em  razão da  existência de 
elevados custos fixos, daí por que apenas empresas acima de um determinado tamanho 
conseguem  ser  introduzidas  na  bolsa.  Entre  os  custos  estão:  comissão  para  os  bancos, 
incluindo o underwriter, comissão da instituição intermediária de fundamental importância 
para auxiliar o emissor; honorários advocatícios; emolumentos pagos à bolsa de valores, a 
contadores e auditores. Todos esses custos podem chegar a 25% da capitalização obtida, além 
disso deve-se levar em conta o desconto exigido pelos investidores, underpricing, que amplia 
significativamente o custo do IPO. 
 
Segundo Andrezo e Lima (2007), destacam-se como custos da oferta: comissões dos 
underwriters, honorários dos advogados e auditores externos, taxas de registros da CVM e na 
bolsa de valores e entidades do mercado de balcão organizado, onde os valores mobiliários 
forem listados e custos relacionados ao road show e à impressão dos prospectos. Além disso, 
deve-se  considerar  o  custo  do  pessoal  interno  envolvido  na  operação,  inclusive  diretores. 
Existem os custos de manutenção da companhia, destacando-se: elaboração e divulgação de 
informações  periódicas;  auditoria  independente  e  manutenção  da  área  de  relação  com 
investidores. 
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Para Alves  (2006), existem motivos que levam  as empresas a  fecharem ou não 
abrirem seu capital. O custo do underpricing, na distribuição inicial de ações é um preço de 
desconto, ou seja, as ações na sua primeira emissão têm em média um valor inferior, os custos 
fixos e a perda de confidencialidade são os principais motivos que podem inibir a abertura de 
capital pela via de emissão de ações. Dessa forma, o compartilhamento de decisões, o custo 
de capital próprio e a falta de proteção do acionista minoritário são motivos que atrapalham o 
desenvolvimento de processos de abertura. 
 
Com isso, a abertura de capital deve ser avaliada de acordo com os objetivos que a 
companhia possui e de que maneira ela pode se desenvolver. Além disso, a análise do 
mercado  é  determinante  no  caso  de  ser  feita  a  escolha  de  se  passar  por  um  processo  de 
abertura de Capital. 
 
Após a decisão da abertura de capital, a organização deve investir em tecnologia e 
ferramentas que auxiliem na geração de informações. Lopes (2002) assinala que existe uma 
associação entre a informação contábil-financeira e os preços no mercado financeiro. Dessa 
forma, a Contabilidade passa a ser vista como fonte de informação para usuários, podendo ser 
analisada no contexto econômico e não mais no campo particular. 
 
Para Araújo et al. (2006), as informações financeiras são fundamentais para a tomada 
de decisão em uma organização. Essas informações precisam ser disponibilizadas de maneira 
rápida e confiável para que a decisão seja tomada em tempo certo e de maneira correta. Dessa 
forma, a transformação de dados em informações úteis e confiáveis, que facilitam o processo, 
pode ser feita mediante de sistemas de informações, ou seja, com auxilio da tecnologia, que 
permite auxiliar na geração de informação. 
 
2.5 Governança Corporativa – Novo mercado 
 
Para  Alves  (2006),  o  conjunto  de  relacionamentos  entre  os  acionistas  e 
administradores da empresa é caracterizado como Governança Corporativa, tema que envolve 
principalmente o esforço de minimizar os potenciais conflitos de interesse entre os agentes, 
maximizando o valor da empresa e o retorno dos acionistas. Assim, um fator que não pode ser 
esquecido para aquele que se torna uma empresa de capital aberto é a adesão à aplicação das 
boas práticas de Governança Corporativa, isto é, como é o relacionamento, estabelecido em 
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seus estatutos e práticas, entre as diversas instâncias de decisão da companhia e entre todas as 
chamadas partes interessadas, sobretudo entre os acionistas. 
 
Se,  por  um  lado  as  empresas  atingem  uma  valorização  de suas  ações  através  da 
transparência, por outro lado, o ano de 2002 foi marcado pelos escândalos contábeis 
da  Enron  e  Woldcom.  As  fraudes  contábeis  produziam  resultados  fictícios, 
deixavam  de  declarar  créditos  em  liquidação,  apropriavam  receitas  antecipadas  e 
pagavam bônus aos administradores por lucros irreais, tudo isso com a conivência 
de empresas de auditoria independente. (MENEZES, 2005, p.29) 
 
Por esta razão, para se evitar a perda de confiança do mercado financeiro e criar um 
problema  sem  proporções  no  mercado  de  capitais,  os  Estados  Unidos  instituíram  a  lei 
Sarbanes-Oxley que visa coibir a  conduta antiética de administradores, auditores e  outros, 
restaurando assim a confiabilidade das demonstrações contábeis e  financeiras provenientes 
das empresas que possuem ações negociadas. 
 
No Brasil, a CVM se pronunciou em junho de 2002 , quando publicou uma cartilha 
que contém as recomendações da autarquia sobre as práticas de Governança Corporativa. Para 
CVM (2002): 
 
Governança Corporativa é o conjunto de práticas que tem por finalidade otimizar o 
desempenho de uma companhia, ao proteger todas as partes interessadas, tais como 
investidores , empregados e credores, facilitando o acesso ao capital. A análise das 
práticas  de  Governança  Corporativa  aplicadas  ao  mercado  de  capitais  envolve 
principalmente: transparência, equidade de tratamento de acionistas e prestação de 
contas. 
 
O Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) assinala que Governança 
Corporativa é o sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas, envolvendo os 
relacionamentos  entre  acionistas,  Conselho  de  Administração,  Diretoria,  Auditoria 
Independente e Conselho Fiscal. 
 
Na visão de Rodriguez (2005), Governança Corporativa se refere à forma como uma 
empresa está sendo administrada; tem relação com liderança, estratégia e política empresarial. 
Especialistas  defendem  como  princípios  fundamentais  da  Governança  Corporativa: 
transparência, equidade, prestação de contas, cumprimento das leis e ética. 
 
Costa  e  Oliveira  (2006)  acentuam  que  a  Governança  Corporativa  envolve  a 
Administração,  Contabilidade,  Economia,  Finanças  e  Direito,  além  de  auferir destaque  no 
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âmbito empresarial, sendo considerada como o mais novo pilar da economia mundial. As boas 
práticas de Governança Corporativa têm  a finalidade de  aumentar o  valor da sociedade, 
facilitar seu acesso ao capital e contribuir para a sua perenidade, ou seja, uma empresa que 
adote estes critérios estará estruturada de tal forma que a administração conduza os negócios, 
considerando  o  interesse  de  todos  os  seus  acionistas,  sem  distinção  entre  o  acionista 
controlador e o acionista investidor. Esse equilíbrio propiciará maior confiança ao investidor 
que, caso se torne sócio da companhia, não terá os seus interesses prejudicados em benefício 
do acionista majoritário que, em última instância, detém o poder de influenciar a gestão. 
 
Para  Martin  et  al.  (2004)  a  governança  deve,  pois,  cercar  a  administração  dos 
recursos empresariais com um sistema de controle de gestão, caracterizando a evolução das 
empresas.  Esse  sistema  deve  levar  em  consideração  os  riscos  inerentes  aos  negócios  e 
compreende o  controle  da  custódia,  do  desempenho e da  qualidade  da  informação.  Dessa 
forma, entende-se que, os controles devem ser feitos de forma integrada e unificada com a 
controladoria da empresa. 
 
Com  a  crescente  evolução  das  empresas  brasileiras,  o  mercado  pode  contribuir 
estimulando este desenvolvimento com a criação de regras rígidas. Assim, Silveira (2002) 
descreve a criação dos níveis 1 e 2 de Governança Corporativa e do novo mercado pela Bolsa 
de Valores de São Paulo, como premissas para o desenvolvimento e aplicação da Governança 
Corporativa, em que a maior prova destes movimentos é a grande mudança que ocorre na 
relação dos acionistas minoritários com as respectivas empresas. Nos últimos tempos vários 
casos de  sucesso  dos  minoritários comprovam  que  as  relações  neste  mercado evoluem.  A 
compra de ações por grandes investidores está se tornando a alternativa de investimento, que 
demanda acompanhamento e monitoração, contrariamente ao tradicional jogo especulativo, 
baseado em manipulação e uso de informação privilegiada. 
 
De acordo com Menezes (2005, p. 31), por uma deliberação do CMN - Conselho 
Monetário Nacional são estabelecidos três níveis distintos de Governança Corporativa a ser 
aplicado no mercado de capitais: o nível 1, que estabelece elevados padrões de transparência; 
o nível  2,  que  implica  a  aplicação  de  normas  de Governança Corporativa,  que  incluem  a 
utilização  de  critérios  estadunidenses  nas  demonstrações  contábeis,  renovação  anual  do 
Conselho de Administração, e de direito a voto aos detentores de ações preferenciais e o novo 
mercado que é a consolidação do modelo de Governança Corporativa. 
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Segundo Andrezo e Lima (2007), a Bovespa criou, em 2000, novos segmentos de 
listagem, que são o novo mercado, e os níveis 1 e 2 de práticas diferenciadas de Governança 
Corporativa, para negociações de empresas que se comprometem voluntariamente a observar 
os níveis de transparência e direito dos acionistas não-controladores superiores aos previstos 
na legislação societária, bem como a manter um nível mínimo de dispersão acionária. 
 
Andrezo  e  Lima  (2007)  descrevem  os  critérios  existentes  nos  níveis  1  e  2  da 
Bovespa, conforme disposto no quadro 03. 
 
 
Nível 1 - BOVESPA  Nível 2 - BOVESPA 
   
Melhorias das informações prestadas nos ITRs , 
incluindo entre outras demonstrações financeiras 
consolidadas e a demonstração de fluxo de caixa; 
 
Divulgação  de  demonstrações  financeiras  de 
acordo com padrões internacionais IFRS ou  US 
GAAP; 
 
Melhoria  nas  informações  relativas  a  cada 
exercício social, adicionando-se às DFPs, entre 
outras, a demonstração dos fluxos de caixa; 
 
Conselho  de  Administração  com,  no  mínimo, 
cinco membros e mandato unificado de até dois 
anos, permitida a reeleição; 
 
Melhoria  nas  informações  prestadas, 
adicionando-se  às  IANs,  entre  outras:  a 
quantidade  e  características  dos  valores 
mobiliários  de  emissão  da  companhia  detidos 
pelos  grupos  de  acionistas  controladores, 
membros  do  Conselho  de  Administração, 
diretores  e  membros  do  Conselho  Fiscal,  bem 
como a evolução dessas posições; 
 
No mínimo, 20% dos membros do Conselho de 
Administração independentes; 
 
 
 
Realização de reuniões públicas com analistas e 
investidores, ao menos uma vez por ano; 
 
Direito  de  voto  às  ações  preferenciais  em 
algumas  matérias,  como  transformação, 
incorporação,  fusão  ou  cisão  da  companhia  e 
aprovação  de  contratos  entre  a  companhia  e 
empresas do mesmo grupo sempre que, por força 
de  disposição  legal  ou  estatutária,  sejam 
deliberados em assembléia geral; 
 
Aapresentação  de  um  calendário  anual  com  a 
programação  dos  eventos  corporativos,  como 
assembléia, divulgação de resultados etc.; 
-  divulgação  dos  termos  dos  contratos  firmados 
entre a companhia e partes relacionadas; 
 
- extensão, para todos os acionistas detentores de 
ações  ordinárias,  das  mesmas  condições  obtidas 
pelos controladores quando da venda do controle 
da companhia e de, no mínimo, 80% deste valor 
para  os  detentores  de  ações  preferenciais  (tag 
along); 
 
 
Divulgação, em bases  mensais, das  negociações 
de valores mobiliários de derivativos de emissão 
da  companhia  por  parte  dos  acionistas 
Realização de oferta pública de aquisição (OPA) 
de todas as ações em circulação, no mínimo, pelo 
valor econômico, nas hipóteses de fechamento do 
capital  ou  cancelamento  do  registro  de 
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controladores; 
 
negociação neste segmento de listagem; 
 
Manutenção  em  circulação  de  ações  que 
representem, no mínimo, 25% do capital social da 
companhia; 
 
Adesão  à  Câmara  de  Arbitragem  do  Mercado 
para resolução de conflitos societários. 
 
Adoção  de  mecanismos  que  favoreçam  a 
dispersão  do  capital,  quando  da  realização  de 
distribuições  públicas  de  ações,  tais  como  a 
distribuição a pessoas físicas ou investidores não 
institucionais de, no mínimo, 10% do total a ser 
distribuído. 
 
 
Adoção  de  mecanismos  que  favoreçam  a 
dispersão  do  capital,  quando  da  realização  de 
distribuições  públicas  de  ações,  tais  como  a 
distribuição a pessoas físicas ou investidores não 
institucionais de, no mínimo, 10% do total a ser 
distribuído. 
 
 
Quadro 03: Níveis de Governança 
Fonte: Adaptado de Andrezo e Lima (2007). 
 
 
Conforme Andrezo e Lima (2007), no novo mercado, as exigências absorvem as que 
estão no nível 1 e 2 da Bovespa, sendo que, adicionalmente, a empresa deve ter seu capital 
social dividido exclusivamente em ações ordinárias. Logo, esse mercado é bem mais exigente 
e confere uma gama mais larga de direitos dos seus acionistas. Portanto, para aderir ao novo 
mercado, a companhia deve ter elevado grau de comprometimento. 
 
Para Fama e Ribeiro Neto (2001), o novo mercado pretende atrair novas empresas, 
com potencial de  crescimento rápido,  baseado  em normas contábeis  internacionais, com 
grandes exigências quanto à transparência e proteção aos investidores minoritários, além da 
adoção de boas práticas de governança e, principalmente, pelo principio: uma ação, um voto. 
 
Hoje, grande parte dos investidores aceita participar apenas de operações de abertura 
de capital de companhias que se registrem nos segmentos especiais de listagem da Bovespa, 
especificamente o novo mercado, no qual as empresas listadas se comprometem a adotar os 
mais altos padrões de Governança Corporativa. 
 
A bolsa de valore de São Paulo – Bovespa – criou um novo segmento de mercado, 
destinado  à  negociação  de  ações  de  empresas  que  voluntariamente  se 
comprometerem  a  adotar  “boas  práticas  de  Governança  Corporativa”:  o 
cumprimento de regras societárias que ampliam os direitos dos acionistas melhora a 
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qualidade das  informações prestadas pelas  empresas  e determina  à resolução  de 
conflitos por meio de uma câmara de arbitragem. (MENEZES, 2005, p. 30-31). 
 
O  novo  mercado  foi  implantado  pela  Bovespa  com  o  objetivo  de  aumentar  a 
confiança e a disposição dos investidores de adquirirem ações de empresas que respeitem os 
seus direitos. Dentro da Bolsa, o novo mercado é um segmento especial, onde são negociadas 
apenas ações das companhias que se comprometam a aplicar com maior eficácia as práticas 
de Governança Corporativa, que aumentam a transparência da empresa e proporciona maior 
alinhamento  entre  os  interesses  de  todos  os  acionistas.  Esses  compromissos  estão 
estabelecidos em um contrato assinado com a Bovespa. 
 
A maioria de investidores do Brasil é institucional, como os investidores dos vários 
fundos de pensão que  existe no  País, e, entendendo  o dever  fiduciário destes investidores 
como gestores da poupança acumulada por terceiros, constitui um forte incentivo para que as 
empresas se registrem no novo mercado para dar a esses profissionais maior segurança no 
desempenho de suas funções. Por exemplo, a regulamentação que rege os fundos de pensão, 
os maiores investidores institucionais do Brasil, os proíbe de participarem de ofertas iniciais 
de ações de empresas que não se enquadrem nos moldes dos segmentos de boa governança da 
Bovespa (SILVEIRA, 2002). 
 
Depois  de  entender  o funcionamento  do mercado  e  suas  demandas,  é necessário 
entender quem é responsável por atender a isso, qual a área que absorve a responsabilidade 
pela produção e divulgação da informação, garantindo qualidade e integridade ao trabalho 
executado, uma informação segura, que será abordado no próximo capítulo. 
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3 CONTROLADORIA 
 
Neste capítulo serão tratados tópicos que evidenciam a importância da Controladoria 
e Contabilidade na geração de informações. Proucurar-se-á descrever suas atividades e qual a 
estrutura ideal de Controladoria adotada pelas empresas. 
 
3.1. Controladoria 
 
Para Beuren e Colauto (2005), atualmente, o ambiente sócio-econômico demonstra a 
necessidade de  questionar  as  formas  de  como  analisar as  organizações.  Variáveis  como 
informação, conhecimento, ativos intangíveis, capital intelectual e Controladoria evidenciam 
a importância de repensar os instrumentos preconizados na gestão das organizações. 
 
No início do século XX, a Controladoria surgiu em razão à necessidade das empresas 
controlarem sua cadeia de valores mediante de estratégias e planejamento de suas atividades, 
tornando as informações cada vez mais importantes para a tomada de decisão (BEUREN et al, 
2007). 
 
Para Kanitz (1976) apud Beuren et al (2007, p.30) 
 
A Controladoria originou-se de pessoas que exerciam cargos de responsabilidade no 
departamento  contábil,  ou  no  departamento  financeiro,  uma  vez  que  esses 
profissionais possuem uma visão ampla da empresa, capacidade esta que os tornou 
capazes de detectar as dificuldades e propor soluções. 
 
Na compreensão de Beuren et al (2007), a Controladoria representa a evolução da 
Contabilidade na condição de organizar a demanda de informações dos tomadores de decisão 
na organização. 
 
A Controladoria tem a missão de viabilizar e otimizar a aplicação dos conceitos de 
gestão  econômica  dentro  da  organização.  A  Controladoria  também  tem  um  papel  de 
fornecedora de informações econômicas, do ponto de vista interno da empresa, além do seu 
papel como gestora de sistemas de informações para gestão econômica (CATELLI, 2001). 
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Beuren e Moura (2000)  entendem que  a Controladoria é uma  unidade  de suporte 
administrativo ao processo de gestão empresarial e atua também como gestora do sistema de 
informação,  provedora  do  suporte  informacional  à  gestão  empresarial.  Dessa  forma,  a 
Controladoria  é a  área administrativa  que  auxilia  na  gestão  por meio  de informações  de 
suporte para tomada de decisão. 
 
Além do apoio à tomada de decisão, a Controladoria veio dar suporte ao crescimento 
da complexidade das organizações, ao maior grau de interferência governamental por meio de 
políticas fiscais, à diferenciação das fontes de financiamento das atividades, à percepção das 
necessidades de consideração dos padrões éticos na condução dos negócios, e principalmente, 
à demanda por melhores práticas de gestão, criando a necessidade de um sistema contábil 
mais adequado para um controle gerencial mais efetivo (CAGGIANO; FIGUEIREDO, 2004). 
 
3.2. Organização e as Características de seus Sistemas 
 
A Controladoria atua, segundo Catelli (2001), em uma organização considerada um 
sistema aberto e essencialmente dinâmico, ou seja, um conjunto de elementos independentes 
que interagem para consecução de um objetivo comum. 
 
No pensamento de Padoveze (2003), todo sistema é composto de partes, nas quais 
podem  ser subsistemas.  O sistema  empresa  é  um  dos  mais complexos  e sua  divisão  em 
subsistemas  pode  ser  feita  de  várias  maneiras,  existem  alguns  subsistemas  que  podem 
contribuir  com  o  desenvolvimento  da  organização. Dessa  forma,  foi  identificado  alguns 
subsistemas que possuem responsabilidades que contribuem para gestão da organização que 
pode ser visto no quadro 04, esses subsistemas estão descritos caracterizando suas funções. 
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Subsistema  Características
Subsistema Institucional
É a matriz dos demais subsistemas da empresa e 

compreende a definição da missão da empresa e as 
convicções de seus empreendedores representadas em suas 

creças e valores. 
Subsistema de Gestão
O subsistema de gestão compreende um conjunto de 
procedimentos, partindo do planejamento até o controle 
das operações:           

-Análise dos ambientes externos e internos.     

-Elaboração do planejamento estratégico.      

-Elaboração de políticas estratégicas.     

-Planejamento operacional.      

-Elaboração do plano operacional.     

-Programação das operações.     

-Aprovação do programa operacional.     

-Execução das operações e transações.    

-Controle.         

-Ações corretivas.
Subsistema Formal
Equivale à estrutura administrativa da empresa, de 

autoridades e responsabilidade. É o subsistema 
organizacional, onde as atividades são agrupadas em 
setores, departamentos ou divisões. 
Subsistema de Informação
Compreende o conjunto de necessidades informacionais 
para gestão empresarial. Entende-se que a matéria-prima 
para os gestores são as informações geradas.
Subsistema Social
Representa os indivíduos que fazem parte do sistema 

empresa e outros aspectos como:      

- necessidade de individuos;      

- criatividade;        

- objetivos individuais;       

- motivação;       

- liderança;         

- treinamentos etc.
Subsistema Físico-Operacional
Representa as instalações físicas e equipamentos do 
sistema empresa, esse subsistema é a etapa essencialmente 
ligada aos produtos e serviços produzidos pela empresa. 
Quadro - 4 - Subsistemas
Fonte: Adaptado de Padoveze, (2003)
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No quadro 04 estão descritos os principais subsistemas que são importantes para o 
desempenho de uma organização contribuindo para sua integração e auxiliando a gestão das 
áreas facilitando a produção de informações. 
 
A integração dos subsistemas descritos pode contribuir para eficácia operacional da 
organização. Para Padoveze (2003), tendo o lucro como premissa de melhor medida da 
eficácia, o foco da Controladoria deve ser a gestão com base em resultados. 
Quadro 04: Subsistemas 
Fonte: Adaptado de Padoveze (2003, p.19) 
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Subsistema Institucional
Modelo de Gestão
Processo de gestão
Subsistema 
Formal
Subsistema de Informação
Subsistema 
Social
Recursos 
Processamento 

Produção
Produtos e 
Serviços
Figura - 1 - Organização e seus subsistemas
Fonte: Adapatado de Padoveze ( 2003, p.20)
A figura 01 demonstra que a comunicação entre os subsistemas e o modelo de gestão 
são de fundamental importância para transformação dos recursos em produtos e serviços, ou 
seja, em informação. 
 
 
 
 
 
 
Pode-se identificar a organização, em seu ambiente, seus subsistemas, enfocando a 
comunicação entre essas partes. que caracterizam a contribuição para a eficiência operacional 
da empresa, pois cada parte tem uma responsabilidade onde a comunicação é o diferencial 
para chegar ao objetivo final da gestão. 
 
Para  Floriani  (2001,  p.30)  “um  sistema  de  avaliação  tem  como  característica 
fundamental atingir um objetivo, cujo alvo é a realização da missão da empresa”, esse sistema 
é representado pela controladoria. 
Segundo Caggiano e Figueiredo (2004) a Controladoria tem como finalidade garantir 
informações adequadas ao processo decisório, colaborando com os gestores, assim como a 
Contabilidade : 
 
O  objetivo  da  contabilidade  é  fornecer  informações  aos  usuários, independente 
mente de sua natureza, um conjunto básico de informações que, presumivelmente, 
Figura 01: Organização e seus subsistemas 
Fonte: Adaptado de Padoveze (2003, p. 20). 
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deveria atender igualmente bem a os tipos de usuários, ou a contabilidade deveria 
ser capaz e responsável pela apresentação de cadastros de informações totalmente 
diferenciados, para cada tipo de usuário (IUDÍCIBUS
,
 2004, p. 20). 
 
Para Padoveze (2003) a missão da Controladoria é servir de base para o processo de 
gestão empresarial por intermédio de seu sistema de informação que é um sistema de apoio à 
gestão. Consoante Bauren et al (2007), a missão da Controladoria pode ser entendida como a 
integração de esforços individuais das áreas de uma entidade para otimizar o seu resultado 
econômico, garantindo o cumprimento da missão e da continuidade da organização. 
 
3.4 Funções da Controladoria 
 
Para Catelli (2001), as empresas possuem uma divisão funcional do trabalho, onde o 
divisor de águas é  a vinculação  destas atividades e suas  características operacionais são 
definidas  em  função  dos  produtos  ou  serviços produzidos.  Uma  área  de  responsabilidade, 
independentemente de quantas atividades a compõem, desempenha uma ou um conjunto de 
funções. Na Controladoria, estas funções estão ligadas a um conjunto de fatores que decorrem 
da missão e, quando desempenhadas, viabilizam a gestão econômica. 
 
A Controladoria tem suas funções que, para Catelli (2001), são: subsidiar o processo 
de gestão;  apoiar a  avaliação  de desempenho;  apoiar a  avaliação  de  resultado;  gerir os 
sistemas  de informações e  atender  aos  agentes  do mercado.  Além disso,  a  Controladoria 
possui instrumentos para execução de suas funções: gestão; processo de gestão e sistemas de 
informação. 
 
A  gestão  tem  a responsabilidade  de  imprimir  dinâmica  à  organização,  garantir  a 
qualidade de suas respostas ao ambiente, equilíbrio da estrutura. Caracteriza-se pela atuação 
em nível interno da empresa,  que procura  otimizar as relações de  recursos, operações e 
produtos  ou  serviços,  considerando  variáveis  internas  e  externas  que  influenciam  nas 
atividades da organização. 
 
Gestão, para Caggiano e Figueiredo (2004, p.29) significa que “a controladoria está 
profundamente envolvida com a busca da eficácia organizacional; para alcançá-la, é preciso 
que sejam definidos modelos que eficientemente conduzam ao cumprimento de sua missão”. 
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Catelli  (2001) entende  que na  gestão  das  diversas  atividades, os  gestores  devem 
planejar  suas  ações,  avaliando  sistematicamente  os  planos  projetados.  Dessa  forma,  o 
desempenho de suas funções será em conformidade com uma  gestão estruturada, que  é 
composto das seguintes etapas: 
 
 Planejamento  –  planeja-se  porque  existem  tarefas  a  cumprir,  atividades  a 
desempenhar, enfim,  existem produção e  serviços  a desempenhar. Deseja-se 
fazer isso  da maneira mais econômica  possível, coordenando os diferentes 
recursos e limitações com foco no objetivo a ser atingido; 
 Execução – essa etapa tem o papel de cumprir os objetivos estabelecidos no 
planejamento, e 
 Controle – corresponde à implementação de ações corretivas, após a análise 
dos resultados realizados com o que havia sido planejado, ou seja, tem o 
objetivo de assegurar que o que foi planejado seja efetivamente realizado. 
 
Essas etapas caracterizam  o  processo  de um  modelo  de  gestão,  pois  não  se  pode 
executar sem conhecer o projeto  ou conhecer o objetivo do  trabalho e  após  a execução é 
necessário avaliar o que aconteceu para controlar a o que saiu do plano estabelecido. 
 
Para Padoveze (2003), o modelo de gestão é a matriz do subsistema de gestão, que é 
traduzido  na  empresa  através  de  um  processo  orientado que  permita a  ordenação  de sua 
administração  para  o  fluxo  de  processos,  denominado  processo  de  gestão.  Com  isso,  o 
processo de gestão não se limita ao planejamento, inicia-se a partir dele e incorpora todas as 
etapas da execução de atividades, bem como o controle da execução destas atividades. 
 
Catelli (2001)  entende que,  para suportar  a  gestão com informações adequadas, a 
Controladoria  precisará  disponibilizar  um  sistema  de  informações  gerenciais,  no  qual 
permitirá viabilizar o conjunto de ações: 
 
 Induzir os gestores à decisão correta; 
 Apurar resultados econômicos dos produtos, atividades, áreas, empresas, etc; 
 Refletir o físico operacional; 
 Permitir a avaliação de resultado dos produtos e serviços; e 
 Permitir a avaliação de desempenho. 
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Processo de Gestão Sistemas de Informações
Planejamento Estratégico Sistemas de informações sobre variáveis ambientais.
Planejamento operacional       

Pré-planejamento      

Planejamento de longo, médio e curto 
prazos.

Sistemas de simulação de resultados econômicos (pré-
orçamentário)       
Sistemas de orçamentos (gerenciais)
Execução
Sistemas de padrões      
Sistemas de informações de resultados realizados 
(integrado ao sistemas de orçamentos)
Controle
Sistemas de informações para avaliação de 
desempenho e de resultados
Quadro - 6 - Processo de Gestão e sistemas de infromação
Fonte: Catelli ( 2001, p.353)
 
Dessa maneira, a Controladoria auxiliará, com suas crenças e valores, na criação de 
um modelo de gestão para a organização e no estabelecimento das seguintes regras: 
 
 Grau de autonomia dos gestores; 
 Processo de gestão; e 
 Avaliação de desempenho. 
 
Para  suportar  o  processo  de  gestão  com  informações  adequadas,  nas  decisões 
necessárias às diversas etapas, a Controladoria poderá utilizar sistema de informações como 
recursos para auxiliar o desempenho de suas funções. 
 
Padoveze (2003) afirma que o processo de gestão necessita de informações, que por 
sua vez, estão acumuladas em um sistema de informação, os quais fornecem subsídio para o 
processo de gestão, sendo eles sistemas operacionais ou apoio a gestão. 
 
No  quadro  05  pode-se  observar que  as  etapas  do  processo  de  gestão  devem  está 
sempre  ligados  a  sistemas  de  informações  que  podem  contribuir  com  a  produção  e 
desempenho destes processos, auxiliando no controle e na geração de informações confiáveis 
e transparentes. 
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Floriani  (2001)  define  que  as  transformações  dos  planos  operacionais  não 
quantificados  em  planos  orçamentários,  e  depois  a  comparação  entre  os  planos  orçados  e 
realizados identificam um processo de gestão, que precisa de um sistema de informação para 
facilitar essas comparações como descrito nas relações do quadro 05. 
 
Dessa forma, fica caracterizada a integração necessária entre o processo de gestão e o 
sistema  de  informação  dentro  da  organização,  pois  as  atividades  precisam  de  recursos  de 
controle e ferramentas para auxiliar na eficácia das funções desempenhadas. 
 
Para Padoveze  (2003,  p.  36), “A  Controladoria  basicamente  é  responsável  pelo 
sistema de informação contábil gerencial da empresa e sua função é assegurar o resultado da 
companhia”.  A  Controladoria  possui  uma  estrutura  que  deve  estar  ligada  aos  sistemas  de 
informações necessários à gestão. Dessa forma, se pode estruturar a Controladoria em duas 
grandes áreas: 
 
  Área  contábil  e fiscal  -  é  responsável  pelas informações  societárias,  fiscais, 
patrimoniais,  demonstrativos  financeiros  publicados,  controle  patrimonial, 
seguros, gestão de impostos, controle de inventário etc. 
 
  Área  de  planejamento  e  controle  -  responde  pela  questão  orçamentária, 
projeções  e  simulação,  custos  e  a  Contabilidade  por  responsabilidade.  Na 
Controladoria  é  imprescindível  um  setor  que  se  responsabilize  pelo  que 
definimos  como  alinhamento  de  negócios.  A  Controladoria  se  utiliza  de 
sistema de informações de apoio às operações e é o setor que possibilita ao 
controller  sua efetiva  participação no  processo de  planejamento  estratégico 
(PADOVEZE, 2003). 
 
3.6 Sistemas de Informações e Controladoria 
 
O  sistema  de informações  pode  ser  definido como um  agrupamento  de  recursos 
humanos, materiais, tecnológicos e financeiros, que, numa seqüência lógica, processa dados e 
produz  informações  que  permitem  as  organizações  atingirem  seus  objetivos  principais 
(PADOVEZE, 2003). 
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Catelli (2001) afirma que,  atualmente, a  estrutura econômica e social  reforça  a 
necessidade das  corporações possuírem maior  flexibilidade  e  adaptação  no  ambiente onde 
atuam. Dessa forma, são identificados alguns fatores que contribuem para isso: 
 
  Alto grau de concorrência entre as entidades; 
  Uso  intensivo  de  tecnologia  de  informação,  possibilitando  inclusive  o 
surgimento de novos produtos, impossíveis sem o uso da Informática; e 
  Abertura de mercado para novos participantes e produtos. 
 
O  sistema  de  informação  tem  como  função  atender  as  fases  de  planejamento, 
execução  e  controle  fornecendo  informações  oportunas,  corretas  e  confiáveis,  com  a 
periodicidade necessária para viabilizar a tomada eficaz de decisão por parte dos gestores da 
companhia. 
 
Caggiano  e  Figueiredo  (2004)  identificam  o  sistema  de  informações  contábil-
gerencial da seguinte forma: 
 
  Orçamento: visa a orientar a administração a atingir seus objetivos; o sistema 
auxilia a simulação do desempenho da companhia, orientando a execução das 
atividades;  monitorar  as  atividades  que  compõem  a  empresa;  otimizar  o 
resultado  global  da  empresa;  reduzir  riscos  operacionais;  possibilitar  a 
identificação dos desvios entre o planejado e realizado; 
  Custos: representam a medida monetária dos sacrifícios que a organização tem 
para atingir seus objetivos, além de fornecer informações sobre o custeio de 
produtos,  serviços  e  atividades,  controle  por  área  de  responsabilidade,  e 
auxilia na avaliação de desempenho; e 
  Contabilidade: é um  sistema  de informação e mensuração  de eventos que 
afetam a tomada de decisão.A informação contábil tem grande importância, 
pois pode  funcionar  como  feedback para o  processo,  podendo também  ser 
usada como  medida de  desempenho  das  pessoas envolvidas na  gestão  das 
diversas áreas. 
 
Além disso, para Catelli (2001), o conceito de sistema de informação com o objetivo 
de auxiliar a gestão econômica privilegia alguns aspectos: 
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  Ter uma  estrutura  de  banco  de  dados: planos de  contas;  plano  de  áreas de 
responsabilidade, centro de custos e de resultados; Contabilidade Gerencial e 
Contabilidade Societária; 
  Possuir informações e relatórios  que atendam os  conceitos de modelo de 
decisão dos usuários e também ao modelo de informação; 
  A  mensuração das transações  são efetuadas  com a  utilização  de conceitos 
econômicos, valor de mercado, reconhecimento da receita pela produção dos 
bens e serviços; preços de transferência e custo de oportunidade; 
  Para  os  recursos  produtos  e  serviços  das  atividades  são  atribuídos, 
respectivamente, custos e receitas com base no valor de mercado, preço de 
transferência; preço e custos correntes. 
 
Cornachione  (1999)  afirma  que  a  gestão  dos  negócios  pede  a  Administração 
alternativa  para  trabalhar  o  modelo  de  decisão  dos gestores.  Dessa  forma,  é  necessária  a 
presença do apoio gerencial baseado em suporte de informações aos modelos de decisão dos 
gestores, com o objetivo de esclarecer os fatos ou elementos presentes na decisão, ou seja, 
diminuindo o risco presente na decisão pelo desconhecimento de alguns fatores. 
 
Com isso, percebe-se o sistema de informações gerenciais como agente organizador, 
com o objetivo de minimizar essas situações. 
 
Depois de verificar as responsabilidades da Controladoria que produz informações 
que a organização necessita, e quais são suas atividades e como as mesmas influenciam na 
estrutura das empresas para se extrair os produtos ou serviços necessários a gestão de suas 
atividades,  além  de  identificar  quais  os  mecanismos  influenciam  no  desenvolvimento 
organizacional para a produção da informação. 
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4 CARACTERÍSTICAS DA INFORMAÇÃO 
 
Neste capitulo será abordada a informação, sua importância, e características e quais 
as formas de assegurar a sua confiabilidade; além disso, verificar as exigências feitas pelo 
mercado e quais formas para divulgação existem. 
 
4.1 Informação 
 
Conforme  De  Luca  (1998),  como  conseqüência  do  desenvolvimento  da  própria 
sociedade, os anseios do homem cresceram e, com isso, ocorreram o desenvolvimento e o 
crescimento  das  empresas.  A  Contabilidade  precisou  estruturar-se  e  responder  a  essas 
exigências, ampliando seu campo de atuação, em virtude, principalmente, do surgimento de 
mais usuários. Diante deste fato, além das tradicionais demonstrações contábeis, instrumentos 
de informação a administradores e à sociedade de maneira geral, a Contabilidade, ou nos dias 
atuais, a Controladoria, utiliza  mais  instrumentos de informação para  melhor atender as 
necessidades de seus usuários. 
 
Malacrida e Yamamoto (2006) entendem que a divulgação de informações, por parte 
das  companhias,  é  fundamental  para  seus  usuários  na  tomada  de  decisão.  Com  isso  a 
evidenciação clara, objetiva e completa possibilita maior grau de confiabilidade e segurança 
para as informações geradas para os usuários. 
 
 Lopes (2002) garante que o mercado financeiro, de maneira geral, é um dos maiores 
usuários  da  informação  contábil.  Além  disso,  a  internacionalização  dos  mercados  e  a 
importância  do  desenvolvimento  econômico  aumentam  a  demanda  por  estudos  a  respeito 
desta matéria, visando a melhorar o conteúdo informativo gerado pela Contabilidade. 
 
Malacrida e Yamamoto (2006) consideram que o objetivo central da Contabilidade é 
o fornecimento de informações úteis aos seus usuários, com o intuito de auxiliar as tomadas 
de  decisões.  Dessa  forma,  pela  divulgação  de  fatos  econômicos  relevantes,  de  maneira 
adequada,  justa  e  plena,  seguida  por  procedimentos  contábeis  uniformes  e  consistentes,  a 
Contabilidade pode atingir seu objetivo, tendo a informação como principal ferramenta. 
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Dalmácio  e  Paulo  (2004)  exprimem  a  idéia  de  que  a  Contabilidade  busca, 
incessantemente,  transformar  dados  e  registros  em  informações  úteis,  relevantes  e 
transparentes, para atender ao maior número de usuários possíveis. É necessário elevado grau 
de transparência nas informações, com o objetivo de torná-las mais compreensíveis a todos os 
usuários interessados, reduzindo, assim, a possibilidade de irregularidades e fraudes. 
 
Considerando que a informação é determinante quando se precisa decidir, segundo 
Lopes (2002), a Contabilidade no seu papel de fornecedora da informação, busca a veracidade 
necessária para se confiar na informação, pois a origem e a transparência são imprescindíveis 
para os que a recebem. 
 
Consoante  Toffler  (1985)  apud  Menezes  (2005),  a  informação  tornou-se  tão 
importante  quanto  a  terra,  o  capital  e  a  matéria-prima,  pois,  no  momento  em  que  os 
computadores  passaram  a  fazer  parte  do  sistema  empresarial  corporativo,  é  crescente  a 
participação  dessa  tecnologia  nos  processos  e  nas  decisões  corporativas.  A  informação 
tornou-se um fator de riqueza determinante na era pós-industrial. 
 
Araújo et  al. (2006) ressaltam que, no atual ambiente competitivo, as  empresas 
precisam de informações adequadas para tomada de decisão. Essas informações podem se 
originar  de  áreas  diversas  da  empresa,  no  entanto,  as  informações  financeiras  são 
consideradas  decisivas  para  prosperidade  da  empresa,  pois  sem  informações  financeiras 
adequadas o gestor pode tomar decisões errôneas que podem levar à falência. 
 
A  informação  é  parte  essencial  para  que  um  negócio  tenha  bom  desempenho, 
principalmente  a  informação  imprescindível,  necessária,  a  informação  que  pode  fazer  a 
diferença diante da concorrência. Dessa maneira, Rodriguez (2005) assinala que as empresas, 
para colocar seus produtos no mercado, possuem cada vez menos tempo, tendo a quantidade e 
a qualidade como desafios a cumprir, no mundo corporativo e no mercado de capitais. Com 
isso, a informação mais eficiente é a importante, pois pode trazer retornos para acionistas e 
investidores. 
 
Conforme, ainda, Araújo et al. (2006), a informação concisa e transparente é aquela 
que  permite  a  duas  pessoas,  mesmo  que  estejam  trabalhando separadamente  no  mesmo 
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assunto, possam produzir a mesma informação, garantindo sua veracidade por meio das 
ferramentas utilizadas. 
 
No entendimento  de Padoveze (2003), para  o acompanhamento do negócio,  são 
necessárias várias informações de origem externa, tais  como dados  dos concorrentes, da 
conjuntura econômica, entre outras, que, conforme seu entendimento, devem fazer parte de 
um mínimo  para essa  finalidade.  Tais informações devem ser  inseridas nas análises, em 
conjunto com as informações internas geradas, que permitirão melhor acompanhamento de 
seus negócios e mercados, de maneira contínua. 
 
De acordo com Menezes (2005), a informação está se tornando um importante ativo 
para  a  empresa  e,  por  conseqüência,  para  a  economia,  sabendo-se  que  os  sistemas  de 
informações têm contribuído cada vez mais para o aperfeiçoamento dos serviços e operações 
que produzam informações. 
 
Segundo Araújo et al. (2006), as empresas buscam meios confiáveis de obter essas 
informações. Dessa forma, a tecnologia é usada como suporte para auxiliar na geração de 
informação. 
 
As organizações buscam um uso cada vez mais intenso e amplo da tecnologia de 
informação  (TI),  utilizando-a  como  ferramenta  que  altera  as  bases  de  competitividade, 
estratégicas  e  operacionais das empresas, facilitando o  bom desempenho  da organização, 
contribuindo inclusive para reestruturação da organização (ALBERTIN, 2001). 
 
4.2 Confiabilidade da Informação 
 
As  empresas  que  se  preocupam  com  a  qualidade  da  informação  também  estão 
preocupadas com o controle. Consoante Araújo e De Luca (2006), as empresas adotam 
políticas  internas  que  assegurem  os  planos  definidos  pela  alta  administração  em  todos  os 
níveis hierárquicos. Com isso, os procedimentos que as organizações adotam estão ligados a 
preocupações com os controles internos da companhia, o meio com o qual a empresa tem que 
extrair a transparência e segurança necessárias para apresentação de suas informações. 
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Na  compreensão  de  Attie  (1998),  o  controle  interno  compreende  no  plano  de 
organização e o conjunto de seqüencial dos métodos e medidas, adotados pela companhia, 
para proteger seu patrimônio, verificar a exatidão e a fidedignidade de seus dados contábeis, 
promover a eficácia operacional e estimular a estratégia política traçada pela Administração. 
Dessa forma, é possível atestar que o controle interno compreende todos os meios planejados 
numa  empresa  para  dirigir, restringir,  governar  e  conferir suas  várias  atividades  com  o 
propósito de fazer cumprir seus objetivos. 
 
Os meios de controle incluem, mas não se limitam, à forma da organização, políticas, 
sistemas,  procedimentos,  instruções,  padrões,  comitês,  plano  de  contas,  estimativas, 
orçamentos,  inventários,  relatórios,  registros,  métodos,  projetos,  segregação  de  funções, 
sistemas de autorização, manuais de procedimentos, treinamentos e outros. 
 
A  complexidade  das  operações  de  uma  organização  indica  automaticamente  a 
necessidade da distribuição de responsabilidade e autoridade com base em certos níveis de 
atividades empresariais. A delegação não é mais uma opção, mas é uma necessidade sem a 
qual a empresa põe em risco a sua atuação futura, pois é impossível que somente umas poucas 
pessoas decidam tudo em todos os níveis (GUERREIRO, 1992). 
 
Toda gestão envolve riscos. Para Padoveze (2003), uma empresa está sujeita a vários 
tipos de riscos e por isso deve receber uma gestão importante. Dessa maneira, não há dúvida 
de que todos os riscos que envolvem um negócio impactam no resultado. 
 
Normalmente, os efeitos dos riscos a que a empresa está exposta são mensurados 
pela Contabilidade por meio das demonstrações de resultado e balanço patrimonial. Portanto, 
o foco da  gestão  do  risco  é  manter  um  processo  sustentável e  a  criação  de  valor  para os 
acionistas, uma vez que qualquer negócio sempre está exposto a um conjunto de riscos. Para 
tanto, é necessário criar uma arquitetura informacional para monitorar a exposição da empresa 
ao risco. 
 
A  gestão  do  risco  insere-se  no  conceito  sistêmico  e  pode  ser  organizada  e 
reconciliada em duas áreas de atuação, que são os ambientes internos e externos dos sistemas. 
Dessa  forma,  o mapeamento  dos processos  e  uma estrutura  operacional  adequada e  com 
rígidos critérios, podem auxiliar no melhor gerenciamento dos riscos. 
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4.3 Divulgação da Informação 
 
A  transparência  está  associada  à  divulgação  de  informações  econômico-sociais. 
Segundo Famá e Ribeiro Neto (2001) auxiliam as empresas a se valorizarem e passarem a ter 
um rápido crescimento em um ambiente de transparência, proporcionando igualdade entre os 
acionistas, cuja a conseqüência é a maior liquidez ao mercado e as companhias. 
 
Conforme Mazer (2007), a transparência também requer a prestação de informações 
pertinentes, além das consideradas obrigatórias por leis ou regulamentos, tão logo estejam 
disponíveis,  e  a todos  os interessados,  ressaltando  que  toda informação  que, mesmo  que 
indiretamente possa influenciar decisões de investimento, deve ser divulgada imediatamente e 
no mesmo momento a todos os interessados, como os investidores. 
 
Para  Alves  e  Silva  (2001),  a  tecnologia  também  auxilia  na  divulgação  das 
informações, principalmente as financeiras. Dessa forma, a internet é utilizada como um meio 
para divulgação  das  informações.  Essa  utilização  se  apresenta como  evolução  natural  e 
inevitável onde é possível identificar algumas vantagens: 
 
  Reduzir o custo e o tempo na distribuição da informação; 
  Comunicar a um maior número de utilizadores e potenciais investidores; 
  Superar as tradicionais práticas de relato; 
  Aumentar a quantidade e tipo de informação a relatar; e 
  Reutilizar  a  informação  em  outros  sistemas  de  informação,  que  podem 
sustentar análises financeiras ou trabalhos acadêmicos. 
 
A transparência  garante  a  defesa  do  acionista  minoritário,  através  de  uma efetiva 
proteção legal, onde a CVM que segundo Lopes (2002) é responsável por monitorar a conduta 
da empresa e normatizar assuntos contábeis contidos na lei; além de atuar em assuntos que 
não estão totalmente claros, e exigir a divulgação de fatos relevantes que interfiram na 
operação  da  empresa,  pois  no  Brasil,  este  é  o  principal  órgão  regulador.  Sabendo  que  as 
instituições econômicas e legais afetam de maneira decisiva a conduta corporativa adotada 
pelas empresas. 
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4.4 Informação transparente, conforme as Leis e o Mercado 
 
No momento da abertura de capital em uma empresa, é necessário avaliar quais os 
pontos fortes da organização e quais seus objetivos com o mercado. Santos (2003) indica que 
as muitas mudanças econômicas, apresentaram outras necessidades que tiveram influência na 
adaptação da  Contabilidade às  novas  realidades, ou seja, as novas exigências do  mercado 
financeiro que, atualmente, têm a  sustentabilidade como evidência, ou seja, equivale  ao 
trabalho  que  a  empresa  tem  de  possuir  informações  indispensáveis  que,  no  mercado,  é 
representado por três características principais: responsabilidade social, responsabilidade com 
o meio ambiente e o compromisso com a geração de lucros. 
 
Mazer (2007) destaca  que  a transparência dos relatórios  financeiros por parte das 
empresas é um mecanismo de monitoramento da gerência em relação aos acionistas externos 
e credores. Já que as informações financeiras estão mais acessíveis aos gerentes da companhia 
do que aos acionistas, principalmente pelo fato de os gestores precisarem das informações 
internamente para as tomadas de decisões, a transparência é uma forma de buscar minimizar o 
conflito de agência. 
 
Segundo Silveira (2002) as formas de constituição das companhias abertas no Brasil 
têm  como  características  empresas  privadas  nacionais,  familiares,  estatais  ou  ainda 
subsidiárias  de  multinacionais,  sendo  a principal  causa  de  existir  diferentes modelos  de 
governança, de acordo com uma pesquisa feita sobre Governança Corporativa no Brasil. Com 
isso, possível ter a avaliação do ambiente que caracterize um modelo geral de Governança 
Corporativa para as empresas brasileiras listadas em bolsa, da seguinte forma: 
 
• Estrutura de  propriedade com alta concentração  das ações com direito a  voto 
(ordinárias) e elevado índice de emissão de ações sem direito a voto (preferenciais); 
• Empresas com controle familiar ou compartilhado por alguns poucos investidores 
alinhados por meio de acordo de acionistas para resolução das questões relevantes; 
• Presença de acionistas minoritários pouco ativos; 
• Alta sobreposição entre propriedade e  gestão,  com  os  membros  do  Conselho 
representando os interesses dos acionistas controladores; 
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• Pouca clareza na divisão dos papéis entre Conselho e Diretoria, principalmente nas 
empresas familiares; 
• Escassez de conselheiros profissionais no Conselho de Administração; 
• Remuneração dos conselheiros como fator pouco relevante; e 
• Estrutura informal do Conselho de Administração, com ausência de comitês para 
tratamento de questões específicas, como auditoria ou sucessão. 
 
Diante  do  exposto,  o  mercado  brasileiro  tem  que  incentivar  suas  empresas  a 
aplicação  destas  práticas,  principalmente  se  o objetivo  das  organizações  é  concorrer  no 
mercado externo, de maneira igualitária, com o objetivo de alcançar resultados positivos. 
 
A responsabilidade de fazer com que as empresas sigam as exigências não é só do 
mercado  de  capitais,  haja  vista  que  o  próprio  governo  implementa  e  aprova  leis  que 
contribuem para que fatos se concretizem, como a nova lei das S/A, lei 10.303, de 31 de 
outubro de  2001, que passou a vigorar em  março de  2002, na qual  trata das principais 
alterações, conforme descrito no quadro 06. 
 
 
PRINCIPAIS ALTERAÇÕES LEI N 10.303/01 
A obrigatoriedade de oferta pública de aquisição de ações  pelo valor econômico aos 
ordinaristas  minoritários,  em caso de: cancelamento do  registro de companhia aberta, 
elevação da participação acionária à porcentagem que impeça a liquidez de mercado das 
ações remanescentes, ou em caso de fusão ou aquisição; 
Obrigatoriedade do adquirente do controle de companhia aberta realizar oferta pública de 
aquisição das ações ordinárias dos demais acionistas da companhia, em caso de alienação 
direta ou indireta  de controle, sendo assegurado a  estes acionistas minoritários preço 
equivalente a no mínimo 80% do valor pago pelo adquirente pelas ações representativas 
do bloco de controle; 
 Direito  dos  preferencialistas  elegerem  um  membro  para  o  Conselho  de  Administração, 
desde que representem, no mínimo, 10% (dez por cento) do capital social da companhia; 
 Direito  dos  acionistas  minoritários  elegerem  um  membro  para  o  Conselho  de 
Administração, desde que representem, no mínimo, 15% (quinze por cento) do total das 
ações com direito a voto; 
 Possibilidade  de  participação  no  Conselho  de  Administração  de  representantes  dos 
empregados, facultada a decisão à empresa; 
Limitação da emissão de ações preferenciais a 50% do total de ações emitidas, ao invés 
dos 67% anteriores, para as sociedades anônimas instituídas após a publicação da lei; 
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 Fortalecimento da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), concedendo ao órgão maior 
independência funcional e financeira; 
Possibilidade  do  estatuto  social  prever  a  arbitragem,  como  mecanismo de  solução  das 
divergências entre os acionistas e a companhia, ou entre os acionistas controladores e os 
acionistas minoritários, propiciando uma forma mais rápida para resolução de conflitos. 
 
Quadro 06 – Principais Alterações da Lei 10.303/01 
Fonte: Elaboração da autora a partir da lei 10.303/2001. 
 
Além da Lei 10.303/01, a mais recente aprovação do Congresso Nacional é a Lei nº. 
11.638, de 28 de dezembro de 2007, que passou a vigorar para as demonstrações financeiras 
do exercício social de 2008. Teve origem através do projeto de Lei 3.741/00, por iniciativa da 
própria CVM, de facilitar a introdução das companhias no processo de convergência contábil 
internacional  das  demonstrações,  além  de  aumentar  o  grau  de  transparência  das 
demonstrações financeiras, que serão chamadas de demonstrações contábeis, em geral, e a 
normatização em relação às sociedades de  grande porte que passam a assumir todas as 
responsabilidades  de  uma  entidade  constituída  sob  forma  de  sociedades  por  ações, 
contribuindo ainda mais para formação de uma sociedade transparente. Na seqüência, serão 
abordadas as principais mudanças relatadas no comunicado ao mercado da CVM. 
 
A  Lei nº.  11.638/07  produziu alterações específicas,  contingências e de  aplicação 
imediata no exercício de 2008, em linha com os padrões contábeis internacionais, além de 
estabelecer para a CVM o poder e dever de emitir normas para as companhias abertas em 
consonância com esses padrões internacionais. Em função do disposto no § 5º do art. 177, 
adicionado pela  Lei nº.  11.638/07, as normas contábeis emitidas pela  CVM  deverão estar 
obrigatoriamente  em  consonância  com  os  padrões  contábeis  internacionais  adotados  nos 
principais mercados de valores mobiliários, ou seja, de acordo com as normas emitidas pelo 
International Accounting Standards Board – IASB, que é hoje considerado como referência 
internacional dos padrões de Contabilidade e transparência. 
 
A nova lei também faculta às companhias fechadas a adoção das normas expedidas 
pela CVM, para as companhias abertas, possibilitando que essas companhias participem 
também da convergência contábil. Além disso, determinam às sociedades de grande porte a 
observância das disposições da lei societária no que diz respeito a escrituração e elaboração 
de demonstrações financeiras, além de exigir que essas demonstrações sejam auditadas por 
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auditores  independentes registrados  na CVM  (art.  3º), trazendo assim  maior segurança e 
qualificação das informações. 
 
Em resumo, é demonstrado que o principal objetivo dessa lei é a aplicação da 
transparência e convergência das práticas contábeis,  objetivando facilitar a  divulgação das 
informações. Dessa  forma,  de  acordo  com  o  comunicado  ao  mercado  da  CVM  (2008)  as 
alterações  estabelecidas  para  as  companhias  abertas  pela  Lei  nº.  11.638/07  são  as  que  se 
encontram inventariadas no quadro 07. 
 
PRINCIPAIS MODIFICAÇÕES TRAZIDAS PELA LEI 11.638/2007 
 
 
1-  Substituição  da  Demonstração  das  Origens  e  Aplicações  de  Recursos  -  DOAR  pela 
Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC. A lei permite que, no primeiro exercício social, a DFC 
seja divulgada sem indicação dos valores referentes ao ano anterior. Entendemos, no entanto, 
que essa faculdade não deva ser adotada por aquelas companhias que já vêm divulgando esse 
tipo de demonstração; 
2- Inclusão da Demonstração do Valor Adicionado – DVA no conjunto das demonstrações 
financeiras elaboradas, divulgadas e que devem ser aprovadas pela assembléia geral ordinária - 
AGO. Também neste caso, a lei permite que, no primeiro exercício social, a DVA seja divulgada 
sem indicação dos valores referentes ao ano anterior. Entendemos, também, que essa faculdade 
não deva ser adotada por aquelas companhias que já vêm divulgando voluntariamente esse tipo 
de demonstração; 
3- Criação de  uma nova possibilidade, além da originalmente prevista na lei societária, de 
segregação entre a escrituração mercantil e a escrituração tributária, ao estabelecer a alternativa 
para a companhia adotar na sua escrituração mercantil, e não apenas em livros auxiliares, as 
disposições da  lei tributária,  desde que,  em  seguida,  depois de  apurado o  lucro  base  para 
tributação, sejam efetuados os ajustes necessários para que as demonstrações financeiras 
estejam  em  consonância  com  a  Lei  das  S.A  e  os  princípios  fundamentais  de  contabilidade. 
Essas demonstrações deverão ainda ser objeto de auditoria por auditor independente registrado 
na CVM; 
4- Criação de dois novos subgrupos de contas: o Intangível, Ajustes de Avaliação Patrimonial; 
5-  A  nova  lei  estabeleceu  também  novos critérios para  a classificação e a  avaliação  das 
aplicações  em  instrumentos  financeiros,  inclusive  derivativos.  Em  linha  com  a  regra 
internacional, esses instrumentos financeiros são classificados em três categorias (destinadas à 
negociação, mantidas até o vencimento e disponíveis para venda) e sua avaliação pelo custo 
mais rendimentos ou pelo valor de mercado será feita em função da sua classificação em uma 
dessas categorias; 
6- Introdução do conceito de Ajuste a Valor Presente para as operações ativas e passivas de 
longo prazo e para as relevantes de curto prazo. A CVM entende que a aplicação desse conceito 
pelas companhias abertas por ela reguladas, depende da emissão de norma específica ou de 
expressa referência em alguma outra norma, delimitando o seu alcance e fixando as premissas 
necessárias para sua utilização, o que deverá ser feito sempre em consonância com as normas 
internacionais; 
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7- Obriga a companhia a efetuar, periodicamente, análise para verificar o grau de recuperação 
dos valores registrados no ativo imobilizado, intangível e diferido; 
8- Nas operações de incorporação, fusão ou cisão (combinação de empresas), quando forem 
realizadas entre  partes não relacionadas e  estiverem vinculados à efetiva transferência  de 
controle,  todos  os  ativos  e  passivos  da  incorporada,  cindida  ou  fusionada  deverão  ser 
identificados, avaliados e contabilizados a valor de mercado; 
9- Alteração do parâmetro para avaliação de coligadas, pelo método da equivalência patrimonial, 
sendo estabelecido que esse método de avaliação seja aplicado a todas as coligadas em que a 
investidora tenha influência significativa. A nova lei estabelece ainda que existe presunção de 
influência significativa quando a participação for de 20% ou mais do capital votante, ao contrário 
do disposto na lei original que estabeleceu como parâmetro o capital total; 
10-  Criação da Reserva de Incentivos Fiscais – a criação dessa reserva visa a possibilitar que 
as  companhias  abertas  possam,  a  partir  de  regulação  da  CVM,  registrar  as  doações  e 
subvenções para investimento não mais como reserva de capital e sim no resultado do exercício 
(de imediato ou em bases diferidas) como estabelece a norma internacional; 
11- Eliminação da Reserva de Reavaliação; e 
12- Eliminação da Reserva de Capital para “Prêmio na Emissão de Debêntures”. 
 
Quadro 08: Alterações a Lei 11.638/07. 
Fonte : Adaptado do comunicado ao mercado (CVM/2008).
 
 
 
Com todas essas mudanças acontecendo, a contabilidade torna-se ferramenta para a 
aplicação  das  devidas  alterações.  Dessa  forma,  Dalmácio  e  Paulo  (2004)  entendem  que  a 
Contabilidade, sendo uma ciência aplicada, encontra-se em constante evolução, por meios de 
pesquisas, estudos, mensuração de bens intangíveis, preocupando-se com a evidenciação e 
sempre visando a atender seus objetivos principais, que é fornecer informação segura e clara 
para todos os que são usuários. 
 
Com isso, pode-se verificar a preocupação dos órgãos reguladores em contribuir com 
mudanças  que  estabeleçam  critérios  de  trabalho  para  a  Contabilidade  e  alimentem  o 
desenvolvimento de projetos destinados à conversão das demonstrações e a sua transparência, 
considerando que essas mudanças contribuem para a imagem das empresas brasileiras listadas 
nas demais bolsas do mundo inteiro, demonstrando qualificação, competência, transparência, 
confiabilidade,  desenvolvimento e  critérios que  trazem segurança  para os  investidores  se 
direcionarem as empresas brasileiras, pois, como a economia brasileira ainda é instável e que 
há pouco tempo se mostra mais tranqüila, é necessário demonstrar, por outros meios, que 
existem investimentos seguros, com credibilidade e segurança que os investidores precisam. 
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Mazer  (2007)  também  ressalta  a  importância  da  evidenciação  das  informações 
contábeis,  pois,  por  meio  da  divulgação,  a  Controladoria  consegue  atingir  seu  objetivo 
principal, ligado ao fornecimento de informações diferenciadas a vários tipos de usuários. 
 
Para Iudícibus (2004), garantir informações diferenciadas para cada tipo de usuário é 
um  conceito chamado  de evidenciação  ou  disclosure, que,  nesta  alteração  da  lei  das  S/A, 
implementa de fato este conceito, para aprimorar posteriormente. 
 
4.5 As novas Características das Informações Divulgadas. 
 
De  acordo  com  Iudícibus  (2004),  a  grande  preocupação  é  com  o  usuário  da 
informação contábil. A Contabilidade ou  Controladoria é sempre utilizada e apresentada 
como  algo  útil  para  tomada  de  decisões  e,  o  surgimento  das  gigantescas  corporações 
estimulou  o  desenvolvimento  do  mercado  de  capitais  e  ainda  hoje  estimula,  pois  a 
necessidade de informação e o seu aprimoramento fazem parte do crescimento de competição 
no mercado de capitais. 
 
As empresas listadas na bolsa de valores possuem uma valorização que vai além do 
seu valor patrimonial. Esta é a diferença entre o valor contábil e o valor econômico de uma 
empresa. A Ciência Contábil, segundo Santos (2003), tem uma nova relação com a sociedade 
que  propicia  o  aparecimento  e  desenvolvimento  de  oportunidades  de  mercado, 
proporcionando  informações  que  de  maneira  geral  não  eram  conhecidas  pelos  usuários, 
informações essas que podem ser consideradas como os fatos intangíveis ou aspectos não-
financeiros  não  registrados  na  Contabilidade  tradicional,  e  se  restringem  aos  registros 
consistentes que possuam uma documentação necessária e representem os fatos financeiros da 
entidade, isto é, a característica que o mercado exige das companhias, pois toda informação 
pode ser importante. 
 
Existem  muitas  empresas  cujos  ativos  intangíveis  são  mais  valiosos  do  que  seus 
ativos tangíveis. Com isso, as demonstrações apresentadas no mercado representam apenas o 
que  está  sendo  demonstrado  no  balanço  patrimonial  da  entidade.  Segundo  Malacrida  e 
Yamamoto  (2006),  existem  divulgações  de  caráter  voluntário,  as  quais não  dependem  de 
imposição legal, como conscientização da necessidade e respeito, por exemplo. Assim não são 
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vistos nas demonstrações a valorização da marca, a reputação, a qualidade da governança, a 
qualidade da gestão, o histórico de respeito  aos direitos humanos, os aspectos sociais e 
trabalhistas e á  consideração aos ecossistemas da comunidade onde  a empresa opera.  Isso 
também é conhecido como goodwill. 
 
Segundo Iudícibus (2004), é possível considerar que existem alguns tipos de valores 
de mercado, cientificamente chamado de goodwill, significando aquele “algo a mais” pago 
sobre o valor  de  mercado  do patrimônio líquido  das entidades adquiridas. Dessa  forma,  é 
possível refletir uma expectativa de lucros futuros em excesso de seus custos de oportunidade, 
o que é muito  presente  no momento de  uma abertura de capital, o  valor  da ação de  uma 
empresa estar diretamente ligado a sua geração de riqueza futura. Assim, as informações que 
a empresa presta ao mercado, a transparência de suas atitudes e seu comprometimento social e 
ambiental  são fatores  fortes  na influência  do valor da  ação que está  com seu preço  em 
formação. 
 
Neste  contexto,  a  informação  não  é  necessariamente  absoluta,  pois  tem  papel 
questionador e intrigante, possuindo a função de despertar os aspectos mais diversos no que 
se refere ao tipo de informação prestada e qual o conteúdo. As entidades precisam divulgar 
informações que representam seus números e também que descrevem e agregam seus valores 
para que os mercados conheçam suas expectativas futuras e que esses fatores possam trazer 
valor para as ações da empresa. 
 
Na  perspectiva  de  Braga  e  Pinho  (2007),  a  divulgação  contábil  representa  o 
fechamento de  um ciclo  financeiro e  operacional de um dado  período,  denominado em 
Contabilidade de exercício  social ou ciclo  operacional.  Com isso,  essa evidenciação é o 
instrumento pelo qual se torna possível realizar análises quanto aos resultados obtidos pela 
entidade. 
 
A importância das informações não registradas no balanço patrimonial da empresa é 
tão  relevante  quanto  as  registradas,  razão  pela  qual  é  importante  relatar  os  impactos 
econômicos  que  suas  operações  ocasionaram,  tanto  positiva  como  negativamente,  sobre  o 
ambiente social na qual operaram durante o ano. Dessa forma, consoante Lopes (2002), existe 
relevância na informação contábil, onde a perspectiva da informação pode ter algum impacto 
e onde podem ser capazes de relatar como aperfeiçoar os aspectos positivos ou erradicar os 
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negativos das  suas operações em  relação às  comunidades onde atuaram, devendo relatar 
igualmente os impactos ambientais. 
 
Segundo Pinho (2007), a divulgação da informação contábil se torna a cada dia mais 
abrangente em seus relatórios, pois os usuários tencionam obter informações qualitativas e 
quantitativas, e estas podem ser do tipo: monetária e não monetária. 
 
O tema “responsabilidade social” nos dias atuais é determinante. Com isso, Braga 
(2007) assinala que as empresas têm papel relevante neste processo, pois possuem recursos 
financeiros e por que podem transferir capital social de maneira mais eficaz do que o governo, 
além do fato de estarem culturalmente ambientadas a trabalhar com metas e resultados. Os 
principais elementos considerados de capital social da empresa concentram-se no ser humano, 
na tecnologia e no meio ambiente em uma visão restrita (água, ar, solo, fauna e flora). 
 
Mazer  (2007)  lembra  que  muitas  empresas,  mesmo  espontaneamente,  divulgam 
informações, como balanço  social, que  evidencia ações  da empresa  em  relação  aos  seus 
funcionários  e  à  sociedade  na  qual  está  inserida,  relatórios  com  estimativas  de  resultados 
futuros, divulgação de suas varias ações através da internet, que facilita aos investidores o 
acompanhamento do desempenho da entidade. 
 
Sabendo que a nova lei das S/A propicia inovações no que se refere à transparência, 
a obrigatoriedade da divulgação de uma demonstração que retrata a contribuição social, 
ambiental,  cultural  e  econômica  valida  ainda  mais  este  conceito.  Essa  demonstração, 
conhecida como Demonstração do  Valor Adicionado (DVA), tem  como  principal objetivo 
informar  qual o  valor agregado, gerado pela  empresa para  a sociedade.  De Luca  (1998) 
assinala que  a  DVA  é  o conjunto  de informações de natureza econômica, um relatório 
contábil que visa a demonstrar o valor da riqueza gerada pela empresa e a distribuição para os 
elementos que contribuíram para sua geração. 
 
De Luca (1998), exprime que as empresas não podem se preocupar somente com 
lucros. Na relação  com  a sociedade existem obrigações, tais  como a preservação do meio 
ambiente, a criação e manutenção de empregos, a contribuição para formação profissional, a 
qualidade de bens ou serviços desenvolvidos pela empresa e outras que, mesmo não estando 
legalmente  assumidas,  ainda  assim  são  importantíssimas  até  mesmo  para  continuidade  da 
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empresa. Hoje, o compromisso social de uma empresa é, sem dúvida, muito maior, pois a ela 
se tornou uma das peças fundamentais para o desenvolvimento econômico e social de uma 
nação, mostrando a grande dimensão da sua responsabilidade social. 
 
Alguns  dos  pontos  mais  discutidos  nos  dias  atuais  são:  a  transparência  e  a 
disclousure, divulgação ou evidenciação das informações. Estes devem ser tratados com 
bastante  cuidado,  por  isso  a  Contabilidade,  como  provedora,  gera  a  grande  parte  das 
informações  divulgadas ao  mercado e  que, segundo Iudícibus (2004) tem  como objetivo 
fornecer  aos  usuários,  independentemente  de  sua  natureza,  um  conjunto  básico  de 
informações que, presumivelmente, deveriam atender de forma igualitária a todos os tipos de 
usuários, ou a Contabilidade deve ser capaz e responsável pela apresentação de cadastro de 
informações totalmente diferenciado, para cada tipo de usuário. 
 
Para  Malacrida  e  Yamamoto  (2006),  há  benefícios  em  relação  a  empresas  que 
possuem  melhor  evidenciação,  pois  a  organização  divulga  suas  informações  na  forma  de 
demonstração financeira,  balanço patrimonial, demonstração de resultados,  fluxo  de caixa, 
demonstração das mutações do patrimônio líquido aos quais sempre estarão voltados para o 
passado, como uma fotografia do que aconteceu na empresa em determinado momento. Com 
isso,  os  stakeholders,  que  são  os  usuários  da  informação  contábil,  entendem  que  as 
informações orientadas para o futuro sejam providas pelos mesmos que preparam os relatórios 
anuais, pois eles têm o conhecimento total da empresa com sensibilidade e  argumentos 
necessários para que as projeções sejam feitas, demonstrando mais transparência e segurança, 
para  os  usuários  internos  e  externos,  além  de  garantir  que  os  relatórios  contenham 
informações suficientes que possibilitem tal avaliação. 
 
O objetivo de trazer informações técnicas, que contribuam para o aprimoramento do 
processo  da  Governança  Corporativa,  ou  seja,  da  transparência,  que  possam  auxiliar 
conselheiros  e  administradores  no  aprimoramento  e  desenvolvimento  de  suas  funções, 
permitem  uma  melhoria  no  desempenho  dos  negócios,  o  aumento  da  confiança  dos 
investidores e, conseqüentemente, melhorar o retorno do mercado para cada empresa. Assim 
sendo, muitas empresas devem encarar algumas cobranças do mercado como oportunidades, 
inovações a serem conquistadas e vantagens a serem travadas, no lugar de novos custos e 
dificuldades de suas atividades. 
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Para  Dalmácio  e  Paulo  (2004)  é  pertinente  a  preocupação  com  o  fato  de  as 
informações  evidenciadas  terem  relevância  e  materialidade  suficientes para  seus  usuários, 
pois através disso as empresas podem valorizar suas ações. 
 
As exigências do mercado podem trazer benefícios, por exemplo, a mudança da Lei 
6.404/76, que trouxe muitas alterações em relação a regra atual. Além disso, existem custos 
para que estas mudanças possam ser implementadas sendo necessário considerar a melhora do 
nível  de  conhecimento  e  aprimoramento  que  os  profissionais  devem  ter  diante  destas 
alterações. Além do mais, a tecnologia que deve ser utilizada para que estas alterações não 
influenciem no tempo e não interfiram na qualidade da informação prestada. 
 
Todos esses custos e sacrifícios feitos pela empresa se refletirão, mais cedo ou mais 
tarde, nas suas demonstrações financeiras, para que esses eventos possam contribuir para o 
crescimento da empresa e para sua imagem diante do mercado. Dessa forma, a tecnologia 
contribui para que a transparência das informações se mantenham num nível elevado. 
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5 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
 
 
Neste  capítulo  será  abordado  o  tema  de  tecnologia  da  informação,  com  seus 
principais  recursos  e  quais  as  formas  de  influencia  no  trabalho  desenvolvido  pela 
Controladoria  de  empresas  que  possuem  capital  aberto,  além  de  descrever  métodos  e 
ferramentas que podem auxiliar os trabalhos. 
 
 
5.1 Tecnologia da Informação nas Organizações 
 
Nos últimos 50 anos, registrou-se um período de grandes invenções que marcaram a 
história da Humanidade. Certamente parte disso resulta de investimentos significativos, feitos 
principalmente na área de tecnologia, que se motiva cada vez mais a desenvolver ferramentas 
facilitadoras para a execução dos trabalhos relacionados à gestão e que impulsionam vários 
setores com suas inovações. Alguns exemplos práticos são a invenção do satélite e o advento 
da Informática e, mais recentemente, a vinda da Internet. São criações que mudaram a vida 
das  pessoas  e  das  organizações  em  vários  aspectos,  como  na  estrutura,  funcionamento, 
comportamento e desempenho. 
 
As organizações têm buscado um uso cada vez mais intenso e amplo da Tecnologia 
de Informação (TI), utilizando-a como uma poderosa ferramenta, que altera as bases 
de  competitividade,  estratégicas  e  operacionais  das  empresas.  As  organizações 
passaram a realizar seu planejamento e criar suas estratégias voltadas para o futuro, 
tendo como uma de suas principais bases a TI, em virtude de seus impactos sociais e 
empresariais. (ALBERTIN, 2001). 
 
As organizações procuram se adaptar a esse perfil dinâmico do mercado. Com isso, 
Marques  et  al  (2006)  exprimem  que  tanto  a  necessidade  de  novos  perfis  de  profissionais 
quanto o surgimento de novos tipos de negócios são motivados pela transformação de que as 
companhias são objeto, em função dos avanços da tecnologia. 
 
A tecnologia da informação  (TI),  segundo Moura (2004), ocupa  mais  espaço nas 
organizações, na sociedade e na vida das pessoas, seja por que meio for. Se por um lado fica 
quase impossível perceber o mundo atual sem a presença da TI, por outro, é identificado fato 
de que este relacionamento precisa ser tratado com muita atenção, pois é um fator estratégico 
para as empresas. 
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Na compreensão de Seixas e Valverde (2005), atualmente, as organizações estão se 
tornando  cada  vez  mais  dependentes  de  informações  para  alcançar  seus  objetivos 
institucionais.  Com  isso, as  empresas  privadas  precisam de  informações  para  competir  no 
mercado. 
 
Com efeito, as instituições começaram a valorizar um recurso primordial para sua 
sobrevivência:  a  informação.  Perceberam  que,  pela  gestão  da  informação,  se  tornam 
competitivas, organizadas e aptas a responder às mudanças exigidas pelo cenário mundial. 
Numa perspectiva histórica, os sistemas de informação se desenvolveram de acordo com as 
necessidades organizacionais. Primeiramente, esses sistemas eram desenvolvidos pela própria 
empresa  e  tinham  como  objetivo  apressar  seus  procedimentos  internos  e  departamentos 
administrativos; limitavam-se, porém, a processar apenas as operações realizadas diariamente 
e, com  o  desenvolvimento  da  tecnologia  da informação, os  fatos  passaram  a  possuir uma 
dinâmica bem mais ágil como nos dias atuais. 
 
Marques et al (2006) afirmam que na década de 1990 a TI começou a ser vista como 
ferramenta  de  importância  estratégica  capaz  de  influenciar  diretamente  no  sucesso  das 
organizações, auxiliando na responsabilidade de transformar os negócios. 
 
Existe  também  o  momento  em  que  as  empresas  usam  da  tecnologia  para  se 
superarem, por meio das modernas ferramentas que permitem o controle eficaz das operações, 
nas quais  os avanços das ciências e dos  mercados impõem a forma de gestão segura e 
transparente. 
 
As  mudanças  e  avanços  de  tecnologia  incluem  a  própria  nomenclatura.  Por  isso, 
Teixeira  Junior  (2003) apud  Menezes  (2005) exprimem  que o  conceito  de  tecnologia  da 
informação é o mais utilizado nos dias de hoje, além de ser o termo mais abrangente do que: 
processamento de dados, sistemas de informações, informática ou conjunto de hardware e 
software,  além  de  conceituar  TI  como  uma  expressão  que  abrange  todas  as  formas  de 
tecnologia utilizadas para criar, armazenar, trocar e usar a informação em suas várias formas. 
É a tecnologia que está causando a chamada Revolução da Informação. 
 
Nos termos de Menezes (2005), a tecnologia é bem mais abrangente, pois a tem de 
ser conectada ao ambiente e entender as necessidades das pessoas envolvidas. A tecnologia 




71 
 
inclui estudos sistemáticos de técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos de ofícios 
ou  domínio  da  atividade  humana.  A  TI  permeia  os  processos  de  uma  organização, 
disponibilizando informações para gestão tática e estratégica. 
 
As corporações, por suas diversidades de atividades, sempre tiveram na tecnologia da 
informação  uma  aliada.  Como  indica  Menezes  (2005),  no  inicio,  a  utilização  dos 
computadores era restrita às grandes corporações e se destinava basicamente à substituição de 
trabalhos manuais por processos idênticos, considerando que isso caracterizava a tecnologia 
como  ferramenta  operacional.  Também  existe  a  parte  que  entende  a  TI  como  função 
estratégica de apoio às operações, só que este tipo de tecnologia tem custo muitas vezes bem 
elevado e, desta forma, levando o gestor de TI a ter de justificar vários gastos, associando um 
retorno destes. 
 
Noticiam  Seixas  e  Valverde  (2005)  que  muitas  organizações  estão  acreditando 
totalmente na tecnologia da informação para obter sucesso, mas outra questão observada pelos 
executivos é que os investimentos em sistema de informações e TI são elevados e nem sempre 
os retornos atendem às expectativas. Pode ser, contudo, um erro tentar expressar o retorno dos 
investimentos apenas em termos de valores financeiros, pois muitos benefícios oriundos do 
uso da TI não são quantificáveis, embora sejam benefícios reais para o negócio. 
 
Além  do  mais,  justificam  as  despesas  e  evitam  a  subutilização  de  recursos, 
principalmente pelo fato de os executivos das áreas de negócio não enxergarem a TI como um 
parceiro para obtenção de vantagens competitivas. 
 
Na idéia de Menezes (2005), mesmo com um custo para se manter a TI, existe um 
momento competitivo no qual os gestores percebem que a TI pode contribuir para redução 
dos  custos  e  aumento  de  receitas,  direcionando  a  posição  de  apoio  na  criação  de 
desenvolvimento de produtos, serviços e critérios de redução de custos. 
 
Ante  tal  situação,  a  tecnologia  teve  que  ser  aceita  pelas  organizações  como 
ferramenta. Isso ocorre, principalmente, na forma da disseminação do uso de computadores, 
pois, por meio da quantidade, há possibilidade de redução de custo. Além disso, a capacidade 
de processamento e  os gestores de TI devem indicar quais as principais ferramentas  de 
sistemas podem auxiliar no processo decisório. 




72 
 
Conforme Albertin e Moura (2004), o uso da TI nas empresas deve ser relacionado 
às  necessidades  estratégicas  e  operacionais  das  organizações,  contribuindo  assim  para  seu 
desempenho. Com isso, o contexto onde a organização se encontra é determinante para 
entender suas principais necessidades. 
 
A  TI  muitas  vezes  tem  o  papel  de  motivar  as  organizações  a  aderir  às  novas 
ferramentas que podem contribuir para o melhor desempenho, com o objetivo de ter meios 
mais  modernos por  um menor  custo  possível, auxiliando  nas  mudanças do negócio,  no 
redesenho dos processos organizacionais, reunindo valor à organização por intermédio de sua 
cadeia de relacionamento, ampliando o portfólio de produtos e serviços no mercado que a 
empresa possui. 
 
Albertin (2001) compreende que, o novo ambiente empresarial de organizações de 
vários setores considera imprescindível realizar significativos investimentos em TI, passando 
a ter seus produtos, serviços e processos fundamentalmente apoiados nessa tecnologia. 
 
Os executivos procuram conhecer o valor estratégico da TI e os aspectos dos projetos 
dessa tecnologia, considerando suas particularidades, novidades e as melhores práticas de seu 
gerenciamento, constando que esse conhecimento é essencial para o bom desempenho das 
organizações,  pelo  investimento  que  representa  e  pela  dependência  cada  vez  mais 
significativa que as organizações experimentam em relação à tecnologia da informação. 
 
Cazassa (2005) entende que a organização e o planejamento estão nos processos para 
definição do plano estratégico de TI, definição da arquitetura de informações, direcionamento 
tecnológico  da  organização,  gerenciamento de  investimentos, recursos  humanos, projetos, 
qualidade, avaliação de riscos e a boa comunicação com os objetivos do negócio. 
 
Com todas as inovações existentes na administração das empresas, pertinente que as 
ferramentas de tecnologia contribuem para o desenvolvimento de áreas diversas da empresa, 
principalmente  na  Contabilidade,  que  se  utiliza  destas  ferramentas  juntamente  com  o 
gerenciamento  da Controladoria,  pois é  o  meio  pelo qual  seus trabalhos  são executados, 
contribuindo para o desenvolvimento e transformação em Controladoria que é uma forma de 
gestão,  objetivando  a  reestruturação  da  empresa,  onde  essas  mudanças  dependem  dela 
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própria, além de possuir um custo bem elevado para a organização; por isso, tem que ser um 
projeto muito bem preparado. 
 
O  desenvolvimento  e  a  implementação  de  aplicações de  TI  em uma  organização 
apresentam suas próprias características as quais devem ser estudadas e planejadas 
de acordo com o ambiente.  Não é possível agir da  mesma maneira e executar as 
mesmas  atividades,  de  forma  exatamente igual,  de  um projeto  para o  outro.  Isso 
negaria o principio de projeto referente à não-repetitividade e a unicidade de seu 
produto. (ALBERTINI, 2001). 
 
O sucesso de um projeto está na forma de seu planejamento, no  empenho dos 
profissionais,  na  qualidade  dos  que  estão  envolvidos  e  no  alinhamento  dos  pontos 
estratégicos. Sabendo-se  que a tecnologia tem uma  função decisiva no desempenho das 
atividades  da  Controladoria,  as  ferramentas  disponibilizadas  permitem  a  execução  das 
atividades com a qualidade e o tempo necessários para divulgar as informações. 
 
Sob a ótica de Cordenonsi (2004), a TI pode ser administrada com o apoio de um 
modelo orientado a processos, independentemente da tecnologia disponível, do segmento e do 
porte da organização. Com isso, pode-se desenvolver uma forma de integração do modelo da 
administração de TI com o modelo de negócio da organização, de forma a permitir que o 
modelo  da  administração  de  TI  possa  ser  dinâmico  e  reflita  as  mudanças  do  negócio  da 
organização. 
 
Cazassa (2005) garante que a TI tem como princípio a não-dissociação do negócio. 
Assim,  as  mudanças  organizacionais  que  ocorreram  foram  conseqüências  do  ambiente 
dinâmico  onde  se  encontravam,  para  auxiliar  no  desenvolvimento  de  ferramentas  que 
contribuem para tomada de decisão, que é o objetivo dos gestores de empresas modernas, pois 
a informação é um bem muito precioso para a organização. Com isso, a tecnologia aufere 
posição estratégica no desenvolvimento e aprimoramento das informações. 
 
O entendimento do negócio da organização auxilia a traçar estratégias para eficiência 
e eficácia da organização. Reinhard (2005) acredita  que  o envolvimento  antecipado dos 
usuários no planejamento do sistema e de definição dos seus requisitos pode ser visto com o 
objetivo de reduzir a resistência, mediante a contribuição em aspectos como a definição dos 
processos, interfaces, parametrizações e, principalmente, pelo fato de que os usuários de cada 
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área da organização sabem o que esperar do sistema, ou seja, conhecem quais informações 
são necessárias; por isso têm mais propriedades para produzi-las. 
 
O sucesso nas implantações de sistemas é decisivo para seu desenvolvimento. Esta é 
a razão por que Reinhard (2005)  expressa que o conhecimento  sobre o comportamento 
organizacional pode ajudar a orientar os analistas de sistemas responsáveis pelo projeto de 
implantação  de  sistemas  de  informação,  tendo  como  objetivo  reduzir  os  insucessos  nas 
implantações. 
 
5.2 Ferramentas de TI que Auxiliam a Produzir Informações 
 
Com  o  propósito  de  contribuir  com  a  evolução  das  organizações,  as  ferramentas 
utilizadas devem ser valorizadas e definidas para o melhor desempenho da empresa. Estas têm 
que ser  definidas  de maneira estratégica e objetiva, com  vistas à evolução  do  negocio da 
organização. 
 
A TI tem algumas ferramentas que,  consoante Oliveira  Neto  et al (2001),  são: 
sistemas  contábeis  computadorizados;  sistemas  integrados  ERP  (Enterprise  Resource 
Planning); conhecimento de sistemas especialistas SIE (sistemas de informações executivas); 
SIG (sistemas de informações gerenciais); Data Mining, Data Warehouse; bancos de dados; 
planilhas de cálculos; navegadores de internet e outros. 
 
Para Bodnar e Hopwood (2000) apud Araújo et al (2006), um sistema de informação 
pode ser considerado uma coleção de hardware e software utilizada para transformar dados 
em informação útil.  Dessa  forma, os  sistemas de informações  podem ser classificados em 
sistemas  de  processamentos  de  dados  (SPT),  sistemas  de  informações  gerenciais  (SIG), 
sistemas de  suporte a decisão (SSD), sistemas especialistas (SE),  sistemas de informações 
executivas (SIE) e sistemas de informações contábeis (SIC). 
 
Conforme, ainda, Araújo et al (2006), existem os sistemas de apoio às operações: 
STP (processamento de transações), sistemas de controle de processos (controle de processos 
industriais) e sistemas cooperativos (colaboração entre equipes e grupos de trabalho). Esses 
sistemas de apoio gerencial dividem-se em SIG (relatório padronizado para os gerentes) e 
SSD (apoio interativo à decisão). 
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O’Brien (2002) apud  Araújo  et  al  (2006)  considera  que existam  mais  algumas 
categorias de SIs que podem apoiar as operações, a administração ou atividades estratégicas, 
que são: sistemas especializados (fornecem informações especializadas em determinada área 
funcional);  sistemas de  administração  do conhecimento  (apóiam  a  criação,  organização  e 
disseminação do conhecimento na empresa); sistemas de informação estratégica (fornecem 
produtos e serviços estratégicos para vantagem competitiva); e sistemas de informações para 
as  operações  (apóiam  as  aplicações  operacionais  e  gerenciais  das  funções  organizacionais 
básicas de uma empresa). 
 
5.3 Utilização da Tecnologia da Informação 
 
Albertin e Moura  (2005) identificam a  tecnologia da informação  como um dos 
componentes  mais  importantes  do  ambiente  empresarial  atual.  Com  isso,  as  organizações 
brasileiras utilizam ampla e intensamente essa tecnologia, tanto no contexto estratégico como 
operacional. As facilidades provenientes da tecnologia são possíveis de adaptação, além de 
demonstrar  os  benefícios  que  uma  organização  pode  desenvolver  com  a  aplicação  das 
ferramentas da Informática. Dessa forma, é pertinente que as empresas identifiquem quais 
ferramentas são indispensáveis para o melhor funcionamento e desempenho da organização. 
 
Seixas  e  Valverde  (2005)  asseguram  que  as  organizações  de  maneira  geral  se 
preocupam,  cada  vez  mais,  em  buscar  sobrevivência  e  competitividade  no  mercado, 
caracterizando por um elevado grau de dinamismo e pelo grande volume de informações. 
 
No Brasil, a maioria das empresas se desenvolve em meio a casos de sucessos de 
pessoas  empreendedoras,  que  transformam  um  pequeno  negócio  em  um  grande  grupo 
empresarial. Dessa maneira, a dificuldade de aplicar novas estratégias e adquirir ferramentas 
de tecnologia que ajudam nos desafios enfrentados pelo mercado faz parte do dia-a-dia dos 
gestores, que tentam implementar novas formar de captação de recursos a custos cada vez 
mais baixos, para que a  organização possa sobreviver à  concorrência  e à dinâmica dos 
negócios dos dias atuais, além de utilizar a tecnologia como ferramenta estratégica. 
 
De  acordo  com  Beuren  e  Martins  (2001)  o  desenvolvimento  de  sistemas  de 
informação,  aparece  como  opção  para  as  organizações,  uma  nova  ferramenta  denominada 
ERP – Enterprise Resource Planning ou Planejamento de Recursos Empresariais, com o qual 
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uma empresa  que tenha uma  serie de  informações a  divulgar,  utilize-o  como ferramenta 
básica,  um  sistema  deste  perfil,  que  foi concebido  para  atuar  em  todos  os  momentos  do 
negócio, desde  a idealização de um produto, manufatura, compra de itens, manutenção de 
inventário,  área  orçamentária  e  financeira,  auxiliando  na  gestão  de  recursos  humanos, 
interação com fornecedores e clientes. 
 
Em um sistema  integrado, a estrutura  de processos pode ser determinante. Para 
Cordenonsi (2004), a TI pode ser usada como suporte nos processos do negócio, em que pode 
alterar significativamente  a  cadeia  de  valores de  uma  organização e,  conseqüentemente, a 
forma como os recursos de TI devem ser administrados. Com o uso da internet, os sistemas de 
informações podem atuar além dos limites de controle da organização, havendo casos em que 
as organizações utilizam o ERP, que é um sistema de informação, ou ainda pode ser uma 
forma estratégica de fazer algumas mudanças estruturais. 
 
Para  se  realizar  as  alterações  necessárias  para  a  aplicação  de  um  ERP,  é  preciso 
muito empenho por parte de todos, como mudanças de procedimentos, alterações na forma de 
executar  algumas funções que  poderiam  ser  mais  dinâmicas ou  que  muitas  vezes  seriam 
desnecessárias.  Além  de  a  Controladoria  ter  como  objetivo  a  otimização  de  resultados,  a 
aliança com  a  Informática pode contribuir,  de  maneira  rápida  e  eficaz, para concretizar  a 
redução de custos e o aumento dos resultados. Além disso, melhorar o desempenho da 
empresa  pelos  resultados  é  determinante  em  qualquer  mudança  estratégica  em  uma 
organização. 
 
No modo de ver de Gonçalves (2000), a mudança da estrutura funcional da empresa 
para uma  estrutura  de  processos,  implica  definir  a  responsabilidade  pelo  andamento  do 
processo, diminuir as transferências e aumentar o agrupamento de atividades. Com isso, a 
facilidade  que  a  organização  possuirá  de  desempenhar  novos  trabalhos  e  desenvolver  um 
sistema  que  esteja  totalmente  integrado  facilitará  a  geração  de  informações,  e  inclusive 
informações aos investidores e qualquer público, em se tratando de uma empresa de capital 
aberto. 
 
As novas tecnologias da informação alteram profundamente a sociedade atual. As 
modificações, de maneira mais ou menos intensas, influenciam na rapidez das informações 
geradas, na disposição dos processos de uma empresa. Os sistemas de informação podem ser 
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mudados inclusive para estabelecer padrões, criar processos em uma organização, facilitando 
a aplicação de controles. 
 
A tecnologia da informação auxilia as organizações a produzir informações seguras, 
com controle e  esse  fato  é  um  ponto  forte  de  uma  sociedade. Assim, ter informação está 
diretamente ligado a possuir poder, pois, é inegável que a informação e as tecnologias que as 
manipulam estão revolucionando o comportamento tanto das pessoas como das organizações. 
 
Para muitas organizações, a informação e a tecnologia que suportam o negócio 
representam  o  seu  mais  valioso  recurso.  Além  disso,  num  meio  de  negócios  altamente 
competitivos  e  dinâmicos,  é  requerida  uma  excelente  habilidade gerencial,  para  que  a  TI 
poderá absorver as tomadas de decisão de forma rápida, constante e com custos cada vez mais 
baixos (FAGUNDES, 2008). 
 
Arima (2002) assegura que, apesar de toda dificuldade, a concorrência está presente 
em  todo  momento,  fazendo  com  que  as  organizações  estejam  sempre  atentas  aos 
acontecimentos e movimentações do mundo externo e preparadas para agir de modo mais 
eficiente  e  eficaz  para  manter-se  no  mercado.  Dessa  forma,  as  empresas  vivem  a  todo  o 
momento  no  meio  de  várias  ameaças  e  oportunidades  que  podem  ser  bem  ou  mal 
aproveitadas. 
 
A  manutenção  das  organizações  nessa  nova  economia  cria  exigências  de 
disponibilizar  diversos  tipos  de  informações,  cujos  recursos  possibilitem  uma 
tomada de decisão adequada a cada momento. A obtenção dessa oportunidade de 
informação  pode  ser  conseguida  com  a  implementação  de  um  sistema  de 
informações que atue em diversas camadas hierárquicas da organização, ou seja, em 
níveis  operacionais,  gerenciais  e  estratégicos.  Essas  informações  têm  que  estar 
disponíveis na hora, segundo a necessidade (ARIMA, 2002, p. 79).  
 
Uma empresa  deve possuir uma série  de sistemas, ferramentas  que auxiliam na 
tomada de decisão. Para uma empresa de capital aberto, são analisadas as necessidades de 
informação que o mercado requer. Com isso, no momento certo em que a informação precisa 
ser  gerada,  os  sistemas  poderão  dar  o  suporte  necessário,  auxiliando  na  otimização  de 
resultados,  pois,  com  ferramentas  adequadas,  temos  a  informação  necessária  no  momento 
oportuno  e  a  tomada  de  decisão  pode  ser  feita no  instante decisivo  para  o  sucesso  da 
organização. 
 




78 
 
Segundo Pinochet (2005), as organizações têm uma necessidade de aprimorar sua 
gestão, com o objetivo de otimizar o desempenho e garantir o cumprimento de sua missão, 
fazendo com que seus administradores busquem opções na tecnologia da informação, pois a 
função de um  executivo é colocar a organização  em  patamares  de  competitividade,  como 
acontece com as  empresas em  que a TI é vista  como fator que  viabiliza a abrangência 
mundial,  possibilitando  novas estratégias  para  o  negócio,  ou seja,  as organizações  têm a 
estrutura  organizacional  influenciada,  além  do  desenvolvimento  de  novas  formas  de 
relacionamentos na empresa, entre empresas e com seu público externo. 
 
Assim, o conhecimento parte da informação, pois é com suporte nela que se formam 
os conceitos, idéias, regras e procedimentos a utilizar na tomada de decisão, sabendo que esse 
dado  passa  por  vários processos  para  se  transformar em  uma informação. Estabelecendo 
procedimentos  e  possuindo  um  gerenciamento  eficiente  e  eficaz  das  informações  na 
organização, fica simples definir na gestão que tem como suporte o sistema de informação, 
confirmando o que diz Catelli (2001, p. 309): 
 
Destaque-se a  característica de a  informação, como  um produto cuidadosamente 
planejado, ser um recurso necessário a condução da organização na harmonização de 
seus  ambientes  externos  e  internos.  Portanto,  evidencia-se  a  necessidade  de 
disponibilizar  ao  gestor  um  instrumento  que  apóie  no  processo  de  gestão,  no 
fornecimento das informações requeridas: sistema de informações.
 
 
Araújo e De Luca (2006) entendem que o gerenciamento da informação é destacado 
e  cobrado  pelos  participantes  do  mercado.  Daí  por  que  os  investidores  buscam  maior 
transparência nas  informações  advindas  dos  gestores das  empresas  investidas.  Com  este 
mesmo papel de buscar uma informação mais transparente, encontram-se os fornecedores e 
instituições financeiras. Existem, ainda, os usuários internos, que buscam informações para 
desenvolver corretamente suas funções, seja na realização dos planejamentos ou para tomada 
de decisão. 
 
Um sistema de informação é uma soma estruturada de elementos que auxiliam um 
processo de tomada de decisões, não apenas da empresa como um todo, mas, também, de cada 
área de responsabilidade. 
 
Como é necessário uma estrutura maior para o desenvolvimento de uma organização, 
Arima (2002) exprime a idéia que um simples investimento em tecnologia não é suficiente 
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para  o  funcionamento  e  a  boa  condução  da  empresa.  Os  executivos  precisam  de  uma 
perspectiva geral do ambiente para que possam assimilar informações repentinas no mundo 
dos negócios e promover as adaptações às novas situações sociais. 
 
De  acordo  com  Beuren  (2002),  um  sistema  de  informações  gerenciais  tem  a 
característica de um sistema baseado em computador que faz avaliações das informações para 
usuários com necessidades semelhantes. Estes sistemas são utilizados por administradores e 
não por tomadores de decisão, ou seja, auxiliam na resolução de problemas. 
 
A  TI,  juntamente  com  os  sistemas  de  informações,  pode  ser  utilizada  como 
ferramenta que, de acordo com Araújo et al (2006), permite proporcionar o feedback para o 
desenvolvimento de usuários; justificar a aquisição, continuidade ou termino de um projeto de 
SI; e  auxilia  a  identificação das  mudanças  necessárias,  ficando  clara  a importância destes 
utilitários dentro de uma grande organização. 
 
Utilizando  os  sistemas  de  Informações  Cornachine  (1999)  sugere  que  um  dos 
grandes desafios  de uma  organização,  quando  volta seus  olhos para a  gestão,  é  o  suporte 
apropriado aos  modelos  decisórios  de  seus  gestores,  onde  é  a  informação  a  chave  para o 
desenvolvimento e, é claro, a produção desta informação de forma adequada para as decisões 
da  empresa  requer  a  disponibilidade  de  vários  recursos,  como  tempo,  pessoas,  físicos, 
financeiros, etc. 
 
Segundo Caggiano e  Figueiredo (2004),  os  processos de integração nas empresas 
com  os  diversos  agentes  desencadeiam  uma  série  de  fenômenos  -  econômicos,  sociais, 
políticos, educacionais,  tecnológicos, ecológicos e  regulatório  - que estimulam a busca de 
eficácia  e  ultrapassam  os  conceitos  oferecidos  pela  Administração,  Contabilidade  e 
Economia. 
 
Para  Breda  e  Hendriksen  (1999),  com  a  evolução  dos  mercados e  a  mudança de 
objetivos, houve a  necessidade da elaboração  de relatórios,  e as  informações financeiras 
passaram a ser alvo de investidores, acionistas, credores e governo. Portanto, o lucro como 
retorno dos investidores precisava ser distinguido de um retorno do capital investido pelos 
proprietários; por isso as grandes exigências do mercado.
 
 




80 
 
5.4 Aspectos da Controladoria e TI 
 
O objetivo da Controladoria, de acordo com Caggiano e Figueiredo (2004), é zelar 
pelo desempenho da organização, administrando sinergias entre as áreas, em busca de maior 
grau de eficácia empresarial, o que é uma evolução dos objetivos da Contabilidade. 
 
As empresas brasileiras que aderiram ao mercado de ações tiveram que acompanhar 
a  evolução  do  mercado,  por  conseqüência,  da  Contabilidade  e  da  tecnologia  que  tem 
contribuído  para  consolidar  uma  empresa  estruturada  por  processos  bem  definidos  e 
desenvolver uma Controladoria. Segundo Catelli (2001, p. 344): 
 
A controladoria não pode ser vista como um método, voltado ao como fazer. Para 
uma correta compreensão do todo, devemos cindi-la em dois vértices: o primeiro 
como  ramo  do  conhecimento  responsável  pelo  estabelecimento  de  toda  base 
conceitual, e o segundo como órgão administrativo respondendo pela disseminação 
de conhecimento, modelagem e implantação de sistema de informações.  
 
Araújo  e  De  Luca  (2006)  identificam  a  Controladoria  como  o  órgão  da  empresa 
responsável  pela  preparação  e  divulgação  de  informes  financeiros.  Além  disso,  Padoveze 
(2004) apud Araújo (2006, p.3) acentuam que “a Controladoria pode ser definida, então como 
a  unidade  administrativa  responsável  pela  utilização  de  todo  conjunto  da  ciência  contábil 
dentro da empresa”, utilizando o auxilio da tecnologia da informação. 
 
Logo, a Controladoria tem a responsabilidade de identificar ferramentas que possam 
facilitar  a  geração  da  informação,  desenvolvendo  a  estrutura  da  Ciência  Contábil  na 
organização em qualquer circunstância. Com isso, a identificação de uma infra-estrutura de TI 
adequada, também, faz parte da contribuição da Controladoria no âmbito da organização. 
 
Conforme a expressão de Leite (2005), um dos principais desafios para a TI é 
encontrar uma infra-estrutura adequada, pois esta base pode ser comparada ao alicerce sobre o 
qual se constituirá o edifício: se houver falha na fundação, não existirá nada que possa salvar 
a construção. 
 
No desenvolvimento da infra-estrutura para a organização, Leite (2005) identifica a 
tecnologia  aplicada  fazendo  parte  do  negócio.  Por  isso,  não  só  os  executivos  de  TI,  mas 
também os executivos do negócio, devem participar da decisão de adquirir ferramentas para o 
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negócio, pois,  caso essas  decisões sejam tomadas  somente pela área de  TI, podem causar 
pouco alinhamento com as estratégias do negócio. Além disso, mesmo que os profissionais de 
TI estejam alinhados à estratégia do negócio, eles apresentam uma tendência tecnocêntrica, ou 
seja, a participação do usuário é fundamental para o sucesso da empreitada. 
 
As  grandes  corporações  consideram  a  necessidade  de  possuir  infra-estrutura  e 
ferramentas que auxiliam no planejamento, execução e controle de seus negócios; e, mesmo 
que pareçam simples alguns tipos de consultas feitas por usuários, existe todo um aparato para 
dar suporte a essas atividades. 
 
Lozinsky  (2005)  assegura  que,  por  conta  da  complexidade  e  sofisticação  das 
ferramentas de tecnologias, muitas organizações entendem  que  está na hora de aderir  a 
algumas destas soluções, onde os ERPs, sistemas que integram todas as áreas da organização, 
se destacam pelo fato de estruturar a  empresa por  meio de processos  bem  definidos e  ter 
maior  controle  das  operações  desempenhadas  pela  organização,  dando maior  segurança  e 
consistência aos dados gerados por esta ferramenta de gestão. 
 
O desenvolvimento das tecnologias influenciou os mercados, as organizações, diante 
deste contexto Arima (2002, p. 79) considera: 
 
A  evolução  tecnológica, conjugada  a mudanças  de  paradigmas  do mercado, tem 
criado muitas formas de posicionamento e postura dos administradores e executivos 
das organizações. Não importa se a empresa é pequena média ou grande (se é que 
isso  é  possível  estabelecer  na  atual  conjuntura),  o  que  podemos  observar  é uma 
grande  dinâmica,  em  um  curto  espaço  de  tempo,  sobre  o  surgimento  e 
desaparecimento  de  empresas,  tanto  tradicionais  quanto  virtuais,  em  face  das 
grandes transformações do mercado. 
 
Considerando  que  a  evolução  tecnológica  propiciou  o  avanço  de  uma  série  de 
mudanças  no  mercado  financeiro,  nas  empresas,  no  comportamento  organizacional  e  que, 
com isso, foi possível ganhar mais qualidade, mais dinâmica e muito mais complexidade no 
mundo dos negócios de hoje, a tecnologia integrada ao grande desenvolvimento dos mercados 
cria uma nova forma de organização, sobrevivendo em uma economia informacional. 
 
Albertin e Moura (2005) concordam com a afirmação de que os benefícios do uso da 
TI ocorrerão por meio  de processos e estratégias. O uso da TI, tanto  como infra-estrutura 
como em suas  aplicações em processos  organizacionais, oferece os  benefícios de custo, 
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produtividade,  qualidade,  flexibilidade  e  inovação,  que  deverão  influenciar  os  negócios, 
desenvolvendo a estrutura de beneficio de TI. 
 
5.5 Governança de TI 
 
Para  Seixas  e  Valverde  (2005),  a  governança,  em  Administração,  significa 
coordenar, avaliar e planejar. Aplicando a TI, a governança decide o que deve ser posto em 
ordem para a organização lucrar com a sinergia com TI. 
 
A expressão IT Governance é definida como uma estrutura de relações e processos 
que dirigem e controlam uma organização, a fim de chegar ao seu objetivo de reunir valor ao 
negócio por meio do gerenciamento balanceado do risco com o retorno do investimento em 
tecnologia da informação (FAGUNDES, 2008). 
 
Lozinsky (2005) ressalta que o termo governança ganhou atenção nos últimos anos, 
diante  da  pressão  dos  steakholders,  acionistas  controladores,  acionistas  minoritários  e 
credores, que se interessam por saber alguma informação sobre a empresa, exigindo maior 
transparência financeira na divulgação da performance e dos resultados das organizações. Os 
indicadores precisam ser bem explicados, definindo critérios para utilização ou distribuição de 
lucros que precisam ser previamente validados. 
 
Estas  necessidades solicitam  um sistema  de  informação  que  possa  dar  suporte e 
confiabilidade  às  decisões  a  serem  executadas.  Abertin  e  Moura  (2005)  entendem  que  os 
benefícios de TI no desempenho empresarial requerem que seja revisada a governança de TI 
para  determinar  a  autoridade  e  as  responsabilidades  das  decisões,  considerando  que  essas 
definições são realizadas pelas áreas de TI e de negócio 
 
Para  Santos (2008) a governança desenvolve outros  fatores motivadores  como a 
necessidade de  compliance e segurança da informação. Esta é de responsabilidade da alta 
administração,  pois  sua  essência  é  determinada  por  quem  toma  decisões.  Dessa  forma,  é 
necessário que existam processos, controles, procedimentos e informações disponíveis para o 
alinhamento da TI ao negócio. 
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Cazassa (2005) anota que o conceito de govenança de TI é como uma comissão ou 
responsabilidade gerencial superior, que tem como premissas: 
 
  O alinhamento da TI com a estratégia dos negócios, ou seja, que a TI permita 
uma  maior  funcionalidade  e  serviços  necessários  às  operações  da 
organização; 
  A possibilidade de inovações permitidas pela TI e as novas tecnologias; 
  Serviços e funcionalidades relacionadas a TI possuem um valor econômico; 
além disso, os recursos devem ser utilizados de maneira responsável; e 
  Todos os riscos relacionados a TI são conhecidos e gerenciados e os recursos 
de TI são assegurados. 
 
Ainda para Cazassa (2005), os desafios da governança de TI estão em suas próprias 
atribuições: o alinhamento aos objetivos do negócio, a busca de benefícios, como a inovação, 
a  otimização  dos  gastos  pela  criação  de  valor  e  aumento  de  eficiência  pela  TI,  e  o 
gerenciamento de riscos de investimento de TI. 
 
Na  perspectiva  de  Menezes  (2005),  a  expressão  IT  Governance  é  definida  como 
forma de  estruturar  relações  e  processos  que  dirige e  controla uma  organização,  a  fim  de 
alcançar o objetivo de adicionar valor ao negócio por meio do gerenciamento do risco com o 
retorno do investimento, ou seja, a TI de hoje tem um comprometimento com a segurança, 
transparência e prestação de contas nos negócios. 
 
Como, em uma empresa de capital aberto, tudo o que é feito tem que se divulgar, 
assim,  a  TI se  torna  uma  ferramenta.  Então,  Menezes  (2005)  entende  que  um  modelo  de 
governança  permite:  controlar,  medir  e  auditar  a  execução  e  a  qualidade  dos  serviços, 
acompanhar contratos internos e externos e criar condições de gestão eficaz do exercício de 
TI, com base nos conceitos estabelecidos de qualidade. Enquanto a gestão de TI possui uma 
orientação interna e focada no presente, a governança de TI é orientada para o negócio, com 
foco no futuro. 
 
As  empresas  utilizam  a  governança  de  TI  de  forma  estratégica,  para  dar  força  e 
segurança ao negócio, fazendo com que suas ferramentas sejam usadas para dar fidedignidade 
às informações produzidas pela empresa, além de auxiliar na divulgação das informações. 
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Cada  organização  define  a  melhor  forma  de  estruturar  suas  necessidades  e  prioridades. 
Consoante Cassaza (2005),  existem algumas variáveis  que podem indicar  uma utilização 
especifica  por  parte da organização,  como mercado, tecnologia, organização  e individuo. 
Apesar disso,  as  regras do  mercado  são  claras,  pois  enfatizam  transparência,  prestação  de 
contas e integridade da informação. 
 
5.6 Abertura de Capital, TI e Informação 
 
 
Oliveira e Vieira (2007, p.1) descrevem que “quando uma empresa abre seu capital 
torna-se uma companhia de capital aberto, com obrigações e o dever de prestar informações 
ao mercado”. 
 
As obrigações  com o  mercado podem  ser  favorecidas  através  da  tecnologia da 
informação que auxilia a disponibilizar mais informações sobre o meio ambiente, podendo 
melhorar a qualidade das decisões aplicadas no processo organizacional e, conseqüentemente, 
acelerá-las  de  acordo  com  as  necessidades  do  mercado  e  de  cada  empresa  (LEITÃO; 
PITASSI, 2002). 
 
Dessa forma, Consoante Carvalho et al (2001), é necessário ter um diferencial na 
projeção das informações, a tecnologia da informação, que é um termo mais abrangente do 
que  os  de  processamento  de  dados,  sistemas  de  informação,  engenharia  de  software, 
informática ou o conjunto de hardware e software, pois também envolve aspectos humanos, 
administrativos e organizacionais. 
 
De acordo  com  Leitão  e  Pitassi (2002), a intensidade de informações  é  auxiliada 
pelos  benefícios  da  TI,  como  fonte  de  conhecimento  e  transformação.  A  tecnologia da 
informação tem a capacidade de criar informação, e, assim, tem o potencial de aumentar a 
compreensão das operações da organização, facilitando a divulgação das mesmas. 
 
Para  Oliveira  e  Vieira  (2007),  a  abertura  de  capital  pode  ter  como  objetivo  a 
capitação de recursos no mercado ou apenas ser uma estratégia da empresa. Dessa forma, para 
Carvalho et al (2001), a tecnologia da informação evoluiu de uma orientação tradicional de 
suporte administrativo para um papel estratégico dentro da organização, contribuído com o 
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momento da abertura da capital através de sua aplicação e a integração com a estratégia do 
negócio. 
 
Com a abertura de capital e à proporção que a informação passa a desempenhar um 
papel cada vez mais relevante nos relacionamentos comerciais, as regras do mundo físico são 
muito diferentes das que aparecem no mundo da informação, pois estas não se encontram 
limitadas pelas barreiras do tempo, utilizando a contribuição da TI para o desempenho dos 
seus objetivos (LEITÃO; PITASSI, 2002). 
 
A relação da abertura de capital , TI e informação pode ser identificada no quadro 08 
que sintetiza as demandas, obrigações, soluções e recursos. 
 
ABERTURA DE CAPITAL X TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO X INFORMAÇÃO 
Abertura de Capital 
Demanda  por  informações,  fornecendo 
subsídio  aos  investidores  para  tomada  de 
decisão. (ARAÚJO et al, 2006) 
Segundo Ramos (2006)  a abertura de  capital 
no  Brasil  têm  proporcionado  os  investidores 
muito investimento. 
Informação 
Ferramenta de gestão, utilizada para favorecer 
a melhor decisão. (FLORIANI, 2001) 
Tecnologia da Informação  Auxilia  na  produção  das  informações 
demandadas  pelo  marcado,  imprimindo 
rapidez  e  controle  aos  processos. 
(CARVALHO et al, 2001) 
Informações rápidas, consistentes e principalmente transparentes são feitas com o auxilio  da 
tecnologia da informação e dos controles internos da organização. 
A  transparência da  informação  pode ser atingida com a  utilização dos controles internos  e 
ferramentas de  tecnologia  da informação,  auxiliando a  produção  da  demanda exigida pelo 
mercado. 
O processo de abertura  não pode ocorrer  sem informação, pois  a abertura significa  atrair 
investimentos com isso é necessário divulgar suas informações para atrair investidores. 
Quadro 08: Síntese das Relações. 
Fonte : Elaborado pelo Autor. 
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6. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
Neste capítulo, estão descritos a forma do estudo de caso, as características da busca 
da pesquisa, sua unidade de análise, definindo-se também, os instrumentos de coleta com suas 
questões e a descrição da análise de dados. 
6.1 Metodologia da pesquisa 
 
O presente capítulo descreve a  metodologia utilizada no estudo de caso.  O ponto 
crítico  da  pesquisa, segundo  Yin (2005),  consiste  em examinar, categorizar, classificar e 
extrair a informação necessária para o bom desempenho do trabalho. 
 
A pesquisa constitui um desafio, e, de maneira formal e técnica, se procura atingir os 
objetivos propostos pelo estudo. 
 
6.2 Tipo de pesquisa 
 
Segundo Menezes (2005), as pesquisas devem basear-se em uma teoria, que serve de 
suporte para a bem-sucedida investigação de um ou mais problemas, onde a busca dos 
problemas práticos pode levar à descoberta de princípios básicos, e, muitas vezes conceitos 
que podem ter aplicação imediata. 
Sobre o conceito de pesquisa, Lakatos e Marconi (2007) consideram a pesquisa como 
um procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento 
cientifico e constitui o caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. 
 
Conforme  Richardson  (1999)  existem  três  tipos  de  pesquisas:  1)  para  resolver 
problemas  -  o  pesquisador  está  interresado  em  descobrir  a  resposta  para  um  problema 
específico ou descrever um fenômeno da melhor forma possível; 2) pesquisas para formular 
teorias - os pesquisadores estudam um problema cujos pressupostos teóricos não estão claros 
ou são difíceis de encontrar e; 3) pesquisas para testar teorias - exigem formulação precisa. 
 
Vergara (1998) qualifica uma pesquisa de acordo com os fins, a pesquisa pode ser 
considerada descritiva e exploratória, pois possibilita ao pesquisador aprofundar os estudos, 
buscando  mais  conhecimentos  sobre  uma  realidade  específica.  O  nível  de  investigação 
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exploratória  é obtido mediante observação direta, aplicando o questionário como instrumento 
de coleta  de dados, reunindo uma  série ordenada  de perguntas que são  respondidas por 
escrito, sem a presença do pesquisador. Neste trabalho, será descrito o processo de abertura de 
capital, considerando as exigências do mercado e os critérios dos órgãos reguladores, e pelo 
fato de estar explorando o caso de uma empresa nordestina que utilizou ferramentas de TI 
para contribuir com a transparência da informação na execução de uma abertura de capital. 
 
Vergara  (1998)  identifica  que  quanto  aos  meios,  a  pesquisa  será  bibliográfica, 
documental e por levantamento de dados. No primeiro caso, busca-se na literatura, através de 
artigos, teses e livros publicados no Brasil e no exterior assuntos sobre mercado de capitais, 
abertura  de  capital  ou  IPO,  exigências  da  CVM,  BOVESPA,  Governança  Corporativa, 
informação,  transparência,  evidenciação  e  tecnologia  da  informação,  com  o  objetivo  de 
identificar  suas  características,  atribuições  e  responsabilidades.  Dessa  forma,  a  análise 
documental foi executada com base em entrevistas, documentos da companhia, pesquisas de 
informações  disponíveis  em  seu  site,  além  de  levantamentos  por  via  de  entrevistas  e 
questionários, além de poder aplicar de maneira empírica o que foi estudado. 
 
6.3 Unidade de análise 
 
Yin (2005) diz que em um estudo de caso, não deve haver uma população, mas uma 
unidade de análise, relacionada com a definição do que o caso é, e ela pode ser um indivíduo, 
uma decisão, um  programa; pode  ser  sobre a implantação  de um  processo e  sobre uma 
mudança organizacional. A definição da unidade de análise está ligada à maneira pela qual as 
questões de estudo foram definidas. 
 
A escolha do estudo de caso ocorreu em razão da importância econômica da empresa 
M. Dias Branco no Estado do Ceará, pois esta foi à segunda empresa cearense a abrir seu 
capital além de ser considerada uma das melhores organizações do Estado, segundo o prêmio 
Delmiro Gouveia. 
 
O  prêmio  Delmiro  Gouveia  (2007),  criado  em  2001,  é  uma  parceria  com  a 
BOVESPA e o  jornal  O  Povo,  e busca identificar, pela analise dos  principais indicadores 
econômicos financeiros e sociais, as melhores e maiores empresas cearenses, considerando 
três categorias: Maiores, Melhores em Desempenho Econômico-Financeiro e Melhores em 
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Desempenho Social. No prêmio de 2007, a empresa M.dias Branco ficou em terceiro lugar 
entre as dez  maiores e  teve sua controladoria  homenageada com o  prêmio “Contabilista 
Premiado”. 
 
A M. Dias Branco é uma empresa eminentemente cearense. Este foi seu diferencial 
de escolha, e suas ações foram listadas no segmento da BOVESPA do Novo Mercado, onde 
possui o mais alto grau de exigência da Governança Corporativa. 
 
A unidade de análise da pesquisa envolveu os 55 colaboradores - analistas, gerentes e 
diretores,  da  M. Dias  Branco  -  que  participaram diretamente  do  processo  de  abertura  de 
capital.  Considerando  uma  segregação  por  cargo;  diretores  e  gerentes  receberam  um 
questionário  específico,  inclusive  com  perguntas  abertas,  para  dar  mais  subsídio  para  a 
pesquisa, e analistas que receberam um questionário de perguntas objetivas. Está pesquisa 
representará a amostra referente às informações que definirão o resultado do trabalho. 
 
Nos questionários enviados obteve-se um total de 37 respostas, sendo 27 de analistas 
e  10  entre  diretores  e  gerentes.  Com  isso,  foi  atingido  67%,  isso  garante  uma 
representatividade para pesquisa. 
 
Os colaboradores que participaram  ativamente  do  processo de abertura  da  capital 
foram selecionados de acordo com as suas áreas de atuação - Controladoria, TI, e processos 
ou desenvolvimento organizacional. 
 
6.4 Instrumentos de coleta 
 
Um estudo de caso, conforme Yin (2005) é a estratégia preferida quando se colocam 
questões Como e Por que, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os acontecimentos 
e quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da 
vida real. 
A pesquisa foi feita por meio de questionários com os analistas, gerentes e diretores 
que  trabalham  nas  áreas  de  Tecnologia  da  Informação,  Controladoria  e  Processos, 
considerando a utilização de um caso prático de uma empresa cearense que abriu seu capital 
com ações inscritas no segmento do novo mercado da BOVESPA. 
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Além  disso,  foram  utilizados  documentos  da  empresa,  como:  prospecto  de 
distribuição de ações, relatório da administração e seus release divulgados em seu site, que, 
de acordo com Lakatos e Marconi (2007), a pesquisa representa todo o material a respeito do 
tema de estudo em qualquer forma de publicação. 
 
O  caso  demonstrado  no  trabalho  é  um  fato  que  ocorreu  e  demonstra  como  as 
mudanças aconteceram dentro da empresa. Daí pode-se identificar quais as exigências que o 
mercado passou a demandar da organização, que antes a mesma não possuía e os setores que 
auxiliaram  no  processo  e  as  áreas  atuantes.  Além  de  verificar  como  as  informações  e  os 
recursos de tecnologia da informação podem contribuir com a abertura de capital. 
 
A Figura 2 identifica os critérios analisados  na escolha do  tema, os  fatores  de 
mercado  que contribuíram para  a escolha da organização,  descrevendo o  estudo de  caso 
desenvolvido na pesquisa e descrevendo as fontes utilizadas em sua realização. 
 
 
Figura 02: Desenvolvimento do Estudo 
Fonte: Elaborado pela autora 
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6.5 Coleta de dados 
 
Segundo Richardson (1999, p. 190) existem vários instrumentos de coleta de dados 
que  podem  ser  utilizados  para  obter  informações  acerca  dos  grupos  sociais.  Lakatos  e 
Marconi (2007)  identificam  o  fato  de  que,  no  momento  em  que  se  inicia  a  aplicação dos 
instrumentos elaborados e das técnicas selecionadas, está caracterizada a coleta de dados. 
 
A  escolha  dos  indicadores  referente  ao  trabalho  se  deu  por  meio  de  pesquisas 
bibliográficas, em livros, artigos, revistas e jornais  especializados em  finanças, mercado 
financeiro e de capitais, Tecnologia da Informação, Governança Corporativa e transparência 
pertinentes ao processo de abertura de capital, além das pesquisas da internet em sites dos 
órgãos reguladores como: CMN, CVM, BOVESPA, APIMEC e outros. 
 
Toda a pesquisa documental e bibliográfica referente à empresa pesquisada no estudo 
de  caso  foi  obtida  por intermédio  da  publicação  do  seu  prospecto  definitivo  utilizado  na 
divulgação do seu IPO, no site oficial da Companhia. 
 
As publicações referentes ao mercado financeiro disponíveis em instituições como 
CVM  (Comissão  de  Valores  Mobiliários)  e  Bovespa  (Bolsa  de  Valores  de  São  Paulo) 
auxiliaram muito no entendimento e definição dos critérios estabelecidos pelo mercado. 
 
Conforme Richardson (1999) descreve, o questionário é uma entrevista estruturada e 
esse cumpre duas funções: a de descrever as características e medir determinadas variáveis de 
um grupo social. 
 
A  pesquisa  possui  um  questionário  voltado  para  as  áreas  de  Tecnologia  da 
Informação e Controladoria e Processos, que contribuem, diretamente, para a constituição da 
informação gerada na  divulgação dos  resultados da empresa no  mercado  de capitais. A 
pesquisa é composta de dois tipos de questionários, direcionados e distribuídos de acordo com 
as  funções  ocupadas  pelos  elementos  da  amostra,  que  participaram  -  diretores,  gerentes  e 
analistas. 
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6.5.1 Questionário para coleta de dados 
 
 
No quadro  09  estão expostas as  questões  utilizadas na  pesquisa  associadas aos 
objetivos, com o intuito de demonstrar que o questionário está alinhados aos objetivos da 
pesquisa, permitindo assim, a conclusão do objetivo da pesquisa. 
 
 
OBJETIVOS 
 
 
PERGUNTAS 
 
REFERÊNCIAS 
1  - Identificar  as informações  demandas 
pelo processo de abertura de capital. 
 
1, 2, 3, 4, 7, 8 e 9.  Andrezo e Lima 
(2007), Araújo; De 
Luca (2006), Catelli 
(2001), Guerreiro 
(2002). 
2  -  Identificar  quais  os  recursos  de 
Tecnologia da Informação necessários no 
processo de abertura de capital com base 
nas  informações  demandadas  pelo 
mercado. 
 
10, 11, 18, 19, 20, 21, 
22, 23, 25,  26, 27  e 
28. 
 Albertin (2001), 
Gonçalves (2000), 
Moura (2004), 
Menezes (2005), 
Cornachione (2000). 
3 -  Analisar a relação entre informação e 
o nível transparência da organização. 
 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 
24, 29 e 30 
Coso (2008), Araújo; 
De Luca (2006). 
4 - Analisar a relação entre a informação 
disponibilizada  pela  organização  e  o 
processo de abertura de capital. 
 
4, 5 e 6.  Lopes (2002), 
Araújo; De Luca 
(2006). 
Quadro 09: Análise do Questionário 
Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
6.6. Análise de dados 
 
Analisar dados significa trabalhar com todo o material obtido durante o processo de 
investigação.  De  acordo  com  Yin  (2005),  a  análise  de  dados  consiste  em  examinar, 
categorizar,  classificar  em  tabelas,  testar  ou,  do  contrario,  recombinar  as  evidências 
quantitativas e qualitativas para tratar as proposições iniciais de um estudo. 
 
Para Lakatos e Marconi (2007), análise é a tentativa de evidenciar as relações entre o 
fenômeno estudado e outros fatores. Com isso, as informações coletadas serão avaliadas para 
se identificar os pontos abordados no presente estudo. 
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A análise descritiva e qualitativa dos dados, foi obtida usando a estatística descritiva 
das freqüências das respostas, trabalhando com a tabulação no excel, além de utilizar a análise 
do discurso dos entrevistados. Com isso, o trabalho também utilizou dados de relatórios da M. 
Dias Branco, auxiliando na apresentação da empresa e possibilitando mais subsídios para o 
estudo. 
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7 ESTUDO DE CASO 
 
Neste capítulo será abordado o estudo de caso sobre a abertura de capital ou IPO da 
companhia  M.  Dias  Branco,  onde  serão  descritas  as  características  da  companhia,  as 
preocupações estratégicas e a forma da oferta pública, bem como os custos incorridos nesta 
operação, além de abordar a história da empresa, que era uma padaria no interior do Estado e, 
com a segunda geração no comando, chegou  a um dos maiores grupos  alimentícios da 
América Latina. 
 
Pretende-se, também, encontrar a relação que  a  companhia,  com  característica de 
empresa familiar, tem com as exigências de informações que o mercado faz na abertura de 
capital,  como  foi  seu  preparo,  dificuldades  e  desafios,  verificar  como  a  empresa  vê  a 
informação e a relação de transparência necessária para divulgação de seus demonstrativos e 
como característica fundamental para o desenvolvimento da organização. 
 
7.1 Apresentação do Estudo de Caso 
 
Este  estudo  tem  como  objetivo  identificar  a  tecnologia  da  informação  como 
ferramenta para auxiliar a organização neste processo, identificando possíveis ferramentas que 
poderão contribuir para gerar  uma informação rápida, precisa  e consistente. Além disso, 
verificar quais recursos existem para garantir a segurança e a integridade da informação. 
 
As  informações  a  respeito  da  companhia  foram  extraídas  do  prospecto  definitivo 
(2006) que pode ser encontrado na página da empresa na internet. Além disso, aplicou-se um 
questionário com os  funcionários da  empresa, que forneceram informações  que puderam 
contribuir para chegar a uma conclusão mais próxima da realidade. 
 
7.2 Histórico da Companhia 
 
No quadro 10 tem-se uma síntese da história do Grupo M. Dias Branco, que se inicia 
em 1927, com a ida de Manuel Dias Branco à pequena cidade de Cedro, Centro Sul do Estado 
do Ceará, onde estabeleceu seus negócios. São mais de sete décadas que retratam uma história 
de contínuo crescimento. 
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Década de 1930 
 
No inicio dos anos 30, Manuel Dias Branco instala o seu primeiro empreendimento em Fortaleza, 
a Padaria Imperial, que produzia pães, biscoitos e macarrão da marca Imperial. 
Década de 1940 
 
Os irmãos Dias Branco ampliam a produção da Padaria Imperial, firmando uma sociedade que 
dinamiza os seus negócios comerciais. 
Manuel Dias Branco expande seus negócios, formando uma sociedade com seus irmãos José e 
Orlando, justificando a razão social da empresa como M. Dias Branco & Irmãos.
 
Década de 1950 
 
É fundada a Fábrica Fortaleza, com base em sólida experiência de uma padaria industrial, 
modernizada por fornos de última geração, para a produção de biscoitos e massas alimentícias, 
cujo maior destaque é a bolacha Pepita, de grande sucesso para a nova empresa. 
Neste  momento,  se  iniciam  as  atividades  da  Fábrica  Fortaleza  como  indústria  de  massas 
alimentícias, ainda com característica de produção artesanal e com a participação societária de 
Francisco Ivens de Sá Dias Branco.
 
Década de 1960 
 
Os anos sessenta assinalaram a presença da Fábrica Fortaleza, com novos fornos importados, 
animada por seu mascote, o boneco Fortinho, estampado nas embalagens de novos produtos 
como os biscoitos Petit Beure e da linha Extra-fina. 
Foi criado o Fortinho, mascote da Fábrica Fortaleza, estampado nas embalagens dos produtos 
Fortaleza e veiculado na mídia impressa e televisiva, em peças publicitárias de grande sucesso 
junto aos consumidores.
 
Década de 1970 
 
Entra em operação o forno Baker Parkins, inglês, para fabricação de biscoitos cream-cracker. A 
Fábrica Fortaleza se torna a 3ª empresa mais importante do País em sua área de atuação e 
capacidade produtiva, tornando-se líder de mercado nas regiões Norte e Nordeste. 
A Fábrica Fortaleza conquista a liderança no mercado nordestino. Fruto de sua modernização e 
estratégia  de  Marketing,  faz-se  de  acordo  com  as  expectativas  do  consumidor,  a  nova  linha 
Richester de produtos finos. 
Nesta década, inicia a construção da nova sede da fábrica Fortaleza, na BR 116, Km18 em um 
terreno de 600.000 m2.
 
Década de 1980 
 
Todas as atividades da empresa são transferidas para a nova sede da Fábrica Fortaleza, na BR 
116, km 18, no Município de  Aquiraz/CE (posteriormente desmembrado deste Município de 
Eusébio),  onde  são  instalados  novas  linhas  de  massas  e  biscoitos  e  modernos  silos  para 
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estocagem de matérias-primas. 
A  Fábrica  Fortaleza  instala-se  no  Eusébio.  Suas  atividades  passam  a  ser  técnica  e 
cientificamente controladas por centros de informática e de pesquisas e análises.
 
Década de 1990 
 
Período  marcado  pelo  crescimento  da  Divisão  Moinhos  (Moinho  Dias  Branco),  e  em  suas 
subseqüentes  expansões,  e  pela  instalação  de  equipamentos  de  alta  tecnologia  em  robótica, 
como sistema robotizado para embalagens de biscoitos e massas da Fábrica Fortaleza. 
Oriundo de um sonho que se tornou possível pela desregulamentação do setor de moagem de 
trigo, entra em operação, em Fortaleza-CE, o primeiro moinho do Grupo M. Dias Branco. Pelo 
altíssimo  nível  de  tecnologia  e  automação  dos  equipamentos  da  empresa  suíça  Bühler,  pela 
inovação de qualidade e tipificação de seus produtos, esse empreendimento representa um 
marco para o mercado de farinha de trigo e seus derivados no País.
 
Anos 2000 
 
A década se inicia com a grande expansão da Divisão Moinhos, com as novas unidades de Natal 
(GMP),  Salvador  (GMA)  e  Cabedelo  (GMT),  a  criação  da  Divisão  de  Gorduras  e  Margarinas 
Especiais (GME) e a aquisição do Grupo Adria. O Moinho Dias  Branco e a Fábrica Fortaleza 
recebem o selo ISO 9000. 
Nesta década, também podem ser vistas a profissionalização dos colaboradores e a aplicação 
desse desenvolvimento. A  empresa passou pelo  desafio da  Abertura de  Capital, que  trouxe 
muitas exigências por parte da empresa. 
Outras mudanças determinantes na operação da companhia foram investimentos em tecnologia, 
como banco de dados, ERP e outros. 
Quadro10: História da Empresa 
Fonte: Adaptado da página da empresa na internet 
7.3 Caracterização do Negócio e Estratégia da Companhia 
 
De acordo com o prospecto (2006) da companhia foi possível identificar as seguintes 
características da empresa M. Dias Branco que existe há mais de 60 anos. Suas atividades 
consistem  na  fabricação,  comercialização  e  distribuição  de  produtos  alimentícios, 
especificamente nos segmentos: biscoitos e massas, farinha e farelo de trigo, e margarinas e 
gorduras vegetais. 
 
A estrutura operacional é composta pela Companhia, com sede no Estado do Ceará, e 
a controlada, a Adria, com sede na Cidade de São Caetano do Sul, Estado de São Paulo, as 
quais,  em  conjunto, contam  com  16  unidades  comerciais  e  10 unidades  industriais,  estas 
localizadas nos Estados do Ceará (3 unidades), Rio Grande do Norte (1 unidade), Bahia (1 
unidade), Paraíba (1 unidade), São Paulo (3 unidades) e Rio Grande do Sul (1 unidade). 
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Com suas unidades localizadas em estados, facilita a operacionalização do sistema de 
distribuição e vendas, além de contribuir para a redução de custos de transporte dos produtos; 
a agilidade na entrega; o maior conhecimento e abastecimento regular dos mercados locais; e 
a redução de risco de desabastecimento. 
 
O grupo M. dias Branco possui dez unidades fabris localizadas em seis estados do 
país, conforme descrição, preparadas para a fabricação de uma vasta gama de produtos, o que 
dá relevante flexibilidade na definição do produto a ser fabricado, dependendo do mercado 
consumidor  onde  a  unidade  estiver  instalada.  Suas  empresas  possuem  incentivos  fiscais 
diversos aplicáveis a  cada unidade fabril. Seis  das  unidades fabris são beneficiadas por 
incentivos fiscais de ICMS e cinco unidades fabris são beneficiadas por incentivos fiscais de 
IRPJ, o que contribui para maior disponibilidade de caixa para os investimentos de expansão, 
mediante o cumprimento dos requisitos impostos pelas autoridades fiscais. 
 
A empresa investe em tecnologia “de ponta” ao longo dos anos e conta com diversas 
linhas  de  produtos  sob  as  marcas  Richester  e  Fortaleza  –  líderes  de  mercado  nas  regiões 
Nordeste e Norte – e sob as marcas Adria, Isabela, Basilar e Zabet – líderes nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil, o que confere flexibilidade e permite oferecer uma variedade de produtos 
para mercados consumidores com demandas diferentes, a preços competitivos. 
 
A empresa é líder nos mercados de biscoitos e de massas no Brasil, em termos de 
volume  de vendas, medido  em  toneladas,  segundo  dados  da  AC  Nielsen. Também possui 
participação relevante no mercado brasileiro de farinha e farelo de trigo, uma das principais 
matérias-primas constantes no seu processo produtivo, que se encontra entre os três maiores 
participantes, em termos de volume de consumo, medido em toneladas. Além disso, desde 
2002, a companhia atua  no segmento de  margarinas  e gorduras vegetais,  que se usa  no 
processo produtivo de biscoitos e massas, além de serem comercializadas. 
 
A companhia possui uma base pulverizada de clientes que existe principalmente pela 
forma  de  comercialização  dos  produtos  feita  pela  mesma,  que  possui  ampla  rede  de 
distribuição, incluindo vendedores próprios, com frota própria, representantes comerciais  e 
distribuidores,  a  qual  cobre  todos  os  Estados  do  Brasil.  Essa  rede  permite  ter  expressiva 
presença nos principais centros consumidores do País. Os esforços de constituição de sólido 
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relacionamento de  negócios com os  clientes, aliados  à pulverização  da base  de clientes, 
permitem realizar vendas a prazo para clientes com baixo nível de inadimplência. 
 
Como os principais insumos utilizados na fabricação dos biscoitos e massas da 
companhia são produtos que ela produz - como farinha de trigo e gorduras vegetais, o que 
proporciona significativos ganhos de sinergia operacional e integração de processos, com isso, 
a  empresa  acredita  que  a  cadeia  produtiva  integrada  permite  um  melhor  planejamento  da 
produção, maior garantia da qualidade dos produtos e melhor administração dos custos, 
aumentando sua capacidade de praticar preços competitivos. 
 
A empresa possui seu processo produtivo verticalizado, que caracteriza a produção 
de  suas  próprias  matérias-primas.  Além  disso,  a  organização  passa  a  não  depender 
individualmente de nenhum dos seus fornecedores de suas principais matérias-primas, o que 
lhe  confere  grande  flexibilidade  na  busca  de  opções  de  menor  custo,  ensejando  maior 
qualidade e preços mais competitivos para produtos trazendo assim, mais um diferencial que a 
organização pode utilizar a seu favor. 
 
A empresa possui uma equipe de administradores com ampla experiência nos setores 
em que atua, além das ferramentas de tecnologia disponibilizadas para eles, o que pode ter 
contribuído para o consistente crescimento das receitas e do lucro operacional, a despeito de 
condições econômicas instáveis e ocasionalmente adversas. A alta administração trabalha, em 
média, há aproximadamente dez anos. O crescimento histórico das receitas e a expansão bem-
sucedida dos negócios são os resultados diretos de estratégias executadas por uma experiente 
equipe de administradores. 
 
A companhia busca como estratégia o fortalecimento da posição de liderança nos 
mercados onde atua aplicando as seguintes ações: 
 
•  Aumentar  a  produtividade, mediante a  otimização do  uso  da  infra-estrutura, 
tendo em vista a alta capacidade de rápido crescimento orgânico a um baixo 
custo marginal de expansão para implementação de máquinas; a redução de 
custos, inclusive por meio do término do processo de integração das operações 
da  Adria  às  da  própria  M.Dias  Branco  e  pela  diluição  de  custos  fixos  dos 
complexos industriais mais novos – Aratu e Tambaú; além da implementação 
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do novo sistema da gestão empresarial integrado, que reestruturou os processos 
da  empresa,  criando  controles  e  utilizando  ferramentas  que  atendam  sua 
demanda operacional, de maneira mais rápida e consistente; 
 
•   Solidificar as marcas, tornando-as reconhecidas em âmbito nacional, por meio 
de investimento em marketing na mídia e esforço institucional em pontos de 
venda, com ações para divulgar e aumentar o reconhecimento das marcas mais 
importantes no Nordeste, no Sul e Sudeste do País; e 
 
•   Fortalecer  a  estratégia  de  vendas  de  novos  produtos  mediante  uma 
identificação com  os produtos líderes de  mercado, por  meio, inclusive, da 
política de remuneração da equipe de vendas pautada no incentivo à venda de 
produtos de maior valor agregado e os recém-lançados. 
 
 
Dessa  forma,  a  empresa  pretende  continuar  a  focar  suas  atividades  no 
desenvolvimento, produção  e  marketing  de produtos  com  maiores  margens de  lucros,  tais 
como novas linhas de produtos voltadas para segmentos de mercados onde a companhia já 
atua (linhas light, diet, de margarina sem gordura trans e produtos premium). 
 
Como  está  descrito  no  prospecto  (2006)  a  empresa  objetiva  a  abrangência  do 
território brasileiro e da América Latina como um todo, as aquisições de empresas são ações 
que  permitem  expansão geográfica  e  consolidação  de  tais  segmentos,  podendo  acelerar  a 
implementação de suas estratégias de negócios, aproveitando a oportunidade de aquisições de 
empresas que apresentem características tais como: marcas fortes em suas regiões de atuação; 
sólida  base  de  clientes;  extensa  rede  de  distribuição  ou  possibilidades  de  seu 
desenvolvimento; presença em regiões onde a empresa ainda não atua ou onde tem menor 
presença; ou possibilidade de aproveitamento de sinergias operacionais. 
 
7.6 Informações sobre a Oferta 
 
Como  a  empresa  fez  o  lançamento  de  suas  ações  no  novo  mercado,  uma  das 
exigências referente ao capital social subscrito e integralizado da companhia é de R$688,8 
milhões, representado por 114.800.000 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 
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nominal, pois a ação ordinária representa o direito ao voto nas decisões da companhia, o que 
pode ser confirmado na teoria descrita no segundo capítulo. Após a conclusão da oferta, seu 
capital social subscrito e integralizado permanecerá inalterado. 
 
7.6.1 Descrição da Oferta 
 
A oferta compreende a  distribuição secundária  de, inicialmente,  17.220.000 ações 
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da companhia e de 
titularidade  do  acionista  vendedor,  as  quais  se  encontram  livres  e  desembaraçadas  de 
quaisquer ônus ou gravames (“ações”), a ser realizada no Brasil, em mercado de balcão não 
organizado, em conformidade com os procedimentos estabelecidos pela CVM e a BOVESPA, 
órgãos reguladores destas operações. 
 
Essa distribuição secundária indica que os recursos obtidos no momento da oferta, 
não serão destinados à empresa, mas para o acionista controlador, ou seja, fica constatado que 
o  objetivo  da  abertura  de  capital  não  foi  captação  de  recursos  para  investimento  da 
companhia. 
 
7.6.4 Destinação dos Recursos 
 
A companhia não receberá quaisquer recursos provenientes da venda das ações. Por 
se tratar de uma oferta secundária, todos os recursos obtidos com a venda das ações serão 
recebidos pelo acionista vendedor. 
 
7.6.5 Listagem 
 
 
Na data do Prospecto (2006), as ações de emissão da Companhia não são negociadas 
na BOVESPA. Em 1º de setembro, foi assinado o Contrato de Participação no Novo Mercado, 
o qual passará a vigorar a partir da publicação do anúncio de início. A empresa terá um prazo 
de até três anos contado do início da negociação das ações emitidas no segmento do novo 
mercado  para cumprir  o requisito  de que  as ações  emitidas pela  companhia representem 
25,0% do capital social, em circulação no mercado, conforme definido no Regulamento da 
BOVESPA. Durante o prazo de três anos, é necessário manter em circulação ações de sua 
emissão, representando, no mínimo, 15,0% do seu capital social. A negociação de ações de 
sua emissão nesse segmento se iniciará no primeiro dia útil seguinte à publicação do Anúncio 
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de Início, sob o código MDIA3. Não foi nem será realizado nenhum registro da oferta ou das 
ações junto à SEC ou a qualquer outra agência ou órgão regulador do mercado de capitais de 
qualquer outro País, exceto o Brasil. 
 
7.6.6 Custos de Distribuição 
 
No prospecto (2006) os custos de distribuição da oferta serão arcados pelo acionista 
vendedor até o limite previamente acordado com o coordenador líder. No quadro 11, está a 
descrição dos custos relativos à oferta. 
 
Custos e Despesas com valor (R$) % em relação ao valor total das Ações
 
 

 

 

Despesas com Comissões  Valores - R$
 

(%) em relação ao valor 
total das ações
 

Comissão de Coordenação  5.062.680,00
 

1,4%
 

Comissão de Garantia 
Firme 
3.616.200,00
 

1,0%
 

Comissão de Colocação  3.616.200,00
 

1,0%
 

 

 

 

Total das Comissões  12.295.080,00
 

3,4%
 

 

 

 

Taxas e Custos  Valores - R$
 

(%) em relação ao valor 
total das ações
 

Taxas de registro na CVM  82.870,00
 

0,0%
 

Despesas com consultores 
legais 
2.098.450,00
 

0,6%
 

Despesas com auditores  1.000.000,00
 

0,3%
 

Despesas com publicidade e 
outras despesas 
relacionadas à oferta 
1.000.000,00
 

0,3%
 

 

 

 

Total de Taxas e Custos  4.181.320,00
 

1,2%
 

 

 

 

Total geral  16.476.400,00
 

4,6%
 

 

 

 

Quadro 11: Custos da Oferta 
Fonte: Adaptado do Prospecto Preliminar de Ações (2006). 
 
 
7.7 Riscos de Investimentos em outros negócios. 
 
Toda  empresa  que  está  em  constante  crescimento,  que  possui  uma  eficiência 
operacional estável, quando passa a investir em uma operação, pode ter um risco, como parte 
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da estratégia de crescimento futuro pode envolver a aquisição de empresas ou outros ativos, 
caso surjam oportunidades interessantes nos mercados em que a empresa atua ou em novos 
mercados. Qualquer aquisição de outras empresas ou ativos pode envolver os seguintes riscos: 
 
• Dificuldades operacionais de integração dos novos colaboradores, dos sistemas 
de  informação,  dos  produtos  e  da  base  de  clientes  dos  negócios;  como 
resultado  de  qualquer  aquisição,  podem  surgir  demandas  adicionais  dos 
administradores  seniores, dos  sistemas  de  informação e  de outras  áreas da 
Companhia; 
•  As empresas adquiridas podem vir a apresentar obrigações e contingências de 
que não  havia conhecimento quando da sua  aquisição, ou para as quais  é 
possível não obter indenização contratual; 
•  Qualquer  atraso  no  processo  de  integração  pode  causar  aumento  acima  do 
esperado nas despesas operacionais; 
• A emissão de ações ou de títulos de dívida como fonte de captação de recursos 
para novas aquisições pode diluir a participação dos acionistas no seu capital 
social ou sujeitar a restrições ou obrigações que podem vir a impactar nossa 
habilidade de colocar em prática outros elementos estratégicos. 
• O  processo  de  aquisição  pode  ser  competitivo  e  pode  elevar  o  valor  da 
transação  pretendida,  ou  ainda,  inviabilizar  a  consumação  da  potencial 
aquisição; 
• O resultado da aquisição de outros negócios pode, ainda, afetar adversamente a 
capacidade de pagar dividendos aos acionistas; e 
• A  complexidade  na  formação  do  preço  de  aquisição  ou  dificuldades  de 
obtenção de autorizações das autoridades públicas de defesa da concorrência, 
em  tempo  hábil,  podendo  levar  à  desistência  da  aquisição  ou  resultar  na 
aquisição de empresas menos atrativas. 
 
Foi  possível  observar  que  muitos  destes  riscos  estão  associados  a  informações 
desconhecidas, as ferramentas de TI que podem demandar alguma adaptação específica, a 
necessidade  de  recursos,  sejam  de  TI  ou  de  processos,  para  garantir  o  funcionamento  da 
estrutura operacional da companhia. 
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Com isso, é possível verificar que a empresa desconhece todas as dificuldades ou 
riscos  e  se  preocupa  com  os  mesmos,  traçando  uma  estratégia  diferenciada  de  suporte 
operacional, de investimento em estrutura e em pessoas qualificadas. Ela possui um corpo de 
profissional  de  mais  de  dez  anos,  em  média,  de  conhecimento  deste  segmento,  o  que 
contribuiu para empresa ter chegado no patamar onde aportou. 
 
A  empresa  necessita  possuir  a  informações  consistentes  e  precisas  para  poder 
desenvolver  a estratégia  correta.  Desta  forma,  a  informação mais  importante  é a  interna, 
conhecer a capacidade da empresa, seus limites, os números que influenciam na eficiência 
operacional. Dessa forma, as ações tomadas posteriormente serão melhor aplicadas. 
 
7.8. Investimentos em TI 
 
O prospecto afirma que recentemente, foi adquirido da Oracle um software de gestão 
empresarial integrada, cuja implantação se encontra em andamento normal, de acordo com o 
seu  cronograma. Há  possibilidade  de  que a  implantação  do  sistema  não  se dê  no  tempo 
estimado  e  que  a  fase  de  transição  ocasione  alguns  inconvenientes  nas  atividades  da 
companhia por tempo que não é possível estimar. 
 
Ademais,  poderá  haver  outras  questões  desconhecidas  ou  outros  problemas  de 
adequação associados à integração do software da gestão integrada atual ao novo software, de 
forma a causar um efeito adverso relevante nas atividades. 
 
Verificando as questões estratégicas ligadas à importância de a companhia produzir 
informações de maneira consistente e com a transparência necessária para suas atividades, foi 
adquirido  este  software.  Dessa  forma,  houve  contribuição  para  o  desenvolvimento  e 
crescimento da companhia, além de alterar a estrutura da empresa, rever processos, definir 
responsabilidades. 
 
Essa mudança também  caracteriza o  trabalho consistente da  área de  TI, pois  a 
mudança de um ERP pode ser um risco para o negócio, e a área de TI tem que esta bem 
preparada  para  suportar  a  exigência  do  processo,  pois  não  é  possível  o  investimento  não 
compensar. 
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Após a descrição de algumas características da empresa e da oferta em especifico, 
fica  fácil  interpretar e  entender como a  organização  se  desenvolveu, pautada  na ética,  e 
sempre  enfrentando  os  desafios  apresentados.  É  possível  verificar  que  a  ferramenta  da 
tecnologia está sempre presente no desenvolvimento das suas unidades produtoras, pois suas 
bases de operação, como descritas no prospecto (2006), são sempre modernas para atingir 
produções  necessárias,  além  de  todas  as  unidades  estarem  preparadas  para  possíveis 
ampliações de produção e até mesmo físicas, contando sempre com o auxilio da tecnologia. 
 
A companhia traz consigo inovações, como a troca de sistemas, um estilo de venda 
próprio, a abertura de capital, no modo de administrar. Apesar de ser uma empresa familiar, 
tomou como prioridade a verticalização da produção, pois com isso se torna independente, 
pois é fornecedora dela mesma, produzindo suas duas principais matérias-primas - a farinha e 
gorduras - consolidando seu crescimento no mercado além de ter a possibilidade de baixar os 
custos  de  seus  principais  insumos,  passando  a  ter  uma  vantagem  em  relação  aos  seus 
concorrentes, dando mais subsídios ao seu crescimento. 
 
7.9 Resultados da Pesquisa 
 
A aplicação do questionário permitiu conhecer os objetivos da empresa e entender sua 
estrutura. No primeiro momento, pode-se se verificar as respostas das indagações existentes 
no questionário aplicado aos seus colaboradores, caracterizando alguns fatos e interligando os 
objetivos da empresa. 
 
A finalidade deste tópico é apresentar a análise dos dados obtidos com a pesquisa de 
campo realizada por intermédio da aplicação de questionários com colaboradores do Grupo 
M. Dias Branco, dividido em dois grupos, o primeiro de analistas e o segundo composto pela 
Diretoria  e  Gerência  das  áreas  de  Controladoria,  TI  e  Desenvolvimento  Organizacional 
(Processo). 
 
As perguntas foram tabuladas no Excel para facilitar a apuração dos resultados. 
 
Para melhor entendimento, a análise da pesquisa será dividida nos seguintes tópicos: 
(1) momento de abertura do  capital, (2)  exigências  do mercado, (3) responsabilidade pela 
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informação, (4) controladoria, (5) informações transparentes, (6) tecnologia da informação e 
(7) Governança Corporativa. 
 
7.9.1 Momento da Abertura de Capital 
 
Inicialmente,  buscou-se  conhecer  o  momento  em  que  a  empresa  verificou  a 
possibilidade  da  abertura,  além  de  identificar  quais  as  exigências  de  uma  organização  de 
capital  aberto,  indagação  feita  foi  direcionada  apenas  para  diretores  e  gerentes.  Com  este 
objetivo  serão  expostas,  resumidamente,  as  respostas  dos  gerentes  e  diretores  que 
responderam os questionários. 
 
Segundo os gerentes entrevistados, “em meados dos anos 2004 e 2005, a empresa 
sentiu a necessidade de dar um passo a mais no seu desenvolvimento, uma vez que se tornara 
a maior empresa do seu setor no Brasil, após aquisição da Adria Alimentos do Brasil Ltda em 
2003”, passando por um processo de adaptação, fortalecendo ainda mais a estrutura do grupo. 
Inclusive isso pode ser verificado como um momento estratégico da empresa, no prospecto de 
distribuição pública. 
 
A aquisição de uma nova empresa para o grupo pode ser considerada um risco, pois a 
organização passa por um processo de adaptação de culturas diferentes e que é neste momento 
que a empresa tem de estar preparada para absorver o melhor de ambas as organizações; com 
isso,  transformar  uma  experiência  de  muito  trabalho  e  aprendizado  por  parte  de  seus 
colaboradores  em  um  beneficio  que  pode  esta  representado  no  seu  desenvolvimento  e 
crescimento. 
 
A aquisição de uma empresa apresenta muitas dificuldades, adaptação dos processos, 
implementação  de  controles  em  uma  nova  organização  demanda  muito  trabalho,  além  de 
aumentar os custos do negócio. 
 
Além  das  experiências  que  tornou  a  empresa  mais  forte,  a  economia  favorecia  a 
estabilidade da companhia, e o mercado passou a enxergar o mercado de capitais como opção 
de investimento, auxiliando no desempenho econômico da organização. 
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Os  gestores  afirmam  que  com  a  “expansão  do  mercado  de  capitais  brasileiro  em 
decorrência do fluxo de investimentos estrangeiros, surgiram maiores oportunidades a entrada 
de empresas na bolsa de valores, inclusive, com a criação de novos canais de negociação, 
como é o  caso do  NOVO  MERCADO”. “Com  o  aumento de tais atividades,  proliferou a 
expertise dos profissionais na área e tornou mais barato todo o processo. Neste contexto, com 
a maior  demanda por  papéis  de  empresas brasileiras, a  companhia  passou  a  cogitar  tal 
possibilidade, mas sempre focando a colocação secundária dos papéis, pois a empresa não 
tinha  necessidade  de  capitação  de  recursos”.  O foco  era  diversificar os  investimentos  do 
acionista controlador, e por via de conseqüência, há desenvolvimento do profissionalismo na 
empresa e novas oportunidades de crescimento. 
 
A  consolidação  do  grupo,  associado  ao  “crescimento  do  mercado  de  capitais 
brasileiro,  a  empresa  enxergou  tal mercado  como  uma possibilidade  de ascensão, com  a 
intenção de perpetuar seus negócios, através da  profissionalização e atendimento às novas 
exigências de tal mercado”. 
 
O  crescimento  e  a  consolidação  econômica  da  empresa  influenciaram  na 
concretização da abertura de capital, principalmente porque sua distribuição foi secundária, ou 
seja, o dinheiro não retornou como investimento, mas sim para seus sócios em troca de todo o 
esforço empenhado no desenvolvimento de seu negócio. 
 
Conforme a teoria descrita no segundo capítulo, a abertura de capital é uma forma de 
garantir a perpetuação do negócio. Além disso, fatores como a consolidação da marca e uma 
futura sucessão de gerações, são simples problemas que podem ser resolvidos com a abertura 
de capital. O momento favorável da economia, tornou-se propicio para o desenvolvimento de 
empresas de capital aberto. 
 
7.9.2 Exigências do Mercado 
 
Inicialmente buscou-se identificar quais as demandas do mercado, suas exigências e 
qual o envolvimento dos profissionais da empresa desde o processo de planejamento até a 
execução das atividades envolvidas em uma abertura de capital. 
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Grafíco 1 - Envolvimento no Planejamento dos Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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No momento em que uma companhia decide abrir o capital, é necessário possuir o 
conhecimento  das exigências  do  mercado,  essa  indagação  foi feita  para  os  gestores e  os 
analistas. Na  teoria  descrita no  segundo  capítulo,  é  caracterizada  as  exigências  feitas  pela 
CVM,  sendo  necessário  a  empresa  elaborar um  prospecto  com toda  história  da  empresa, 
publicar  suas demonstrações  em prazos  estabelecidos,  como trimestralmente,  ou algumas 
informações são anuais, além das informações periódicas e atualizações, caso ocorra alguma 
modificação. 
 
Os  colaboradores  foram  questionados  a  respeito  do  envolvimento  dos  seus 
profissionais  no  planejamento  das  estratégias  que  a  empresa  precisaria  tomar  para  se 
enquadrar nos requisitos necessários para fazer parte do NOVO MERCADO da BOVESPA, 
onde isso poderia ajudar nas informações prestadas. 
 
O  gráfico  1  mostra  que  a  maioria  dos  colaboradores  entrevistados  afirma  que  as 
pessoas  são  envolvidas,  mesmo  que  seja  de  forma  superficial.  Este  envolvimento  está 
vinculado às atividades dos colaboradores. 
 
Os responsáveis  por desenvolver uma função  têm que ter conhecimento do que 
precisa ser feito, logo, é importante que, no momento do planejamento, eles sejam envolvidos, 
conforme demonstra o gráfico 01. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Esse envolvimento é necessário principalmente pelo fato de que a organização 
vai prestar informações ao mercado, e os participantes devem conhecer suas exigências. 
 
Gráfico 01: Envolvimento no Planejamento dos Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Grafico 2 - Exigências do mercado para Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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A questão relacionada ao gráfico 02 foi abordada aos analistas e aos seus gestores, 
para identificar o entendimento das partes e verificar o apoio dos gestores aos analistas para o 
desempenho da função. 
 
Dessa  forma,  o  conhecimento  das  exigências  contribui  com  a  geração  das 
informações e o direcionamento de atividades, conforme demonstrado no gráfico 02. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antes da abertura de capital, a empresa possuía seu capital fechado, ou seja, não era 
obrigada a divulgar suas informações. Inicialmente, foi difícil atingir o tempo e a necessidade 
que eram exigidos no mercado. Muitos profissionais não conheciam as prática adotadas pelo 
mercado  de  capitais,  nem  as  informações  que  eram  exigidas  e  as  dúvidas  geraram 
dificuldades,  pois  no  mercado  do  Ceará  não  existiam  empresas  que  executassem  essas 
atividades. 
 
Quando se conhecem as atividades a serem exercidas, fica mais fácil desempenhar o 
trabalho exigido.  Dessa forma,  os respondentes,  analistas e  gerentes entenderam que era 
importante ter profissionais que entendessem das normas e diretrizes exigidas pela CVM e 
BOVESPA, órgãos reguladores do mercado de capital. 
 
No segundo capítulo do presente trabalho, foram explicadas quais as exigências que 
o mercado solicita das empresas, como aplicação da normatização trazida pela lei das S/A, as 
Gráfico 02: Exigências do Mercado para Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Grafico 3 - Exigências CVM e BOVESPA - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
Os profissonais envolvidos tem conhecimento das exigências 
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demonstrações obrigatórias, a definição dos lançamentos, o cumprimento às exigências dos 
princípios contábeis, além da necessidade de atualização da legislação vigente, pois na teoria 
abordada  no  quarto  capítulo  são  caracterizadas  as  várias  mudanças  por  que  passou  a 
legislação. 
 
Como um dos objetivos deste trabalho é identificar as informações demandadas pelo 
processo  da  abertura  de  capital,  foi  questionado  aos  respondentes,  se  os  profissionais 
envolvidos têm conhecimento sobre as normas da CVM e BOVESPA. Como o gráfico 03 
demonstra,  a maioria  possui  conhecimento.  Os  respondentes  que  marcaram  escolheram a 
opção  “parcialmente”  atribuem sua  resposta às  constantes mudanças  que ocorrem em  na 
legislação, ou seja, muitas vezes é necessário consultar primeiro para se certificar de que a 
norma não foi alterada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tem  que  se  levar  em  conta  que  os  profissionais,  no  momento  da  abertura, 
desconheciam  todas  as  exigências,  nos  dias  atuais  depois  de  algumas  prestações  de 
informações  ficou  mais  claro  suas  obrigações.  Com  isso,  a  adaptação  questionada  aos 
analistas foi bem mais difícil, pois era um novo contexto de trabalho com novas exigências e 
demandas, com prazos mais apertados. 
 
Ainda diante das exigências do mercado, as respostas incluíam a informação de que a 
companhia criou uma equipe interna para estudar as alterações ocorridas na legislação, pois 
todas  as  alterações  que  influíssem  no  modo  de  contabilizar  ou  divulgar  a  informações 
contábeis eram passiveis de penalidades, se não cumpridas. 
Gráfico 03: Exigências da CVM e BOVESPA - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 4 - Origem das Informações - Gerênte
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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As  informações  demandadas  pelo  processo  de  abertura  são  principalmente  os 
números da empresa, seus demonstrativos que representam sua posição financeira, onde se 
pode identificar a saúde organizacional; as informações que aproximem os investidores, que 
sejam interessantes no que se refere a investimento. 
 
É necessário exibir  indicadores  econômicos, relatórios  que  demonstrem  a  posição 
atrativa da empresa no mercado onde está inserida, indicadores sociais que asseguram que a 
empresa contribui com o meio que está inserida. 
 
Dessa forma, a companhia garante que os critérios a serem cumpridos no mercado - 
como publicação de demonstrações financeiras, atendimento as obrigações da  CVM (ITR, 
IAN, DFP), publicação de fatos relevantes, cumprimento da norma contábil de maneira geral - 
são essenciais para a empresa atender as exigências do mercado. 
 
7.9.3 Responsabilidade pela informação 
 
Após a identificação das exigências do mercado e quais as estratégias utilizadas para 
o  atendimento  destes,  buscou-se  conhecer  quais  as  áreas  envolvidas  na  produção  das 
informações exigidas. Os gerentes respondentes foram questionados sobre quais os setores da 
companhia eram responsáveis pela demanda de informações. 
 
Conforme demonstra o gráfico 04, a Controladoria e Contabilidade estão liderando. 
No terceiro capítulo do presente estudo, a teoria caracteriza a Controladoria como uma área da 
gestão das  atividades  da  Contabilidade  e,  além  disso,  traz  a  Controladoria como  maior 
responsável pela geração de informações úteis e confiáveis para tomada de decisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 04: Origem das informações - Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Além disso,  a  transparência das informações  fornecidas  está  diretamente  ligada  a 
atender às exigências feitas pelos órgãos reguladores - CVM e BOVESPA -, onde os setores 
responsáveis na questão têm participação nas informações demandadas pelo mercado, sendo 
essas informações, muitas vezes, consolidadas na Controladoria. 
 
O setor de relação com investidores aparece com grande destaque, mas vale ressaltar 
que é uma área que também utiliza das informações da Controladoria para trabalhar as suas, e 
está  em  constante  contato  com  a  Controladoria  para  auxiliar  na  preparação  dos  relatórios 
através do feedback sentido no mercado financeiro, pois o mesmo administra a relação com os 
investidos que são as principais pessoas a serem atendidas neste contexto. O Setor Jurídico é 
necessário, já que se está sempre trabalhando com leis e normas. É um auxilio ter uma área 
jurídica para ajudar a Controladoria na interpretação destes dados. 
 
No  momento  da  abertura  de  capital,  fica  difícil  identificar  quais  os  setores 
responsáveis, pois a companhia passa a ter exigências que não possuía e precisa cumprir e 
todos acabam se envolvendo, logo para não correr nenhum risco, é interessante centralizar as 
informações para não deixar alguma informação importante passar. 
 
Após se verificar o trabalho da Controladoria, a sua análise começou em identificar 
onde  hierarquicamente  ela  está  situada,  quais  as  principais  funções  e  atribuições  da 
Controladoria na empresa pesquisada. Com este objetivo, os questionamentos foram divididos 
em tópicos: localização da Controladoria na  estrutura organizacional; quais as principais 
funções,  atribuições,  atividades  realizadas  e  atividades  demandadas  à  Controladoria  na 
abertura de capital; e indagou-se a respeito de quais são os principais usuários da informação 
gerada pela Controladoria. 
 
7.9.4 Controladoria 
 
Constatando-se que a Controladoria é o setor responsável por gerar informações, é 
importante que seja identificado onde  este setor está localizado  na hierarquia da empresa. 
Dessa forma, a maioria das opiniões dos analistas identifica a Controladoria como Diretoria, 
ou até mesmo um órgão ligado à Presidência, que não difere de uma Diretoria, cuja função é 
prestar informações à Presidência. A resposta com opção “Outros” trouxe um complemento 
que identifica como uma diretoria ligada à Vice-Presidência. 




[image: alt]111 
 
Gráfico 5 - Estrutura Organizacional - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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A principal constatação refere-se à autonomia do setor, que, como diretoria, tem a 
autonomia  de  decidir  e  tem  poder  de  interferir  em  algum  procedimento  que  não  achar 
adequado,  caracterizando  a  eficiência  necessária  para  o  desempenho  das  funções  da 
Controladoria, conforme demonstrado no gráfico 05. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depois  de  identificar  onde  está  localizada  a  Controladoria  na  estrutura 
organizacional  da  empresa,  foi  questionado  a  cerca  de  quais  as  principais  funções  e 
atribuições da controladoria diante das responsabilidades exigidas às empresas pelo mercado. 
 
Analisar a relação entre a informação disponibilizada pela organização e o processo 
de abertura de capital é um dos objetivos deste trabalho. Para a doutrina, está claro que a 
Controladoria é responsável pela produção e gestão da informação e o processo de abertura 
necessita de informações, para divulgação dos demonstrativos contábeis, seus relatórios de 
desempenho e para informações que possam auxiliar na tomada de decisão. 
 
Seguindo a teoria descrita no terceiro capitulo, inicialmente questionou-se sobre 
quais  as  funções  desempenhadas  pela  Controladoria  –  planejar,  coordenar,  acompanhar, 
divulgar  (atender),  avaliar  e  sugerir  (melhorias)  -  desenvolvidas  internamente  na  empresa 
pesquisada. 
 
A atribuição de propagar é exercida e confirmada pelos analistas e gerentes da 
empresa pesquisada. Além disso, no questionário, foi constatado que a Controladoria tem a 
atribuição de sugerir melhorias e coordenar as atividades das demais áreas; as atribuições de 
planejamento,  que  consistem  na  preparação  do  plano  estratégico  e  operacional;  de 
Gráfico 05: Estrutura Organizacional - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 6 - Atribuições da Controladoria - Analista e Gerência
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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acompanhamento  da realização  do planejamento e  funcionamento do  sistema de  controle 
interno; e contribuir com a avaliação de desempenho das áreas e dos controles da empresa, 
conforme demonstrado no gráfico 06. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pelas respostas obtidas, pode-se verificar que a Controladoria ainda está intimamente 
ligada  à  Contabilidade  financeira  e  às  informações  fiscais,  enquanto  os  processos  de 
orçamento  e planejamento também são  compartilhados  com essa área  da empresa.  Além 
disso, vale destacar o fato de ser a responsável pela gestão contábil e fiscal; também fica 
caracterizada a responsabilidade pelo relacionamento com a Auditoria Externa. 
 
Diante  de  um  contexto  de  uma  abertura  de  capital,  o  órgão que  é  considerado  o 
principal  fornecedor  de  informações  possui  como  algumas  das  principais  atribuições: 
relacionamento  com a  CVM e  o  mercado,  atendimento  da  auditoria externa,  diretamente 
ligado às obrigações sistemáticas que a empresa terá. 
 
Além  de prestar  informações, a  área  da  Controladoria trabalha com  a gestão da 
informação, o que inclui a segurança e veracidade desta informação, ou seja, o monitoramento 
do  controle  interno  está  sendo  citado,  mesmo  não  sendo  considerado  como  principal 
atribuição da Controladoria. 
 
O  controle interno  assegura  o cumprimento  das  diretrizes.  Dessa forma, como  a 
Controladoria é o ponto final da informação, é interessante a comunicação entre essas duas 
áreas, pois  as dificuldades encontradas na informação final tem que ser resolvida, estando 
Gráfico 06: Atribuições da Controladoria - Analistas e Gerência. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 7 - Atividades na Abertura de Capital - Analista e Gerência
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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claro que a Controladoria atua como comunidade de influência, pois não pode validar, criticar 
e alterar algo que ela mesma executa, pela preservação da segregação de suas funções. 
 
É  importante  afirmar  que  a  empresa  possui  uma  estrutura  muito  grande  de 
Controladoria, permitindo, assim, que possa auxiliar todas essas funções paralelas e isso pode 
garantir maior confiabilidade e segurança da informação, mas pode interferir na otimização do 
resultado, no que se refere ao custo de manter o funcionamento do setor. 
 
Dessa forma,  a  pergunta  seguinte  feita a  analistas  e gerentes se  refere  a  quais  as 
atribuições  da  Controladoria  no  momento  da  abertura de  capital,  onde  as  respostas  foram 
consistentes, pois apontaram  as obrigações da  CVM  e  as  exigências  do  mercado  como 
principais atividades desempenhadas, conforme é demonstrado no gráfico 07. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Diante destas respostas é possível identificar uma relação com a teoria descrita no 
terceiro capítulo,  que  demonstra a  ligação  da  Controladoria  como  principal  fornecedor  de 
informações para o mercado. 
 
A abertura de capital representa transparência, atendimento a exigências, divulgação 
de informações, ou seja, a organização tem como responsabilidade disponibilizar informações 
consistentes para o sucesso desta operação, com o auxilio da Controladoria. 
 
As  informações  produzidas  pela  Controladoria  têm  destinos  já  definidos, 
independentemente de a empresa ter suas ações negociadas na bolsa, pois esse fator só 
aumenta a responsabilidade e as exigências. Pode-se verificar que as respostas dos analistas 
Gráfico 07: Atividades na abertura de capital - Analistas e Gerência. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 8 - Usuários da Informação Contábil - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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identificam  os  investidores  e  o  mercado  como  destinos  certos,  juntamente  com  os  órgãos 
externos  que  demandam  uma  série  de  obrigações  por  parte  da  empresa,  conforme 
demonstrado no gráfico 08. 
 
 
 
 
 
 
 
Outro  aspecto  que chama  a atenção  é o  fato de que a  Controladoria precisa  de 
sistemas que auxiliem ao controle de suas atividades, principalmente considerando o fato de 
ela ser a principal produtora de informação e, conseqüentemente, precisa de uma base segura 
para a execução de suas funções, principalmente a de informar. 
 
Ante o exposto, a Controladoria deve fornecer informações seguras e transparentes e, 
para isso, são necessários mecanismos relacionados, ou não, à Controladoria, para auxiliar no 
desempenho de suas atividades. 
 
7.9.5 Informações Transparentes 
 
O  trabalho  objetiva  analisar  a  relação  entre  a  informação  e  a  transparência  da 
organização, ou seja, a informação divulgada pela empresa precisa ser segura, consistente e 
esta livre de qualquer viés que possa desqualificar a informação. 
 
Os controles internos presentes na organização asseguram qualidade e confiabilidade 
às informações geradas. Tomando como base a teoria descrita no capítulo 4 deste trabalho, 
entende-se que o controle interno de uma organização compreende um conjunto seqüencial de 
métodos  e  medidas,  adotados  pela  companhia  para  proteger  seu  patrimônio,  verificar  a 
exatidão e a fidedignidade dos dados, promovendo assim a eficácia operacional. 
Gráfico 08: Usuários da informação contábil - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 9 - Ferramentas de Controle - Analista
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Indagou-se  aos  analistas  respondentes  quais  os  mecanismos  de  controles  que  a 
empresa possui para assegurar as informações geradas. Conforme foi definido por meio da 
teoria, o controle interno pode ser considerado esse mecanismo. 
 
O gráfico 09  demonstra que os  respondentes identificam que  a companhia possui 
esses mecanismos e que, no complemento das repostas, era mencionado o controle interno, 
aplicado nos processos ou nos sistemas que a empresa operava, estabelecendo um método de 
trabalho seguro e que auxilia na segurança do que está sendo gerado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depois de confirmar a existência dos controles, é necessário avaliar a eficácia destes. 
Dessa forma, foi indagado se a empresa avaliava seus controles e os sistemas de controle. 
 
 Constatando as respostas dos analistas no gráfico 10 está claro que a avaliação é 
feita e  considerada necessária para  eficiência  operacional da  entidade,  garantindo que  a 
informação possa ser sempre transparente. A empresa possui um setor de auditoria interna que 
pode garantir a avaliação dos seus controles. 
 
 
 
 
Gráfico 09: Ferramentas de Controle - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 10 - Avaliação sobre os Controles - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em  13 de maio de 2008
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A utilização de uma auditoria interna considera as atribuições descritas no Capítulo 4 
deste trabalho, ao identificar que a mesma tem como função a verificação do cumprimento 
dos normativos internos; seguidos pela identificação de fraudes e pela orientação das demais 
áreas da  Empresa, outra  atribuição da  Auditoria  Interna é demonstrar que  a direção  da 
Empresa  está interessada  no  funcionamento das  diversas  áreas, ou seja,  é  uma  forma dos 
vários  setores  das  Empresas  saberem  que  a  administração  está  interessada  no  seu 
funcionamento. 
 
Dessa forma, os auditores internos trabalham visando a atingir os objetivos de sua 
função:  análise  da  integridade,  adequação  e  eficácia  do  sistema  de  controle  interno  e 
identificação  de  fraudes e  erros, garantindo  para a empresa  a veracidade  da  informação, 
através da análise do funcionamento dos controles internos, realizando teste de validação. 
 
Os  respondentes  não  especificaram  se  havia  alguma  ferramenta  de  TI  que 
contribuísse para verificação dos controles de processos, ficando claro que essas avaliações 
eram  feitas por procedimentos  estabelecidos  pela auditoria interna. Mesmo assim  não se 
desqualifica  o  controle,  só  o  torna  suscetível  a  falhas,  pois,  quanto  maior  o  grau  de 
informatização  nos  controles,  maior  a  segurança.  Já  nos  sistemas,  não  existe  essa mesma 
preocupação,  pois  internamente  eles  possuem  ferramentas  de  auditoria  para  garantir  a 
segurança da informação. 
 
Diante  do  exposto,  foi  questionado  aos  analistas  respondentes  de  que  forma  a 
empresa obtém segurança nas informações geradas pelos sistemas. 
 
Gráfico 10: Avaliação sobre os controles - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 11 - Mecanismos de Controle - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Gráfico 12 - Procedimentos descritos e organizados - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Validando o que já havia sido descrito, o gráfico 11 demonstra que os respondentes 
identificam que os testes sobres os controles são importantes; a utilização dos trabalhos de 
uma auditoria interna contribui para assegurar a consistência dos processos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ainda foi possível identificar o fato de que a empresa analisada possui um setor de 
desenvolvimento  organizacional  (D.O.)  cuja  função  é  a  “manualização”  dos  processos, 
treinamentos de pessoas, capacitação, procura de estratégias operacionais, que auxiliam no 
cumprimento dos controles internos da organização. 
 
No caso dos sistemas da empresa, estes possuem ferramentas internas que garantem 
o cumprimento das parametrizações definidas por seus usuários. 
 
Outra pergunta feita aos analistas foi se a companhia possuía seus procedimentos 
descritos e “manualizados”, o que é informado positivamente conforme o gráfico 12. 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11: Mecanismos de controles - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
Gráfico 12: Procedimentos descritos e organizados - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 13 - Confiança nos processos - Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em  13 de maio de 2008
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Pode-se concluir que a importância dos processos para a adequada realização das 
atividades operacionais contribui para assegurar a confiabilidade das informações. Assim, é 
possível garantir que os procedimentos sejam cumpridos, evitando falhas e erros. Além disso, 
foi possível observar que o nível de normatização das atividades exerce influência sobre o 
grau de confiança que os gestores depositam nos sistemas. 
 
 É claro que, somente pelo fato de os processos estarem “manualizados” e descritos, 
isto não garante a confiança deles. Com isso, para confirmar ou refutar essa indagação, os 
administradores  (Gerentes)  da  companhia  foram  questionados  quanto  à  confiabilidade  dos 
processos e 86% deles tem total confiança nos processos utilizados pela empresa, conforme 
demonstrado no gráfico 13. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os administradores confiam nos seus processos, mas, como não existem ferramentas 
de TI somente para fazer essa mensuração, são utilizadas as ferramentas contidas no sistema 
integrado, que,  por meio dos procedimentos utilizados para  alimentá-lo, são  validados o 
processo e a atividade desempenhada. 
 
Mesmo com procedimentos estabelecidos e diretrizes confiáveis, os mecanismos de 
controle precisam de ferramentas que auxiliem na  geração dos relatórios, na rapidez da 
informação, na qualidade dos dados. Dessa forma, foi questionado aos respondentes, analistas 
e  gerentes,  se  a  Controladoria  já  havia  discutido  com  a  auditoria  interna  e  a  TI sobre  as 
possíveis deficiências no sistema de controle interno. 
 
Gráfico 13: Confiança nos processos - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 14 - Controladoria X TI X DO - Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Essa comunicação entre os setores é de grande importância, uma vez que o elevado 
grau de informatização e integração facilita a obtenção de informações com maior eficiência. 
Pode-se observar que a TI seria responsável pelo nível de informatização dos processos, já a 
integração  é feita pelo setor de  desenvolvimento organizacional, que  se compromete  em 
oferecer treinamentos para consolidação dos processos. 
 
Sabendo  que  essas  reuniões  são  necessárias  para  se  fazer  os  cruzamentos  das 
informações e verificar as deficiências e tomar medidas para solucioná-las, os respondentes 
afirmam que isso é uma prática da empresa, contribuindo para a transparência da informação, 
conforme demonstrado no gráfico 14. 
 
 
 
 
 
 
. 
 
 
 
Pode-se concluir que as informações disponibilizadas pela organização provêm de 
uma  série  de  processos  definidos  e  cruzamentos  de  informações  para  verificação  dos 
controles, para estarem prontas para divulgação na abertura de capital, que tem como objetivo 
fornecer informações ao mercado para que as ações da organização se tornem atrativas para 
os investidores. 
 
Dessa maneira, foi verificado que o processo de abertura de capital é uma exposição 
da organização, e suas informações passaram a fazer parte da vitrine do mercado. Será mais 
uma opção de investimento dentre muita outras, razão por que essa informação tem que estar 
impecável e a empresa e seus profissionais são exigidos para atingir esse nível de excelência. 
 
Gráfico 14: Controladoria x TI x DO – Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 15 - TI na estrutura organizacional - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Após  discutir  quais  os  procedimentos  que  a  empresa  adota  para  trabalhar  as 
informações exigidas pelo  mercado, serão  abordadas quais  as  ferramentas  e como  a  TI 
contribui para dar confiabilidade às informações geradas pela organização. 
 
7.9.6 Tecnologia da Informação 
 
Atualmente a  tecnologia da informação é  presente  em  tudo  o que  tem  qualidade, 
conforme a doutrina descrita no capitulo 5 do presente trabalho. Sua análise começou em 
identificar  onde  hierarquicamente  está  localizada  a  TI  dentro  da  organização,  quais  as 
ferramentas  utilizadas  nos  dias  atuais,  se  os  sistemas  da  empresa  são  informatizados, 
permitindo uma maior segurança e rapidez na produção das informações demandadas pelo 
mercado. 
 
O  objetivo  é  identificar  quais  os  recursos  da  tecnologia  da  informação  são 
necessários no processo de abertura de capital, contribuindo para as exigências do mercado e 
auxiliar na rapidez e segurança da informação. 
 
Constatando-se que a TI é um setor responsável por permitir uma maior eficiência na 
geração das informações, é importante que seja identificado onde este setor está localizado na 
hierarquia da empresa. Dessa forma, a maioria das opiniões dos analistas identifica a TI como 
Diretoria, ou até mesmo um órgão ligado à Presidência, que não difere de uma diretoria, que 
tem como função  prestar  informações a ela. A  resposta com  opção “Outros”  trouxe  um 
complemento  que  identifica  como  uma  diretoria  ligada  à  Vice-presidência,  conforme 
demonstrado no gráfico 15. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 15: TI na estrutura organizacional - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 16 - Apoio a TI - Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Após a identificação da TI na estrutura organizacional da empresa , foi indagado se 
os analistas e gerentes identificam o apoio à infra-estrutura de TI por parte dos gestores da 
organização, garantindo o suporte necessário aos usuários. Conforme o gráfico 16, pode-se 
confirmar que a  maioria entende  a  intenção  de  modernidade necessária  para concorrer no 
mercado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Além disso, conforme a pesquisa nos documentos da empresa, ela tem um histórico 
de  investimentos  em  TI  e  sempre  aliou  a  tecnologia  e  a  qualidade  para  o  sucesso  da 
organização. 
 
As repostas negativas foram dos respondentes da área de TI, onde é possível verificar 
que a  empresa teria mais opções de investir  em mais tecnologia e não  o faz. Tem-se que 
considerar que esses investimentos são elevados, logo, nem todas as ferramentas que auxiliam 
o processo a gestão da empresa podem ser adquiridas, pois ainda existem os investimentos em 
maquinaria  para  os produtos e  com isso  a  empresa  ficaria com  sua eficiência  financeira 
abalada. 
 
Assim  como  é  necessária  a  aplicação  dos  controles  internos,  outro  aspecto 
relacionado ao casamento da eficiência através da realização das atividades é a informatização 
dos  sistemas.  Com  isso,  foi  questionado  aos  analistas  respondentes  como  está  o  nível 
sistêmico  da  companhia,  podendo-se  verificar  que as  respostas confirmam o  alto  nível  de 
informatização integrada da empresa, o que garante a qualidade da informação, conforme o 
gráfico 17. 
Gráfico 16: Apoio a TI – Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 17 - Sistemas Informatizados - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Outro aspecto relacionado ao grau de informatização dos sistemas de controle interno 
é o aumento de sua eficiência mediante a realização de atividades rotineiras, sem risco de 
ocorrência de erros por negligência ou falta de atenção; alem de facilitar a identificação dos 
responsáveis  por  qualquer  alteração  não  autorizada  através  do  uso  de  senha  e  sistema  de 
controle de acesso. 
 
Na realidade, a total integração da empresa se deu momento da aquisição do novo 
software, pois, com a demanda por informações e a rapidez necessária para apresentação das 
mesmas, o ERP que a organização possuía não atendia. A ferramenta não era integrada com 
todas  as  áreas,  além  de  encontrarem  algumas  inconsistências  em  determinadas  operações, 
diminuindo assim, a segurança da informação. 
 
O  nível  de  informatização  dos  sistemas  é  de  grande  importância  para  os 
administradores, uma  vez que o  elevado  grau de informatização e  de integração facilita a 
obtenção das informações necessárias para as tomadas de decisão. 
 
Os  administradores  foram  questionados  sobre  qual  a  importância  dos  sistemas 
informatizados e  os  respondentes  afirmam que  “sem os sistemas de  informações ficaria 
inviável para empresa conseguir gerar informações em tempo hábil para atender a legislação 
de  divulgação  de  resultados,  onde  estes  assinalam  que  a  empresa  historicamente  vem 
investindo em TI para dar suporte aos seus processos, garantindo maior qualidade, segurança 
e rapidez das informações, sendo uma importante área de apoio”. 
 
Gráfico 17: Sistemas informatizados - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Gráfico 18 - Veracidade das informações - Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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que assegurem a veracidade das informações geradas
Gráfico 19 - Ferramentas Auxiliam no tempo de preparação das informações. - Analistas
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Como  os  sistemas  operacionais  são  integrados,  isso  garante  a  veracidade  das 
informações  produzidas  por  ele,  os  respondentes  afirmam  positivamente,  quando 
questionados se a TI contribui para transparência, isso porque a empresa possui ferramentas 
que dão suporte a essa necessidade, conforme gráfico 18. 
 
 
 
 
 
 
 
Para garantir a veracidade das informações, a empresa utiliza-se da informatização 
dos sistemas que é uma importante ferramenta utilizada na identificação de erros e fraudes, 
assim  como  a  revisão  periódica  dos  controles.  Além  disso,  com  a  implementação  da 
governança de TI, existem ferramentas que funcionam dentro dos sistemas integrados para 
garantir a segurança da informação. 
 
A  informatização  também  influencia  no  tempo  que  se  gasta  para  preparar  as 
informações demandadas no processo  de  abertura. Assim  sendo,  os  analistas respondentes 
foram questionados sobre a influência das ferramentas no tempo gasto para o preparo das 
informações. Os resultados estão dispostos no gráfico 19. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 18: Veracidade das informações – Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
Gráfico 19: Ferramentas que auxiliam no tempo de preparação das informações - Analistas. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Setenta e oito por cento dos respondentes afirmam que as ferramentas auxiliam no 
tempo de preparação das informações. Diante deste contexto, apesar de a empresa já possuir 
um sistema integrado da gestão, uma vez que o mesmo já não atendia com a mesma eficiência 
as  demandas  do  mercado  de  capital,  a  empresa  adquiriu  um  software  mais  moderno  que 
possui mais recursos para garantir a eficiência das atividades. 
 
Nas perguntas abertas com os administradores (diretores e gerentes), eles dizem que 
com “a abertura de capital foi inevitável à implementação de sistemas mais complexos que 
atendessem  a  necessidade  do  mercado,  dentro  desse  contexto a  empresa  achou que  seria 
necessário adquiri um novo ERP (EBS da Oracle)”. Dessa forma, os respondentes expressam 
que é necessário que os profissionais estejam atualizados para se adaptar aos novos sistemas 
e, para os profissionais envolvidos com tecnologia, eles têm que possuir qualificação para 
poder  desenvolver  sistemas  e  controles  que  aprimorem  e  garantam  a  integridade  do 
funcionamento do ERP de acordo com a necessidade da empresa. 
 
Para  segurança  da informação, é  necessário que a área de  TI  da empresa tenha 
conhecimentos de conceitos de Governança Corporativa, governança de TI, frameworks para 
implementação  de  governança  de  TI  com:  ITIL,  ISO17799,  BS15000.  Além  disso, 
ferramentas que  possam avaliar a  aplicação da  governança de  TI, no  caso, da empresa, a 
ferramenta  utilizada  é  COBIT,  que  tem  como  objetivo  implementar  o  controle  para 
informação e tecnologia relacionada, é framework para gestão de TI, suas praticas auxiliam a 
otimizar investimentos em TI, e fornecer métricas para avaliação de resultados, por meio de 
um conjunto de recursos. 
 
O COBIT é uma ferramenta que fornece um detalhado conjunto de procedimentos e 
diretrizes que devem ser aplicados na auditoria do processo de TI, bem como a avaliação de 
riscos e probabilidade de sua ocorrência. 
 
Além da segurança como fator decisivo na geração das informações, existe o tempo 
que pode comprometer, pois todas as obrigações da empresa são exigidas mediante um prazo. 
Os respondentes foram indagados sobre as dificuldades a respeito do tempo demandado na 
preparação das informações, e as repostas obtidas confirmaram essa dificuldade, mas com a 
aquisição do novo sistema, as dificuldades foram superadas de maneira geral. 
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É claro que nem todas as dificuldades foram sanadas e outras apareceram no decorrer 
do uso do novo ERP, porém a empresa e seus colaboradores trabalham para que essas 
dificuldades sejam mínimas. É sabido que, quando se trabalha com tecnologia e informação, o 
erro pode acontecer, por isso, a própria companhia diz no seu prospecto que existem efeitos 
que não se conhecem e que podem ser adversos para a empresa. 
 
A contribuição da TI no momento da abertura de capital foi questionada a todos e as 
respostas foram positivas, ou seja, a empresa identifica a sua importância, como demonstrado 
no gráfico 20. 
 
Gráfico 20 - Contribuição da TI na Abertura de Capital - Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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Os gerentes e diretores ainda complementaram essa questão, afirmando que “os 
profissionais de TI envolvidos no processo de abertura de capital fomentaram dados para que 
a controladoria dispusesse as informações necessárias ao mercado. Enquanto responsáveis por 
tais  dados,  os  profissionais  de  TI  deve  conhecer,  além  das  tecnologias  empregadas,  os 
processos  da  companhia  de  forma  que  os  dados  coletados  tenham  consonância  entre  si  e 
sejam capazes de gerar informações que realmente espelhem todos os processos abordados”. 
 
Todo  esse trabalho  conta  sempre  com  o  auxilio  dos setores de  desenvolvimento 
organizacional,  auditoria  interna,  que  auxiliam  na  validação  dos  controles  internos  e  a 
eficiência de sua aplicação. 
 
Como  se  pode  observar,  a  empresa  utiliza  ferramentas  como  COBIT,  ERP  e 
frameworks, que são recursos de TI, usados para contribuir com a consistência, segurança e 
Gráfico 20: Contribuição da TI na abertura de capital – Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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Grafico 21 - Governança Corporativa - Analistas e Gerentes
Fonte - Pesquisa de Campo realizada em 13 de maio de 2008
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rapidez das informações. Pode-se relacionar essas ferramentas aos  recursos necessários  ao 
processo  de  abertura  de  capital,  umas  vez  que  esta  operação  tem  como  fundamental 
característica a transparência da informação divulgada pela organização, que é garantida pelas 
ferramentas e controles utilizados pela organização. 
 
7.9.7 Governança Corporativa 
 
Por fim, como foi abordado o referencial teórico presente no capítulo 2 e capítulo 5 
deste trabalho, indagou-se a respeito de Governança Corporativa, identificando se as práticas 
e diretrizes de governança são utilizadas pela empresa antes da abertura e como se identifica a 
utilização destas práticas nos dias atuais, as respostas estão evidenciadas no gráfico 21. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nos dias atuais, a governança é um assunto muito discutido, mas antes não era dessa 
forma. Mesmo assim, foi indagado aos respondentes se em algum momento antes da abertura 
de capital a empresa utilizou os conceitos de Governança Corporativa. Foi constatado que a 
maioria entende que essas práticas foram adotadas no momento da abertura. Ainda sim, houve 
alguns respondentes que reconheceram a transparência como característica da organização. 
 
Com a abertura de capital, a empresa foi inserida no novo mercado, ou seja, passou a 
fazer  parte  do  segmento  de  maior  exigência  de  Governança  Corporativa  da  BOVESPA 
(IBGC,  2008).  Segundo  os  gerentes  respondentes  “Tal  governança  esteve  presente  no 
prospecto  do  IPO,  bem  como  em  todas  as  apresentações  de  resultado  onde,  além  dos 
demonstrativos exacerbadamente financeiros, há minuciosos comentários de todos os riscos, 
decisões  e  fatos  relevantes  aos  quais  devem  ser  informados  aos  acionistas  e  públicos  em 
Gráfico 21: Governança Corporativa – Analistas e Gerentes. 
Fonte: Elaboração da autora, com base na pesquisa de campo realizada em 13 de maio de 2008. 
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geral”. Além disso, os respondentes afirmam,  que “a companhia conta  com um  site de 
relações  com  investidores  onde  constam  informações  detalhadas  de  todas  as  operações 
relevantes da companhia, além de documentos de interesse de  investidores.  Tal site já foi 
agraciado com premiações por sua qualidade e atualidade de informações, demonstrando que 
a empresa está aplicada em tornar transparente todas as suas decisões relevantes”. 
 
A  aplicação  da  Governança  Corporativa  pode  ser  identificada  no  prospecto  da 
companhia. Algumas  características das  exigências da  Governança  Corporativa  exigida no 
Novo Mercado: possuir todas as ações ordinárias, garantindo direito de decisão aos acionistas, 
Conselho de Administração com o mínimo de 20% dos membros independentes, dentre 
outros, foram constatados nos documentos da organização. 
 
Em resumo, é possível concluir que a informação é necessária para o processo de 
abertura de capital, uma vez que a divulgação das informações da companhia são premissas 
para a execução da operação. Como se pode observar, as informações precisam de recursos e 
ferramentas para serem  desenvolvidas e produzidas. Além  disso, é necessário que  essas 
informações sejam geradas com segurança e, no momento oportuno, para tomada de decisão. 
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8 CONCLUSÕES 
 
 
8.1 Conclusão 
 
 
A informação está  no  centro  do  processo de abertura de  capital.  Os  gestores  das 
empresas,  assim  como  todos  os  envolvidos  com  seu  resultado,  necessitam  receber 
informações, fornecidas  dentro de prazos  que possam  servir de suporte para tomada  de 
decisão. 
 
O  processo  de  abertura  requer  muitas  informações  que  são  demandadas  pelo 
mercado. Muitas organizações realizam a produção dessas informações através de sistemas 
informatizados  com  a  aplicação  dos  controles  internos,  além  ter  a  transparência  como 
característica na divulgação dos relatórios. 
 
A geração da informação é uma das responsabilidades da controladoria que, para sua 
realização, utiliza o auxilio de um sistema de controle interno com processos definidos pela 
administração, que são  considerados  confiáveis,  e  ainda  usam a tecnologia da  informação 
como ferramenta facilitadora. 
 
A confiabilidade  das  informações  são  mantidas pela avaliação dos  trabalhos  da 
auditoria interna, que tem como objetivo garantir o funcionamento eficiente dos controles da 
organização identificando erros. 
 
È claro, que para garantir o bom desempenho do negócio, é necessária uma estrutura 
que suporte  a  demanda  de  várias  filiais  comerciais e  o  processo  produtivo  de  algumas 
indústrias. Dessa maneira, a estrutura de TI está sempre se modernizando, ganhando novas 
ferramentas e a persistência na aplicação de recursos nesta área pode caracterizar a diferença 
do negócio da M. Dias Branco. 
 
A mais nova ferramenta de tecnologia adquirida foi um ERP, sistema que poderá 
auxiliar a  produção de  informação que  o mercado necessita.  O sistema  começará a  ser 
aplicado no início de 2007, conforme o prospecto da companhia. Sabe-se que o sistema tem o 
objetivo de acelerar a preparação de algumas informações e auxiliar em sua segurança, mais 




129 
 
como a implantação não foi concluída, a empresa poderá ter algumas inconsistências neste 
período de adaptação. 
 
O  sistema  pode  contribuir  para  uma  reorganização  de  processos  e  atividades, 
possibilitando a melhora de controles e a aplicação da governança de TI, pois em um sistema 
novo  sem  vícios  e com  uma estrutura  nova  e redesenhada, o  que  pode  contribuir para 
objetividade das atividades desempenhadas pela empresa. 
 
O  objetivo  geral  do  trabalho  trata  de  analisar  a  contribuição  da  informação  e  da 
tecnologia da  informação no processo  de  abertura.  De  acordo com  a  pesquisa  feita  foi 
constatado a positividade do objetivo que identifica a informação como produto necessário ao 
processo de abertura, pois sem informações econômico-sociais da companhia não é possível 
concretizar a operação. 
 
Fica  claro  que,  para  se  produzir  as  informações,  são  necessárias  ferramentas  que 
assegurem a confiabilidade da informação e sua eficiência, ou seja, a informação deve está 
disponível em tempo hábil para auxiliar a tomada de decisão ou servir de suporte para novos 
investidores  aplicarem  na  companhia.  Consolidando  assim,  a  contribuição  da  TI  e  da 
informação para abertura de capital. 
 
Com a pesquisa documental e de referencias bibliográficas foi possível validar os 
objetivos  do  trabalho.  Além  disso,  foi  feita  a  aplicação  de  um  questionário  com  os 
colaboradores  da  companhia  para  identificar  fatos  específicos,  detalhando  características 
especificas da  contribuição da informação e  da  Tecnologia da  Informação no  processo de 
abertura de capital, sendo possível fazer mais observações sobre a operação. 
 
As  respostas  obtidas  permitiram  identificar  quais  as  informações  são  exigidas  no 
mercado, uma vez que essas informações são: obrigações junto a CVM (IAN, DFP, ITR), 
ainda  a  divulgação  de  fatos  relevantes  ao  mercado;  divulgação  de  atas  e  de  suas 
demonstrações,  além  de  indicadores  econômicos  e  sociais,  sendo  todas  essas  informações 
divulgadas no site da companhia, que tem como principal objetivo de atrair os investidores. 
Concluindo,  as  principais  informações demandadas  pelo  mercado  são  as  que  permitem  os 
investidores aplicar seus recursos na companhia. 
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No  momento  da  pesquisa,  foi  possível  perceber  que  a  organização  tem  uma 
preocupação com a atualização das exigências, pois as mesmas dependem de legislação que, 
no Brasil, costumam mudar  com bastante  freqüência, tendo uma  equipe responsável por 
estudar essas exigências, garantindo que a empresa não fique alheia as mudanças. 
 
A  relação  entre  informação  e  transparência  é  fácil  de  ser  identificada,  pois  a 
informação é premissa para a execução do processo de abertura de capital e a transparência é 
característica, pois a demanda por informações e a sua divulgação precisam de confiabilidade. 
 
Para  garantir a  confiabilidade  foi  identificada a  utilização  de alguns  recursos  de 
tecnologia da informação, associado a mecanismos de controle que asseguram ainda mais a 
confiabilidade da informação, também foi possível perceber a implementação de governança 
de TI na companhia, o que representa a utilização de ferramentas mais modernas no que se 
refere à segurança da informação. 
 
No que se refere à limitação do estudo, o trabalho analisa um estudo de caso único, o 
que significa que pode haver algumas restrições especificas como: características do negócio, 
estilo de gestão, objetivo da organização. Isso pode diferenciar cada operação de abertura de 
capital. 
 
As recomendações sugeridas identificam  que  o  trabalho  pode  ter  continuidade  no 
estudo de outros processos de abertura de capital, com um detalhamento diferenciado sobre os 
objetivos alcançados com essa operação. Alem disso, é possível fazer um estudo comparativo 
sobre  diferentes  processos  de  IPO,  como  as  empresas  se  comportaram  e  quais  suas 
dificuldades. 
 
Com isso, pode-se verificar que a qualidade da informação disponibilizada pela 
companhia  é  fundamental  para  o  bom  desempenho  da  apresentação  das  informações 
demandadas pelo processo de abertura de capital. 
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APÊNDICES 
_______________________________________________________ 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 
FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO, ATUÁRIA, CONTABILIDADE E 
SECRETARIADO. 
PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM CONTROLADORIA 
 
PESQUISA SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DA INFORMAÇÃO E DA TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO NO PROCESSO DE ABERTURA DE CAPITAL 
Fortaleza, 13 de maio de 2008 
 
Prezado(a) Senhor(a): 
 
Solicitamos vossa atenção para  responder ao questionário em  anexo, relativo  à 
pesquisa de campo sobre a CONTRIBUIÇÃO DA INFORMAÇÃO E DA TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO NO PROCESSO DE ABERTURA DE CAPITAL , junto à empresa M. 
Dias  Branco  S/A, localizada  no Estado  do Ceará, conduzida no  âmbito do  Programa de 
Mestrado Profissional em Controladoria, da Universidade Federal do Ceará. 
 
A  participação  de  V.  Sª.  na  pesquisa  é  muito  importante,  em  virtude  disto, 
solicitamos vossa colaboração para responder às questões colocadas a seguir. 
 
Esclarecemos  que  vossa  identificação  não  é  necessária  porque  as  análises  se 
basearão nas respostas de um conjunto amplo de questionários e não em respostas individuais. 
 
Salientamos que as informações individualizadas não serão divulgadas, ou seja, será 
respeitado o sigilo dessas informações. Os dados serão tabulados e somente divulgados de 
forma agregada. 
 
Informamos,  ainda,  que  as  informações  obtidas  ficarão  à  disposição  de  Vossa 
Senhoria. 
 
Com  certeza  de  contar  com  a  compreensão  e  ajuda  de  V.  Sª.,  agradecemos 
antecipadamente, 
 
Atenciosamente 
 
Alessandra Varela Ponte 
Mestranda 
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PESQUISA - Analistas 
 
 
1) Na sua opinião, é importante para contribuição da informação, os profissionais que 
participarem do  processo e planejamento  das estratégias  que a  empresa  estaria 
tomando  para  se  enquadrar  nos  requisitos  necessários  para  inscrição  no  novo 
mercado da BOVESPA? 
 
( ) Totalmente 
( )   Parcialmente. 
( )   De nenhuma forma 
( )  Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
2) Na sua opinião, contribui para geração da informação, a empresa (Profissionais 
envolvidos) entender as exigências do mercado, variadas informações e os critérios 
exigidos por eles? 
 
( )  Totalmente 
( )  Parcialmente. 
( )  De nenhuma forma 
( )  Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
3) Qual ou quais os setores responsáveis por trabalhar e fornecer as informações para o 
mercado? (PODE SER MARCADA MAIS DE UMA OPÇÃO) 
 
( ) Controladoria 
( ) Relação com Investidores 
( )   Contabilidade 
( )   Jurídico 
( )   TI 
( )  Outros. Favor especificar: ________________________________ 
 
4) Na sua opinião, é importante para transparência da informação, que os profissionais 
que preparam a informação possuam um conhecimento a respeito das práticas do 
mercado definido pela CVM e BOVESPA? 
 
( )  Totalmente 
( )  Parcialmente. 
( )  De nenhuma forma 
( )  Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
5)  Na estrutura organizacional da empresa, onde é a localização da controladoria? 
 
(  ) É uma Diretoria 
(  ) É órgão de assessoria ligada à Presidência da Empresa 
(  ) Subordinada à Diretoria Financeira 
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(  ) Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
6) Quais  são  as principais atribuições da  Controladoria? (PODE  SER  MARCADA 
MAIS DE UMA OPÇÃO) 
 
(  ) Planejamento e Orçamento 
(  ) Identificação das informações demandadas pelo mercado CVM e BOVESPA 
(  ) Gerenciamento de informação contábil e Fiscal 
(  ) Produção das informações demandadas pelo mercado 
(  ) Relacionamento com a auditoria externa 
(  ) Relacionamento com órgãos externos/fiscalizadores 
(  ) Auditoria Interna 
(  ) Monitoramento do sistema de controle interno 
(  ) Outros. Favor especificar: ________________________________ 
 
7)  Quais  as  atividades  que foram  desempenhadas  pela  controladoria  no  processo  de 
Abertura de Capital? 
(PODE SER MARCADA MAIS DE UMA OPÇÃO) 
 
 
(  ) Identificação de necessidades e sugestão de melhorias para poder atender de forma 
integra as exigências do mercado 
(  ) Coordenação - visando centralizar as informações com vistas à aceitação de planos 
sob o ponto de vista econômico e à assessoria da direção da empresa, não somente 
alertando para  situações desfavoráveis  em  alguma  área,  mas  também  sugerindo 
soluções 
(  ) Operacional – prestação das obrigações acessórias junto a CVM e BOVESPA e 
atendimento à auditoria externa. 
(  ) Planejamento - de forma a determinar se os planos são consistentes ou viáveis, se 
são  aceitos  e  coordenados  e  se  realmente  poderão  servir  de  base  para  uma 
avaliação posterior 
(  ) Acompanhamento  -  relativo  à  contínua  verificação  da  evolução  dos  planos 
traçados para fins de correção de falhas ou revisão do planejamento 
 
8)  Quem  são  os  principais  usuários  das  informações  geradas  pela  Controladoria? 
(PODE SER MARCADA MAIS DE UMA OPÇÃO) 
 
(  ) Área financeira 
(  ) Mercado 
(  ) Produção 
(  ) Órgãos externos (bancos, fornecedores, etc.) 
(  ) Diretoria 
(  ) Investidores 
(  ) Outros. Favor especificar ________________________________ 
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9) A companhia possui ferramentas que auxiliam na geração de relatórios permitindo 
mais  tempo  para  a  informação  ser  melhor  analisada,  onde  isso  contribuiria  para 
informação gerada no processo de Abertura de Capital? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
10) A empresa possui ferramentas de controle que podem assegurar a veracidade das 
informações geradas, contribuindo para transparência da informação? 
 
(  ) Sim  (  ) Não 
(  ) Em parte  Qual? ___________________________________ 
 
11) A empresa efetua avaliação sobre os sistemas de controle interno, para contribuir 
com a formação de uma informação transparente? 
 
(  ) Sim  (  ) Não 
(  ) Em parte  Qual? ___________________________________ 
 
12) Como a Companhia obtém segurança de que as informações geradas pelos sistemas 
de controle interno estão corretas?  (PODE  SER  MARCADA  MAIS  DE  UMA 
OPÇÃO) 
 
(  ) Utilização da auditoria interna 
(  ) Realiza testes sobre os controles internos 
(  ) Possui um setor de desenvolvimento organizacional para auxiliar nesta função. 
(  ) Outros. Favor especificar: ___________________________________ 
 
13)  Os  executivos  participam  do  planejamento  e  desenvolvimento  dos  relatórios 
estimulando a transparência da informação utilizando a contribuição da TI? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
14) A Controladoria, a TI e  o setor de processos(D.O) já  discutiu com a auditoria 
interna sobre possíveis deficiências nos sistemas de controle interno? 
 
(  ) Sim  (  ) Não 
 
15) Na estrutura organizacional da empresa, onde é a localização da  Tecnologia da 
Informação? 
 
(  ) É uma Diretoria 
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(  ) É órgão de assessoria ligada à Presidência da empresa 
(  ) Subordinada à Diretoria Financeira 
(  ) Subordinada à Controladoria 
(  ) Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
 
 
 
16) Para uma maior contribuição da TI no processo de Abertura de Capital os sistemas 
utilizados pela empresa são informatizados? 
 
(  ) Sim, todos os sistemas são informatizados e integrados. 
(  ) Sim, todos os sistemas são informatizados, mas nem todos são integrados. 
(  ) Sim, todos os sistemas são informatizados, mas não são integrados. 
(  ) Sim, alguns sistemas são informatizados. 
(  ) Não, os sistemas não são informatizados. 
 
 
17)
 
Os procedimentos desenvolvidos nas diversas áreas da empresa estão formalmente 
descritos e organizados? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
18) Na sua opinião, para contribuição da informação e da TI na transparência ? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
 
19) Logo,  a empresa possuía  ferramentas  suficientes para  atender a  necessidade do 
mercado na forma das informações e no tempo necessário ?   
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
20)  Existiam  dificuldades  a  respeito  do  tempo  que  se  gastava  para  preparar  as 
informações? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
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21) Logo, existia contribuição da TI no processo de Abertura de Capital
? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
22) A infra-estrutura de TI sempre teve apoio da Administração para dar suporte aos 
sistemas e usuários que precisam da informação segura e confiável? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
23) Na sua opinião, como está caracterizado na empresa a existência da Governança que 
aplica  o  conceito  de  transparência  como  principio  fundamental  nos  trabalhos  de 
divulgação dos resultados da companhia. 
 
(  ) A empresa sempre trabalhou pautada nos princípios da Governança, mesmo que 
indiretamente. 
(  ) A  implementação  é  inicial  e  se  deu  no  momento  da  abertura  de  capital  da 
companhia. 
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PESQUISA - Gerentes e Diretores 
 
 
1) Em que momento a empresa enxergou o mercado de capitais, ou seja, visualizou a 
possibilidade da abertura de capital? 
 
 
2) Na sua opinião, é importante para contribuição da informação, os profissionais que 
participarem do  processo e planejamento  das estratégias  que a  empresa  estaria 
tomando  para  se  enquadrar  nos  requisitos  necessários  para  inscrição  no  novo 
mercado da BOVESPA? 
 
 (x)  Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
(  ) Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
3) Na sua opinião, contribui para geração da informação, a empresa (Profissionais 
envolvidos) entender as exigências do mercado, variadas informações e os critérios 
exigidos por eles? 
 
 (x)  Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
(  ) Outros. Favor especificar: ______________________________ 
 
4) Qual ou quais os setores responsáveis por trabalhar essas informações? (PODE SER 
MARCADA MAIS DE UMA OPÇÃO) 
 
(x)  Controladoria 
(x)  Relação com Investidores 
(x)  Contabilidade 
(x)  Jurídico 
(x)  TI 
(  ) Outros. Favor especificar: ________________________________ 
 
5)  Quais  as  atividades  que foram  desempenhadas  pela  controladoria  no  processo  de 
Abertura de Capital?   (PODE SER MARCADA MAIS DE UMA OPÇÃO) 
 
(  ) Identificação de necessidades e sugestão de melhorias para poder atender de forma 
integra as exigências do mercado 
(  ) Coordenação - visando centralizar as informações com vistas à aceitação de planos 
sob o ponto de vista econômico e à assessoria da direção da empresa, não somente 
alertando para  situações desfavoráveis  em  alguma  área,  mas  também  sugerindo 
soluções 
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(  ) Operacional – prestação das obrigações acessórias junto a CVM e BOVESPA e 
atendimento à auditoria externa. 
(  ) Planejamento - de forma a determinar se os planos são consistentes ou viáveis, se 
são  aceitos  e  coordenados  e  se  realmente  poderão  servir  de  base  para  uma 
avaliação posterior 
(  ) Acompanhamento  -  relativo  à  contínua  verificação  da  evolução  dos  planos 
traçados para fins de correção de falhas ou revisão do planejamento 
 
6)  Os  executivos  participam  do  planejamento  e  desenvolvimento  dos  relatórios 
estimulando a transparência da informação utilizando a contribuição da TI? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
7)A Controladoria já discutiu com a auditoria interna sobre possíveis deficiências nos 
sistemas de controle interno? 
 
(  ) Totalmente 
(  ) Parcialmente. 
(  ) De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
8)Para uma maior contribuição da informação e da TI a empresa gerencia os riscos 
operacionais de seu negócio? 
 
(  ) Sim  (  ) Não  (  ) Em parte 
 
9)  A Controladoria é envolvida no gerenciamento dos riscos operacionais da empresa 
para contribuir com a transparência da informação? 
 
 (  ) Sim  De que forma: (  ) Responsável pelo  gerenciamento dos  riscos 
operacionais. 
        (  )  Supervisiona o trabalho do gerenciamento do 
risco operacional. 
        (  )  Outros. Favor especificar: 
            __________________________ 
(  )  Não 
 
 
10)
 
Qual  o  grau  de  confiança  que  os  administradores  depositam  nos  sistemas 
(processos) utilizados pela empresa? 
 
(  )  Totalmente 
(  )  Parcialmente. 
(  )  De nenhuma forma 
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 Favor especificar: ______________________________ 
 
11)  Na  sua  opinião,  existe  algum  controle  utilizado  pelos  gestores  para  identificar 
fraudes? 
 
(  )  Totalmente 
(  )  Parcialmente. 
(  )  De nenhuma forma 
 Favor especificar: ___Acredito que exista mas não saberia especificar em que grau 
 
 
12) A Tecnologia da informação foi usada como arma estratégica para resolver algumas 
problemas enfrentados pelo processo de Abertura de Capital
? 
 
(  )  Totalmente 
(  )  Parcialmente. 
(  )  De nenhuma forma 
 Favor especificar: _Acredito que tenha sido de extrema importância 
 
13) A infra-estrutura de TI sempre teve apoio da Administração para dar suporte aos 
sistemas e usuários que precisam da informação segura e confiável
? 
 
(  )  Totalmente 
(  )  Parcialmente. 
(  )  De nenhuma forma 
 Favor especificar: ______________________________ 
 
14) Na sua opinião a administração enxerga a TI como uma área estratégica que permite 
dar suporte a controladoria? Sim, não só na controladoria, como em todos os setores de 
uma empresa fica impossível desenvolver qualquer trabalho sem tecnologia. 
 
 
15)A companhia  entende  que o  profissional da  área de  TI tem que  ter  mais  do  que 
capacitação técnica e exemplifique quais os tipo de conhecimentos que esse profissional 
necessita  para  fomentar  a contribuição da  TI no  processo de  Abertura  de Capital? 
Acredito que sim, o profissional de TI muito mais do que entender de tecnologia ele 
precisa entender do negócio da empresa. 
 
 
16) Existe alguma pratica adotada pela empresa que represente o trabalho transparente 
da organização e que demonstre a aplicação da Governança Corporativa? 
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